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RA- Governa-
dor, na sua opinião 
quais são os maiores 
desafi os de Mato 
Grosso na área do 
agronegócio?

GOV. SIL-
VAL BARBOSA 

–  O agronegó-
cio de Mato Gros-
so enfrenta muitos 
desafi o,as mas dois 
em particular são os 
mais signifi cativos: 
a verticalização da 
produção primária 
através da agregação 
de valor, e a logística 
para o escoamento da 
produção.

RA- Diferente-
mente do seu antecessor, 

que além de político é um  plantador de soja, 
o senhor não é um produtor rural. Isso ajuda ou 
atrapalha o setor primário da economia mato-
grossense como um todo?

GOV. SILVAL BARBOSA – Na realida-
de, o governador comanda uma enorme estru-
tura de governo, que tem suas especializações 
através das secretarias de Estado e das autar-
quias e órgãos descentralizados como o Indea, 
por exemplo. Independe da ação privada do 
governador para que a economia siga o seu 
curso normal.

RA-  Dos vários gargalos ou entraves 
para o desenvolvimento da economia do esta-
do, qual deles o senhor acredita que poderá ser 
resolvido até o fi nal de 2011 ou pelo menos até 
o fi nal do seu governo?

GOV. SILVAL BARBOSA – Até 2011 te-
remos resolvido as questões primárias da Age-
copa, que vai ser um dos grandes desafi os da 
nossa gestão. As obras estarão em andamento 
e teremos cronogramas mais claros para isso. 
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ENTREVISTA

 Silval Barbosa
Governador de Mato Grosso 

Eleito com 759.805 votos para governar Mato Grosso en-
tre 2011 e 2014, Silval Barbosa, 49 anos, paranaense de Bor-
razópolis, três fi lhos, casado com Roseli Barbosa,  administra 
o Estado, sem direito à reeleição. Herdeiro da administração 
Blairo Maggi, que governou por sete anos e três meses, o gover-
nador Silval Barbosa tem a responsabilidade a partir de 2011 
de construir um governo que tenha a sua cara e revele a sua 
personalidade política, sob outra realidade e sob outras aspira-
ções que vive Mato Grosso e a sua sociedade.
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No mais, teremos um plano de logística muito 
abrangente sendo realizado, graças à reestrutu-
ração da dívida de R$ 5 bilhões com o governo 
federal, da qual R$ 4 bilhões estão sendo nego-
ciados com bancos privados depois da aprova-
ção da Secretaria do Tesouro Nacional Ao fi nal 
de 2014, teremos toda a infraestrutura ligada 
à Copa do Mundo pronta ou em fi nalização, 
teremos uma ampla qualifi cação de recursos 
humanos tato para a área de serviços ligada à 
Copa, quanto às inovações tecnológicas da ver-
ticalização produtiva, assim como uma nova 
percepção de Mato Grosso diante de si mesmo 
e do mundo.

RA-  A ferrovia chegará mesmo a Cuia-
bá? Transportará apenas cargas ou também 
transportará passageiros?

GOV. SILVAL BARBOSA – Em recente 
seminário realizado em Cuiabá para tratar do 
assunto ferrovia, fi cou bem claro que ela vai 
chegar a Cuiabá. Os estudos ambientais já es-
tão autorizados para serem realizados visando 
o trecho Rondonópolis-Cuiabá. Em princípio 
será uma ferrovia de transporte de cargas.

RA-  Nos últimos meses vimos muitas 
críticas a Mato Grosso, que tem sido palco 
de crimes ambientais de grandes proporções, 
como o desmatamento desenfreado em alguns 
municípios. O que o seu governo pretende fa-
zer para combater esta situação?

 
GOV. SILVAL BARBOSA – A partir de 

2005, Mato Grosso começou a sofrer pesadas 
críticas ambientais. Naquele ano houve a Ope-

ração Curupira, da Polícia Federal 
e do Ibama, contra madeireiros e 
madeireiras e pesados ônus à nos-
sa imagem diante do Estado, do 
país e do mundo. Foram tomadas 
uma série de medidas para melho-
rar a questão ambiental. Fizemos 
convênio com o Ibama para fi sca-
lização, licenciamentos e análises 
de projetos através da Secretaria 
de Estado de Meio Ambiente, 
aliás, transformada de Fundação 
em Secretaria. Depois criamos o 
Cadastro Ambiental Rural e agora 
aprovamos o Zoneamento Socio-
econômico e Ecológico de Mato 
Grosso. Os desmatamentos que 
têm ocorrido, são infi nitamente 
menores do que os do passado, 

além do fato de serem ilegais e de estarem sen-
do tratados como crimes ambientais.

RA-  Os produtores têm se defendido das 
críticas e dizem que não são os responsáveis 
pela destruição ambiental. É possível distinguir 
os bons produtores dos meros exploradores 

sendo punidos. As denúncias nos chegam atra-
vés de monitoramento de satélite, que é feito 
periodicamente. Mas uma vez detectado o des-
matamento ilegal, a fi scalização é imediata.

RA-  O novo código fl orestal, aprovado 
pela Câmara, agrada aos produtores mas não 
aos ambientalistas. Como o seu governo vai 
fazer para tentar agradar os 2 lados em confl ito 
ideológico, dentro das possibilidades do execu-
tivo estadual?

GOV.SILVAL BARBOSA – A nós nos 
estados cabe cumprir as diretrizes fundamen-
tais da legislação federal, no caso o novo Có-
digo Florestal. Somados o nosso zoneamento 
Socioeconômico e Ecológico, mais o Cadastro 
Ambiental Rural e a nossa política de fi scaliza-
ção, imagino que faremos o necessário. Porém, 
a conscientização da sociedade é o mais impor-
tante nesse tema ambiental.

RA-  O agronegócio reclama que, mesmo 
se adaptando aos critérios sociais, econômicos 
e ambientais da produção sustentável, tem sido 
responsabilizado pela destruição ambiental e 
tem encontrado crescentes difi culdades para 
continuar produzindo alimentos. O que o se-
nhor acha que o governo do estado pode fazer 
pelo setor?

GOV SILVAL BARBOSA – O nosso 
enquadramento mais severo nas questões am-
bientais deu-se a partir de 2005. É um período 
em que todos estamos nos adaptando. Seis anos 
é muito pouco, se nós considerarmos que a 
ocupação econômica mais forte de Mato Gros-
so tem menos de 40 anos e isso aconteceu sem 
regras ambientais rígidas como hoje, todos es-
tamos vivendo uma época de muito esforço pra 
nos adaptar: produtores e governo. O governo 
apenas segue o que diz a legislação ambiental 
estadual e federal. Com o novo Código Flores-
tal fi cará mais simples e as regras mais claras.

RA-  E os pequenos produtores, gover-
nador? Há informações de que dos 150 mil 
agricultores familiares existentes no estado 
menos de 30 mil recebem assistência técnica e 
extensão rural? Por que essa ajuda ao pequeno 
produtor ainda é tão limitada?

GOV.SILVAL BARBOSA – Nossa ad-
ministração transformou a Secretaria de Agri-
cultura em Secretaria da Agricultura Familiar 
visando justamente incentivar e apoiar a agri-

O AGRONEGŁCIO 
DE MATO GROSSO 
ENFRENTA MUITOS 
DESAFIOS, A VERTICALI-
ZAÇ‹O DA PRODUÇ‹O 
PRIM˘RIA E A LOG¸S-
TICA PARA O ESCOA-
MENTO DA PRODUÇ‹O

“

“de madeira? Por que tantos abusos continuam 
acontecendo e só são descobertos depois que já 
aconteceram?

GOV.SILVAL BARBOSA – Os produto-
res da agronegócio e da pecuária mais estrutu-
rados já adquiriram consciência de que se sua 
produção não for sustentável ambientalmente, 
não farão negócios com o mercado. O setor 
madeireiro, depois da Operação Curupira e 
da intensa fi scalização que se deu, está muito 
mais consciente, e o setor sabe da sua respon-
sabilidade ambiental e vem respondendo cor-
retamente. Quem ainda cria problemas, são os 
ilegais. Mas estão sendo tratados à luz da lei e 
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cultura social familiar, que é um importante 
vertente da economia mato-grossense e brasi-
leira. As expectativas são de que a agricultura 
do agronegócio será voltada cada vez mais para 
a exportação, e a familiar para o abastecimento 
interno. Compreendemos isso e nos preocupa 
muito fortalecê-la.

RA- O que o governo do estado vem fa-
zendo de imediato e concreto para melhorar a 
vida (não só a renda mas também a saúde e a 
educação) do homem do campo, para tentar 
impedir que ele venha para as cidades e engros-
se a camada dos desempregados e da mão de 
obra desqualifi cada?

GOV. SILVAL BARBOSA – Um dos pi-
lares desse novo conceito da sustentabilidade 
é a transformação social. Temos em vista que 
preparar os recursos humanos é absolutamen-
te primário, tanto quanto lidar com a logística, 
porque é também um gargalo em nossa econo-
mia. Aumentaremos os centros de formação 
profi ssional em pelo menos o dobro dos atuais 
15 existentes.

RA- Mais uma época de estiagem signi-
fi ca a volta de um antigo problema - das quei-
madas. Como o governo do estado pretende 
enfrentar a questão este ano?

GOV.SILVAL BARBOSA – Queimadas 
é outra vertente da problemática ambiental e 
está muito ligada à conscientização da socieda-
de. A época seca é inevitável. Logo, não é só o 
Governo, mas toda a sociedade que deve cuidar 

do meio ambiente e das queimadas. O Governo 
do Estado divulga campanhas de conscientiza-
ção, mas não pode impedir alguém de acender 
o fósforo.

RA- No ano passado o governo do estado 
anunciou a descoberta de uma grande jazida de 
fósforo e potássio, que poderiam não apenas 
dar a Mato Grosso a auto-sufi ciência desses in-
sumos, como ainda poderia passar à condição 
de exportador. Estranhamente, porém, nunca 
mais se falou disso. O senhor confi rma que a 
jazida existe?

GOV. SILVAL BARBOSA – A jazi-
da existe e esta em processo de medição e de 
ações preliminares que precedem a exploração. 
Coisa de mais um ou dois anos ainda antes da 
exploração em defi nitivo. Mas Mato Grosso 
tem outros potenciais minerais de larga escala 
muito valiosos que serão explorados no futuro. 
Seremos conhecidos também como um estado 
mineral no futuro.

RA- Por que Mato Grosso continua sendo 
um grande consumidor de agrotóxicos em suas 
lavouras, e por que a agricultura orgânica ainda 
não decolou no estado?

GOV.SILVAL BARBOSA – A agricultu-
ra de larga escala praticada pelo agronegócio 
ainda não trabalha com culturas orgânicas por 
causa do seu volume e até porque não exis-
tem tecnologias nesse nível. Por enquanto, a 
agricultura orgânica deverá ser praticada na 
agricultura familiar, nessas mais de 147 mil 

famílias de pequenos agricultores cadastrados 
em Mato Grosso. No mundo inteiro o agrone-
gócio utiliza agrotóxicos. Mas Mato Grosso é 
o Estado com o maior índice de recolhimen-
to e reciclagem de embalagens de agrotóxicos 
e o Brasil é o país que mais recolhe e recicla. 
Nossa legislação ambiental é muito específi ca 
e exigente a respeito. Isso é parte da nossa res-
ponsabilidade ambiental.

RA- Durante a entressafra da cana, o eta-
nol sumiu de circulação e os carros tiveram que 
circular a gasolina. O governo do estado pre-
tende buscar  alternativas para o abastecimento 
de álcool, como o incentivo ao plantio de sorgo 
sacarídeo, para a geração de etanol?

GOV. SILVAL BARBOSA – Existe uma 

“
“

N‹O É SŁ O GOVERNO, 
MAS TODA A SOCIEDADE 
QUE DEVE CUIDAR DO 
MEIO AMBIENTE E DAS 
QUEIMADAS

política nacional para o setor de combustíveis e 
uma política agrícola. A presidente Dilma, nes-
sa recente crise de abastecimento de veículos 
por etanol, transferiu a cana de açúcar da agri-
cultura para a de combustíveis, para poder en-
quadrar o etanol como combustível e não como 
derivado da agricultura. O sorgo, seria uma ini-
ciativa privada, se considerar interessante.

RA-    A suinocultura tem reclamado que, 
apesar da crise que atinge os produtores, o esta-
do ainda não reduziu a alíquota de ICMS  para 
o setor, como fez para a bovinocultura, que em 
vez de 12% paga apenas 7%. O senhor preten-
de ajudar os suinocultores, de alguma forma?

GOV.SILVAL BARBOSA – A bovino-
cultura tem uma escala muito grande no Es-
tado, que justifi cou a redução como medida 
da política econômica estadual. A suinocultu-
ra está atravessando um momento delicado e 
pode ser atendida nesse aspecto, dependendo 
de estudos que se façam no setor, e sejam de-
fendidos junto à Secretaria de Fazenda. Em 
princípio, não há obstáculos.
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PALAVRA DO PRESIDENTE

SINDICALISMO, FAMÍLIA, RELIGIÃO E POLÍTICA

Por João Crisóstomo presidente SINPAT/MT

Quando fui convidado a 
assumir a presidência 
do Sintap-MT confes-

so-vos que temi e tremi. 
TEMI porque estávamos em 

meio a uma negociação muito acir-
rada com o governo ao que refere 
resgate de perdas salariais. Olhava 
para os colegas do interior e via em 
seus olhos um grande anseio e espe-
rança na nossa diretoria, nos colegas 
da capital a fi rmeza, cobrança e par-
tilha em colaborar conosco. Havia 
os eufóricos que pediam por para-
lisação e ou greve porque achavam 
que seria o meio mais rápido de se 
resolver. Cheguei (por duas vezes) 
pedir através de e-mails aos colegas 
de trabalho que orassem por mim, 
pela diretoria e nossa negociação.

 Neste momento voltei-me aos anos 80 e lembrei-
me do exemplo de um rapaz que vinha se destacando 
no ABC-Paulista como grande líder sindical e que até 
alguns empresários patronais o temiam quando ele 
chegava ao pátio de uma indústria para discursar, mas 
estamos em pleno século 21 e hoje se “queima com-
bustível” é com diálogo, estratégia e orientação, e foi 
isto que nos buscamos nos mais diversos colegas, na 
família, no pastor e em Jesus Cristo.    

TREMI porque iria eu ausentar de minha família 
amada por um longo período, logo agora que estou fa-
zendo 30 anos de Indea, sempre viajando para postos 
fi scais, volantes e barreiras sanitárias, confesso aos 
amados amigos que ainda não me acostumei fi car longe 
dos meus entes queridos por longas datas, mas vi que 
era uma condição imensurável e devolução da confi ança 
que em mim depositaram ao nos eleger para dirigir o 
Sintap-MT.

No transcorrer de toda negociação tivemos mo-
mentos tensos, de angustia, de temor, de se sentir só, 
de apoio, de sorrisos, de desconfi ança, de euforia, mas 
a presença do Espírito Santo em minha vida é maior 
que todos os obstáculos que tentavam imputar-me da 
vitória.

No período da negociação tivemos grande importe e 
participação de toda a diretoria do Sintap/MT, de nossas se-
cretárias que aqui trabalham, nossa jornalista, nossos advo-
gados, toda a diretoria e colegas do Indea e Intermat. Teço 
um agradecimento especial ao deputado Ademir Brunetto 
que também não mediu esforços e nem se preocupou com 
o desgaste que teria em dedicar totalmente em nosso favor.

Estou na segunda gestão de meu mandato e senti a força 
e o grande respeito que tem o nome Sintap/MT, visto que 
ao levantarmos o lema SINTAP É MAIS QUALIDADE, 
contribuímos, e muito, com a divulgação dos nomes Indea 
- Intermat e Sedraf, levamos para a sociedade brasileira e 
para o mundo a importância do stado de Mato Grosso como 
produtor mundial, grande celeiro alimentar e exportador de 
matéria prima para as mais diversas indústrias do planeta. 

Ao fechar esta matéria tive uma maravilhosa notícia de 
que a tabela salarial do Intermat fora lida e aprovada na ínte-
gra e isto  confortou-me mais ainda!  

Mas, o que me fez sempre ser lúcido e tranqüilo é a fé 
e confi ança no Senhor dos senhores, no dono verdadeiro do 
ouro e da prata que é DEUS!

Como recita o Salmista no Salmo 37:25 - Fui moço e 
agora sou velho; mas nunca vi desamparado o justo, nem a 
sua descendência a mendigar o pão.

Família do presidente João Crisóstomo
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DGF

Luiz Perlato

“O produtor rural tem que ter uma 
visão empresarial e saber o que é bom e 
ruim para ele, tem que saber valorizar a 
propriedade e tem que cuidar dela com 
amor, preservando a natureza, conservan-
do as nascentes, recuperando as áreas de-
gradadas, refl orestando, manejando corre-
tamente o solo, zelando pela água, enfi m, 
tem que assumir uma postura baseada na 
sustentabilidade, e tratar da sua proprie-
dade como se fosse uma empresa”. 

É assim que pensa e vive, com sua 
família, o produtor rural de Sorriso, 
Darcy Ferrarin, proprietário da Fazenda 
Santa Maria da Amazônia que se mostra 
declaradamente apaixonado pelo meio 
ambiente e pela vida de produtor. Dono 
de uma antiga rede de lojas de defensi-
vos, máquinas e equipamentos, ele  ini-
ciou nesta atividade em Mato Grosso em 
1979, na região de Tangará da Serra, até 
que um dia conheceu e se encantou com 
Sorriso, escolhendo o lugar como mora-
dia definitiva, dedicando-se à produção 
de alimentos e à criação de gado de um 
modo diferente daquele que, nos últimos 
anos, tantas críticas  tem suscitado dos 
ambientalistas e da sociedade em geral.

Num momento em que a legislação 
ambiental preocupa muitos ruralistas de 
todo o país  com a obrigatoriedade da 
reposição florestal, Darcy Ferrarin vive 
tranquilo. Suas propriedades estão em 
conformidade com a legislação. Onde se 
fazia necessário se promoveu os PRADEs. 
Velhas pastagens degradadas e antigos 
atoleiros de animais foram restaurados, 
dando lugar a uma vegetação conhecida 
por muitos como restinga, e que em mais 
alguns anos também se transformarão em 
matas fechadas.

Em sua propriedade brotam águas 
que correm pela fazenda  e viajam na 
sombra dos arvoredos, levando oxigênio 
ao Teles Pires, que é o rio que banha a 
região. 

As margens ribeirinhas do rio e dos 
riachos que formam a geografia do local, 

solo.
Seis anos atrás, reunindo um grupo 

de produtores, ele ajudou a criar o Clu-
be Amigos da Terra (CAT), cuja meta é 
divulgar o sistema de plantio direto, que 
conforme ele mesmo descreve  é o melhor 
sistema de conservação de solo, devido à 
formação de palhada. Ferrarin conta que 
na época o manejo da terra era feito com 
muita grade e muito arado, que mexia 
demais o solo. Aí vinham as típicas pan-
cadas de chuva de Mato Grosso, levando 
tudo embora, para dentro  dos rios. 

“Começamos a fazer um trabalho, 
com o CAT e a Associação de Plantio 
Direto no Cerrado (APDC), com sede 
em Brasília. Reunimos produtores e co-
meçamos a trabalhar diversamente, sem 
grades e arados. O nosso sistema usava a 
cobertura de solo. Naquela época 20% ou 
25% era plantio direto, e o resto era tudo 
convencional. Hoje temos mais de 90% 
de nossas áreas só no sistema de plantio 
direto. Então, houve essa inversão”, ex-
plica o empresário.  Mudou o sistema de 

DGF: O FUTURO COMEÇA  AQUI

EM SUA PROPRIEDADE 
BROTAM ˘GUAS QUE 
CORREM PELA FAZENDA  
E VIAJAM NA SOMBRA 
DOS ARVOREDOS, LE-
VANDO OXIG¯NIO AO 
TELES PIRES, QUE É 
O RIO QUE BANHA A 
REGI‹O. 

tem suas APPs mantidas e nos locais onde 
era necessário foram recuperadas. Man-
tendo-se a pecuária em harmonia com 
áreas de preservação permanente.

Ao mesmo tempo, o modelo de agri-
cultura foi mudado radicalmente . Para 
pôr um fim às erosões que causavam o 
assoreamento dos rios, foi feito um tra-
balho de integração da agricultura com 
a pecuária, aliada a outras boas práticas 
agrícolas, como o manejo adequado do 

“

“
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cultivo da terra, e mudou também a cons-
cientização. Quem faz parte do projeto 
não provoca mais a erosão nem manda 
barro para o rio. 

Segundo Ferrarin, quando a ativida-
de da pecuária comercial chegou a Mato 
Grosso, o pecuarista, desinformado, co-
meteu erros que hoje precisam ser corrigi-
dos. “Houve aberturas em áreas de APPs, 
estamos conscientizando os pecuaristas e 
produtores a afastar o gado de tais áreas. 
Começamos a fazer este trabalho de plan-
tação de áreas de preservação permanen-
tes, e estamos indo bem”, avalia ele. 

Entre cerca de 80 produtores eles 
anunciam que já conseguiram refazer 
mais de 500 hectares de APP’s. “Não é 
pouco, é muito chão”, diz Ferrarin. 

“Em termos de preservação de 
APP’s, estávamos num índice bom, se 
comparados a outros  municípios. Tí-
nhamos entre 7 e 8% de áreas de APP’s 
degradadas, Mas já iniciamos o trabalho 
de recuperação destas áreas em todo o 
Municipio,  trouxemos 2 empresas para 
cá que plantam e vendem mudas de árvo-
res nativas, tendo mais de 150 espécies 
da região. Estamos avançando: a meta 
do CAT, em parceria com a Secretaria 
Municipal de Agricultura, com a Funda-
ção Mato Grosso e com a Embrapa é até 
2015, é zerar o nosso passivo ambiental 
em áreas de APP’s”.

 Para Ferrarin, a água vale ouro, e é 
por isso que ele defende tanto a sua con-
servação. 

Mais de 12% de toda a água potável 
do mundo está no Brasil. “Se toda esta 
riqueza é nossa, como é que não vamos 
preservar? Se fala muito em proteger as 
florestas, mas a água também é importan-
te. As correntes e as nascentes têm que 
ser preservadas com muito carinho”.

Ferrarin afirma não estar preocupado 
quanto à polêmica sobre o Código Flo-

como falarmos algo em contrário. Mas o 
Brasil é um país para produzir alimentos, 
e isso também tem que ser incentivado. 
Muitas pessoas hoje vivem do agronegó-
cio, e 38% do PIB nacional é da cadeia do 
agronegócio. Nós também somos impor-
tantes: produzimos e geramos emprego e 
muita exportação. “Então não podem nos 
puxar o tapete, simplesmente”, observa. 

É por isso que ele assinala que os 
dois lados cederam na questão do código 
ambiental, para que o mesmo sirva para 
os brasileiros e também para a nação, que 
precisa do agronegócio. A renda do agro-
negócio é muito grande. Tem que haver 
esse entendimento para que o Brasil se 
torne essa potência mundial na produção 
de alimentos. 

O empresário defende a sua classe, 
mas frisa que os produtores também de-
vem fazer a parte deles, promovendo a 

restal por estar com suas reservas em dia, 
“estou fazendo a minha parte”. Entendo 
que deva ser mantida a permissão para 
pequenos módulos, devendo imperar o 
bom senso.

Sobre a questão da anistia em área 
legal, Ferrarin observa que os produto-
res rurais não têm nenhum pecado. Não 
se pode penalizar quem praticou atos que 
estava autorizado a praticar pelas auto-
ridades competentes da época. Garantir 
renda e se manter conforme determina a 
legislação ambiental tem sido um desafio 
para o produtor rural. 

O governo Figueiredo, conforme 
avaliou, era da visão de que o Brasil ti-
nha muito potencial e  precisava produzir 
mais alimentos. Já o governo atual, se-
gundo ele, tem outra visão - que não dei-
xa de ter razão também - a conservação, a 
preservação, isso tem que existir e não há 

DGF
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atividade agropecuária com critérios e 
com responsabilidade. Para Ferrarin, nin-
guém pode desmatar sem a devida autori-
zação, e quem faz isso comete crime. Por 
outro lado os Órgãos competentes deve-
riam dar respostas e retorno mais rápido 
quando reivindicados.

ele. 
O sono tranquilo de Ferrarin certa-

mente também é assegurado pela cola-
boração que ele recebe de toda a família, 
em sua atividade. A esposa o segue nas 
atividades agropecuárias, e esta mesma 
paixão já contagiou os filhos, que mesmo 
tendo estudado e se formado em ativida-
des que nada têm a ver com a agropecu-
ária preferiram ajudar os pais a tocar a 
produção rural. Além deles, também os 
genros participam. Esta sucessão - vale 
lembrar - é um dos grandes desafios da 
produção de alimentos no futuro.

Em suas terras o carro-chefe da pro-
dução é a soja, e logo depois vem a car-
ne (o gado). A terceira opção é o milho 
e o algodão, mas Darcy Ferrarin também 
é um médio produtor de alimentos da 
cesta básica, como feijão. “Planto fei-
jão, milho, algodão, soja, produzo carne, 
bovinos e caprinos, um monte de coisa. 
A propriedade para mim tem que ser di-
versificada e tem que produzir tudo. Nós 
produtores temos que consorciar as plan-
tações e produzir com qualidade, para 
oferecer aos consumidores também os 
produtos da cesta básica”, diz ele.

Dentro de sua fazenda existem matas 
nativas e 28 lagoas, com uma rica fauna, 
mas é proibido caçar ou pescar, e até as 
estradas são bem cuidadas. Toda a pro-
dução é feita em forma de rotação. “Nós 
também aproveitamos o momento, por-
que o mercado de alimento flutua muito. 
Trabalhamos muito com perspectivas.

Na área destinada para o gado, ele 
tira a soja e planta capim. Isso somente 
até setembro, porque aí volta o plantio de 
soja. “Temos as áreas de capim perene. 
Na época da produção de grão, o gado 
fica lá. “Em setembro, quando aquele ca-
pim perene está grande e bonito, o gado 
volta para lá, deixando a área de cultivo 

Da parte dos produtores rurais, Fer-
rarin recomenda que tratem as proprie-
dades e as terras com consciência. É isto 
que vai fazer a diferença, pois precisamos 
nos lembrar que estamos aqui de passa-
gem e portanto temos a obrigação de pra-
ticar uma agricultura sustentável. Daqui a 
50 anos esse mundo tem que estar melhor 
do que está hoje”, assinalou.

“Quem herdar as propriedades onde 
este trabalho não for feito, conforme ad-
verte Ferrarin, encontrará as mesmas di-
ficuldades apresentadas em nossos dias 
quando se inicia algum trabalho em áreas 
degradadas. Complementando que me-
lhorou muito o rendimento de suas pro-
priedades com a mudança de postura e 
implantando o sistema do plantio direto, 
promovendo a conservação do solo, e 
tudo mais”.

Mas, olhando para trás e em seguida 
observando ao seu redor, Ferrarin diz que 
valeu a pena o trabalho árduo e desafios 
enfrentados ao se mudar e adotar este Es-
tado (MT). “Além de já estarmos colhen-
do os frutos do nosso sacrifício na nos-
sa propriedade produzimos de tudo um 
pouco, podemos dormir tranquilos, com a 
sensação do dever cumprido na constru-
ção de um mundo melhor, e quem quiser 
pode vir aqui para comprovar”, convida 

DGF

Recuperação de áreas degradadas

Armazenamento de embalagem agrotóxicas
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onde se inicia o preparo para a nova cul-
tura a ser implantada, normalmente soja”. 
Este sistema de integração entre lavoura e 
pecuária vem otimizando a utilização da 
propriedade, explorando o solo destinado 
para tanto, sem promover novas aberturas 
e melhorando a renda por hectare.

Algodão
Uma das últimas apostas de Darcy 

Ferrarin como produtor rural foi o algo-
dão. São 620 hectares, com uma expec-
tativa de colheita da ordem de 90 a 100 
arrobas de pluma por hectare, que segun-
do o produtor é a média dos algodoeiros 
de safrinha. “Por ser o primeiro ano que 
plantamos algodão e por estarmos acom-

panhando a média de produtividade do 
estado, estamos bem”, afirma Darcy Fer-
rarin.

Por ser o primeiro ano, ele achou 
por bem terceirizar a parte relativa a esta 
cultura. “Porque o algodão é uma cultura 
que requer muito cuidado e muita tecno-
logia. Bem diferente de plantar milho ou 
soja. Como este foi o nosso primeiro ano 
plantando algodão, a nossa preocupação 
é não errar. É uma cultura cara, de alto 
investimento. Procuramos montar uma 
equipe com experiência na cultura de al-
godão.

O que possibilitou o plantio do algo-
dão, segundo ele, foi o desenvolvimento 
de cultivares de soja super precoce, que 
até bem pouco tempo não existia. Entre 
o plantio e a colheita da soja, passaram-

se apenas 90 dias, e Ferrarin revela que a 
produção alcançou os 62 sacos por hec-
tare. 

A média da produtividade no estado 
está na faixa de 58 sacas/ha. “Plantamos 
no início de outubro, e quando passou o 
natal já estávamos colhendo soja”, diz 
ele, acrescentando que isso abriu a jane-
la para o plantio do algodão, cujo plantio 
ocorreu até 10 de janeiro. “Em 10 dias 
plantamos 620 ha, e à metade de janeiro 
ele também entrou com o plantio de mi-
lho, plantando 5.400 hectares do produto 
em área nobre. No dia 20 de fevereiro ele 
já havia guardado as plantadeiras. 

“Tudo se deve à tecnologia da soja, 
que abriu este espaço para fazermos a 
segunda safra. Onde antes havia soja ele 
também dedicou uma parte ao capim. E a 
parte do terreno destinada para pastagem 
correspondeu à altura: o capim cresceu 
vigoroso e bonito, na medida certa para 
alimentar os animais. Essa tecnologia 
moderna da soja é que abre espaço para a 
segunda e terceira safra”. 

A alta tecnologia e a precocidade 
das plantas permite a algumas regiões 
de Mato Grosso a realização de 3 safras 
dentro de um ano. A região de Sorriso é 
uma delas. O próprio algodão ali plantado 
é uma variedade precoce. O ciclo anterior 
entre plantio e colheita era de 6 meses, e 
o algodão que foi plantado até 10 de ja-
neiro  e foi colhido já a partir do final de 
maio até junho.

Sobre a vinda iminente da Vicunha 
para Mato Grosso, Ferrarin disse que esta 
é uma grande expectativa dos produtores 
de algodão. “Seria uma grandiosidade 
para Mato Grosso, e por outro lado não 
faltaria matéria-prima para eles”, assi-
nala o produtor. “A abundância de maté-
ria-prima aqui é espantosa: Sorriso, por 
exemplo, planta 620 mil ha de soja. Se 

DGF

Lavoura de algodão

Lago que integra Projeto Sorriso Vivo Rio Teles Pires



                      13

pegarmos apenas 30% para o algodão, 
isso representaria 180 mil ha,  somente 
de Sorriso”, comenta Ferrarin.

Podemos plantar algodão e, em sa-
fra normal, plantar menos soja. Ano que 
vem ele revela que plantará 3.500 ha de 
algodão, em que 500 ha serão tiradas da 
soja. “Vou pôr algodão na primeira safra. 
Plantarei 500 ha de safra normal, planta-
da no final de novembro no lugar da soja, 

“
“

VALEU A PENA O TRA-
BALHO ˘RDUO E DESA-
FIOS ENFRENTADOS AO 
SE MUDAR E ADOTAR 
ESTE ESTADO (MT).

e 3.000 ha durante a chamada safrinha.

Tecnologia na pecuária
Depois da soja a pecuária bovina é a 

atividade na qual o produtor rural e empre-
sário Darcy Ferrarin mais investiu. Con-
tando hoje em sua propriedade com pecu-
ária extensiva de corte e gado de elite, este 
um investimento mais recente, mas que 
graças as biotecnologias vem crescendo ra-
pidamente “graças as biotecnologias houve 
uma democratização das genéticas tornan-
do o novo produtor mais competitivo”.

A evolução da bovinocultura no Bra-
sil, determinou uma grande necessidade de 
aumento de produtividade e para aumen-
tar esta produtividade estamos focados em 
três fatores principais: Genética, Nutrição 
e Manejo e, também conscientes de que o 
mercado ainda mantém uma oferta de tou-
ros melhorados muito aquém das necessi-

dades, por isso objetivamos ofertar touros 
de alto desempenho.

Para se ter uma idéia, ele explica que 

até bem pouco tempo era preciso esperar 
4 anos para engordar um boi e conseguir 
vende-lo ao frigorifi co. Hoje vendemos 

bois com 2 anos pesando 
18 arrobas, prova da pre-
cocidade e dos avanços 
tecnológicos da pecuária 
brasileira.

Em seu plantel de 
nelores PO a seleção esta 
sendo feita com rigor “o 
animal de qualidade deve 
ter alto valor genético 
agregado, caracterização 
racial e funcionalidade. 
O olho humano é muito 
importante, mas conta-
mos com o auxilio das 
medidas, das DEPs, ran-
queamentos, uma serie 
de instrumentos que for-

necem dados consistente que nos ajudam 
a alcançar o objetivo de ter uma prole me-
lhorada em relação às genéticas passadas. 
O melhoramento genético da raça nelore é 
apaixonante”.

 Em função dos bons preços pagos 
atualmente pelo bezerro, Ferrarin decla-
ra que neste ano não irá confi nar, sempre 
atento e preocupado com o aprimoramen-
to das formas de comercialização da sua 
produção.

DGF

Reservas preservadas

Proteção às espécies silvestre Melhoramento genético
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ARTIGO

Todos aqueles que trilham tantas es-
tradas deste Brasil afora, sabem do signifi -
cado da lida diária em favor da agricultura 
em nosso país. Quão difícil muitas vezes 
ela é; quão enormes são alguns obstáculos 
enfrentados. Mas também, sabemos quão 
gratifi cante têm sido estes esforços. Afi nal, 
ninguém há de contestar este fato: se há 
alguém a quem a sociedade brasileira tem 
a agradecer, é justamente aos agricultores 
pela dádiva que esses trabalhadores e em-
preendedores levam às mesas do país e do 
mundo inteiro. Portanto, o nosso louvor a 
essa valorosa gente do campo. 

Todos sabemos, também, o signifi ca-
do, para o agricultor brasileiro, para seus 
fi lhos e familiares, da importância da edu-
cação no campo. Nesses 14 anos de Prêmio 
Andef, iniciativa da Associação Nacional de 
Defesa Vegetal, os trabalhos se multiplicam 
em inúmeras cidades fi ncadas no meio ru-
ral brasileiro. E seus impactos positivos e 
concretos vêm transformando o cotidiano 
de milhões de pessoas no campo – e tam-
bém nós, aqui nas cidades, somos grandes 
benefi ciados.

Estamos falando de um amplo con-
junto de ações. São cursos, seminários, 
palestras, dias-de-campo e treinamentos 
técnicos, entre outras. Todos esses esforços 
visam à difusão do conhecimento, do uso 
correto e seguro dos defensivos agrícolas e, 
tão importante quanto esses, da conscienti-
zação socioambiental. 

As indústrias, as revendas, as coo-
perativas e as unidades de recebimento de 
embalagens vazias mobilizam, durante o 
ano inteiro, recursos e enormes esforços de  

PRÊMIO ANDEF: A SAGA DA 
EDUCAÇÃO NO CAMPO

centenas de profi ssionais 
das áreas de stewardship; 
pesquisa, desenvolvimen-
to, marketing e seus repre-
sentantes técnicos. Dessa 
forma, levam adiante essa 
grande obra de educação 
do homem do campo.

Esta premiação conta 
com o apoio inestimável 
de três entidades parceiras. 
São elas: Instituto Nacio-
nal de Processamento de 
Embalagens Vazias, InpEV; Associação Na-
cional dos Distribuidores de Insumos Agrí-
colas e Veterinários, Andav; e Organização 
das Cooperativas Brasileiras, OCB. 

O Prêmio Andef está sob a responsa-
bilidade da Fundação de Estudos Agrários 
Luiz de Queiroz, FEALQ, da Escola Su-
perior de Agricultura "Luiz de Queiroz", 
Esalq/USP, cujo rigor acadêmico confere 
aos projetos ainda maior credibilidade à 
iniciativa. Para eleger os trabalhos e profi s-
sionais que serão destacados nesta noite, a 
Fealq contou com uma Comissão Julgado-
ra, formada por profi ssionais de diferentes 
áreas – do Ensino Acadêmico; das ciências 
agrárias, de órgãos governamentais; da Im-
prensa e de entidades do agronegócio.  

Os resultados dos projetos participan-
tes do Prêmio Andef são, de fato, para todos 
nós, motivos de imenso orgulho. Por exem-
plo, a Fealq somou os números dos últimos 
cinco anos de pessoas treinadas e capaci-
tadas. Chegamos, assim, ao resultado mar-
cante de 7.384.858 pessoas positivamente 
impactas.

Apenas a título de comparação, esse 
número representa a população de toda a 
Região Norte do Brasil (exceto o Parà) – ou 
seja, Amazonas, Acre, Roraima, Rondonia e 
Maranhão. Ou ainda, equivaleria a um país 
inteiro da Europa, como a Noruega. Ainda 
como exemplo da grandeza e importância 
desse conjunto de ações, somente em 2010 
foram capacitadas 3.427.168 pessoas. Sem 
dúvida, esses números impressionantes nos 
permitem afi rmar que o Prêmio Andef é, 
hoje, tanto em quantidade quanto na qua-
lidade e importância dos seus resultados, a 
maior premiação da agricultura brasileira.

Esta maravilhosa saga de conscientiza-
ção no campo tem levado aos mais distantes 
rincões deste país, perspectivas melhores 
de vida. E dessa forma, tem promovido, na 
prática, o conceito de desenvolvimento sus-
tentável: nos aspectos econômico, social e 
ambiental. 

*João Sereno Lammel é presidente do 
Conselho Diretor da Associação Nacional 
de Defesa Vegetal, Andef.

OS NÐMEROS PERMITEM AFIRMAR QUE O PR¯MIO 
ANDEF É, HOJE, TANTO EM QUANTIDADE QUANTO 
NA IMPORT˜NCIA DOS RESULTADOS, A MAIOR PRE-
MIAÇ‹O DA AGRICULTURA BRASILEIRA.

ARTIGO
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    Onofre Ribeiro

 
 O jovem de hoje vive no campo, mas 

procura muito mais do que antes, perspec-
tivas de inclusão no mundo moderno. Ele 
sabe da existência do telefone celular, da 
Internet, do computador, do I-Pad, do e-
mail, do MSN, das redes sociais como o 
Orkut e o Facebook, quer moto, quer beber 
cerveja, quer usar roupas e tênis modernos. 
E tem todo o direito!

Não existe mais aquele jovem confor-
mado com a idéia de pobreza eterna como 
um desejo imutável de Deus sobre as pes-
soas.

O jovem do campo de hoje sabe que o 
trabalho é um valor que ele precisa cultivar 
para alcançar os seus sonhos. O problema 
é que ele sofre pesadas limitações que não 
são de sua responsabilidade. A ele cabe ir 
à escola e ter treinamento para trabalhar 
com tecnologias, ser bem remunerado e ter 
acesso aos bens de consumo que deseja.

 Ao jovem do campo de hoje falta, 
principalmente, boa escola. Primeiro a al-
fabetização adequada e não essa coisa de 
segunda linha que lhe é ministrada. Depois 
de alfabetizado, ele quer compreender tudo 
que o cerca no mundo. No fundo, ele sonha 

O JOVEM DE HOJE NO CAMPO
com a vida na cidade, mas sabe que terá de 
pagar um preço muito alto por isso. Precisa 
de educação profi ssionalizante.

Na realidade, ele gostaria de viver 
onde vive, mas com conforto e com chan-
ces. Quer uma casa decente, luz elétrica, 
chuveiro elétrico, banheiro, televisão, fo-
gão a gás, higiene e alimentação saudável. 
Mas isso não basta para dar-lhe um futuro 
que o prenda na sua raiz.

A agricultura familiar não será eterna-
mente essa atividade improvisada e pouco 
rentável. Logo, logo será inevitável que 
tenha acesso a novos conhecimentos, a no-
vas tecnologias, ao crédito e que seja rentá-
vel. Que deixe de ser uma aventura sofrida 
de famílias empobrecidas.

E quem vai tocar essa agricultura, pe-

ARTIGO

cuária ou pequena atividade industrial ou 
cooperativa? Os jovens, naturalmente.

Mas aí, nós voltamos ao começo da 
conversa. Ele precisa ser educado e atendi-
do nas suas necessidades de conhecimento 
para ocupar um papel social que será da 
produção familiar.

No passado o campo era muito digno. 
Continua. Mas os tempos mudaram. Os jo-
vens sabem disso. Mas o Estado municipal, 
estadual e federal demora para entender 
que se o jovem rural não for atendido lá, 
ele migra para a cidade e vai custar muito 
mais caro incluí-lo num universo compli-
cado, difícil que não deveria ser dele.

           
Onofre Ribeiro é jornalista em Mato Grosso
onofreribeiro@terra.com.br



Mais uma vez, pudemos comprovar que o esforço de      empresarial inspiradora, de propósitos comuns e      até aqui ainda  mais fortes e, como sempre,      



     um grande time, orientado por uma ϐilosoϐia       congruentes, realmente vale a pena. Chegamos       altamente motivados  a continuar crescendo.
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PARCERIA PRODUTIVA

Leôncio Pinheiro

Não há agricultura familiar sustentável 
sem os efi cientes serviços de pesquisa e exten-
são rural pública, visto que, o agricultor (a) de 
base familiar é dependente do acesso gratuito 
às informações, tecnologias agrícolas dispo-
níveis, da assistência técnica e extensão rural, 
além de outros instrumentos de política agrí-
cola, sejam estaduais e federal, compatíveis 
com a sua renda: crédito rural, regularização 
fundiária e ambiental, defesa sanitária, arma-
zenamento, mercado, insumos, serviços de 
mecanização, preço mínimo, etc. 

Muitas terminologias foram empregadas 
historicamente para se referir ao pequeno pro-
dutor: camponês, pequeno produtor, lavrador, 
agricultor de subsistência, agricultor familiar.

Os agricultores familiares são defi nidos, 
segundo o Manual Operacional do Crédito Ru-
ral Pronaf (2002), como sendo os produtores 
rurais que atendem aos seguintes requisitos: 
- Sejam proprietários, posseiros, arrendatá-
rios, parceiros ou concessionários da Reforma 
Agrária; - Residam na propriedade ou em lo-
cal próximo; - Detenham, sob qualquer for-
ma, no máximo 4 (quatro)módulos fi scais de 
terra,quantifi cados conforme a legislação em 
vigor; - No mínimo 70% (setenta por cento) da 
renda bruta familiar devem ser provenientes da 
exploração agropecuária ou não agropecuária 
do estabelecimento; -  A base da exploração do 
estabelecimento deve ser o trabalho familiar; 
- O perfi l segue o modelo de produção diversi-
fi cada e sustentável.

No Brasil, a gestão de política da agri-
cultura familiar está na estrutura do Ministério 
do Desenvolvimento Agrário(MDA). As áre-
as dos estabelecimentos rurais familiares va-
riam em função da região geográfi ca do país, 
onde se localiza a propriedade. Considera-se a 
área (ha) em até 4 módulos rurais”. Em Mato 
Grosso, os módulos rurais variam de 30 ha/
módulo,a exemplo do município de Cuiabá, e 
até 100 há/módulo rural no município de Tapu-
rah. Agricultor(a) familiar é aquele(a) que tem 

PESQUISA E EXTENSÃO RURAL COM FOCO NA 
AGRICULTURA FAMILIAR SUSTENTÁVEL

emprega 78,8% dos trabalhadores  no setor 
agrícola e contribui com aprox. 40% do valor 
bruto de produção – VBP(R$).

Os estabelecimentos familiares ocupam 
muito mais pessoas por unidade de área. En-
quanto na agricultura patronal são necessárias 
67,7 hectares para manter uma pessoa ocu-
pada, na agricultura familiar são necessários 
apenas 7,8 hectares. A geração de empregos 
nas propriedades de base familiar é bastante 
signifi cativa, com impactos na economia dos 
municípios, onde cada 10 ocupações gerada no 
meio rural, 7 são na agricultura familiar.Esses 

estabelecimentos respondem por mais de 60% 
da produção nacional, principalmente, com 
produtos básicos da dieta dos brasileiros como: 
arroz 33,9 %, feijão 70%, mandioca 86,7%, 
milho 46%, leite de vaca 67%, aves 50,11%, 
hortaliças, suínos, e outros pequenos animais. 
No estado de Mato Grosso os dados do Censo/
IBGE/2006 revelam que 76% dos empreendi-
mentos agrícolas existentes são de agriculto-
res familiares. Dos 188 mil estabelecimentos 
agropecuários, 140 mil são agricultores(as) 
familiares que corresponde por 75% das pro-
priedades do Estado. Do total de agricultores 
familiares, 90 mil são de famílias assentadas 
pela política da reforma agrária e 50 mil são 
propriedades familiares tradicionais. O Esta-
do ocupa a 2ª colocação no ranking nacional 
em número de assentamentos, da ordem de 
718, fi cando atrás somente do estado do Pará. 
A importância da agricultura familiar na pro-
dução de alimentos e na geração de trabalho 
e renda no meio rural sustenta a necessidade 
de merecer atenção especial das políticas pú-
blicas de desenvolvimento sustentável. A força 
da agricultura familiar interconectada com os 
serviços de pesquisa e extensão rural requer in-
vestimento público permanente para viabilizar 
programas, projetos agregar valor à produção, 

na agricultura sua principal fonte de renda  e 
cuja força de trabalho utilizada no estabeleci-
mento venha fundamentalmente de membros 
da família. É permitido o emprego de terceiros 
temporariamente, quando a atividade agrícola 
assim necessitar. Em caso de contratação de 
força de trabalho permanente externo a famí-
lia, a mão-de-obra familiar deve ser igual ou 
superior a 75% do total utilizado no estabele-
cimento. (BLUM, 2001, p. 62). A agricultura 
familiar no Brasil, representam cerca de 4,5 
milhões de estabelecimentos, que corresponde 
84.4% do total de estabelecimentos agrícolas 
do país, detém 24,3% das áreas(há) agrícolas, 

“

“

A MISS‹O DE PESQUISA-
DORES E EXTENSIONISTAS 
RURAIS É LEVAR, CONHE-
CIMENTOS, TECNOLO-
GIAS, ORGANIZAÇ‹O, 
HABILIDADES NA ADO-
Ç‹O DAS BOAS PR T̆ICAS 
AGR¸COLAS, FLORESTAIS, 
AMBIENTAIS
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orientar no acesso ao mercado consumidor, en-
fi m, produzir mais alimentos.

 Dentre os mais relevantes instrumentos 
de políticas públicas de apoio a agricultura 
familiar destaca-se, o PRONAF-Programa 
Nacional de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar, criado para apoiar o agricultor (a) 
familiar com uma diversidade de linhas de cré-
ditos, custeio e investimento, e condição de fi -
nanciamento compatível com a renda familiar. 
A Lei n° 11.947, de junho de 2009, que trata da 
alimentação escolar, estabelece que 30% dos 
produtos deverão ser adquiridos da agricultu-
ra familiar. A parceria MDA/SAF/DATER, 
ASBRAER e o Congresso Nacional criaram, 
de forma participativa, a Lei de ATER, nº 
12188/2010, sendo um valioso instrumento 
de políticas públicas para o fortalecimento 
dos serviços de ATER e aumentar a produção 
e a renda familiar. Acreditamos que com uma 
efi ciente articulação em rede de instituições de 
pesquisa e de ATER e parceria entre os gover-
nos federal, estaduais e municipais possam es-
tabelecer mecanismos para a universalização 
da Lei de ATER e, assim, garantir que os seus 

benefícios cheguem até a pequena propriedade 
rural. A Lei de ATER foi amplamente discutida 
e elaborada com o objetivo de dar mais agili-
dade e mais transparência na contratação dos 
serviços de ATER e, assim, fomentar o desen-
volvimento da agricultura familiar sustentável. 

A nobre missão de pesquisadores e exten-
sionistas rurais é levar ás comunidades rurais, 
conhecimentos, tecnologias, organização, ha-
bilidades na adoção das boas práticas agríco-
las, fl orestais, ambientais, atividades estas, tão 
importantes no desenvolvimento das cadeias 
produtivas, na segurança alimentar, na produ-
ção econômica, enfi m, na melhoria da qualida-
de de vida no meio rural.

Ao fi nalizar o texto, registro algumas ob-
servações que acredito ser de relevante impor-
tância para refl exão: - um organismo público 
não se deve perder de vista que, o seu compro-
misso é com os interesses coletivos da socie-
dade. Instituição pública existe para servir as 
pessoas. Uma organização depende de pessoas 
em seus processos cotidiano e a sua existência 
é justifi cada pelo bom atendimento das neces-
sidades da sociedade. Entender esse propósito 

passa a ser determinante para a continuidade e 
a perenidade institucional. Um fator de grande 
relevância no processo de gestão na organiza-
ção é a busca da compreensão e da adoção do 
princípio da espiritualidade. A espiritualidade 
interconectada aos negócios da corporação hu-
maniza e promove os setores operacionais e de 
desenvolvimento humano. 

O Estado como viabilizador de políti-
cas para o desenvolvimento sustentável, com 
foco para a agricultura familiar, tem o papel 
de apoiar e agir no fortalecimento dos pilares 
interdependentes que incluem a pesquisa e ex-
tensão rural, que sustentam a produção fami-
liar. A necessidade de universalizar as formas 
de acesso às políticas públicas no meio rural 
passa pelo fortalecimento das instituições de 
pesquisa e extensão rural, que hoje precisa da 
compreensão, comprometimento e ação forte 
das três esferas de governos.

Fontes: EMPAER – MT; ASBRAER ; IDEA/ 
DF,1993, 31p.
LEONCIO PINHEIRO  -  Doutor, professor da 
UFMT e ex-presidente da EMPAER/MT.
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EDUCAÇÃO

Luiz Perlato

Com os programas de computador 
cada vez mais modernos exis-
tentes no mercado, alguns deles 

disponibilizados gratuitamente pela Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embra-
pa),  os produtores  estão deixando de lado as 
antigas anotações em cadernos, e  as atualiza-
ções de dados referentes à  produção passaram 
a ser feitas em tempo real, trazendo mais co-
modidade e outros benefícios ao homem do 
campo.

 O Portal da Tecnologia da Informação 
para o Agronegócio <www.swagro.cnptia.em-
brapa.br> apresenta um panorama do mercado 
de software agropecuário no País - quais são as 
empresas desenvolvedoras, principais produ-
tos e suas aplicações. No portal, estão relacio-
nados os softwares desenvolvidos pela Embra-
pa e por empresas privadas para aplicação no 
agronegócio, distribuídos por categorias como 
software de bases de dados e sistemas de infor-
mação; aplicativos para gerenciamento; gestão 
administrativa e controle agropecuário; cultivo 
vegetal e manejo animal.

Também são apresentados aspectos de 
mercado e tecnológicos e análises econômicas 
da indústria de software agropecuário. Os usu-
ários podem ver um mapa nacional com em-
presas que atuam no ramo, além dos centros de 
pesquisa da Embrapa, com informações como 
site, endereço e contato. 

Muito útil para o produtor mato-gros-
sense é o Sistema Interativo de Suporte ao 
Licenciamento Ambiental (Sisla) reúne um 
conjunto de informações espacializadas, dis-
poníveis na internet e com acesso gratuito, 
para que consultores e empreendedores pos-
sam elaborar pedidos de licença ambiental. O 
programa apresenta recursos como o cadastro 
de processos por atividade, análise técnica dos 
licenciamentos, visualização da distribuição 
dos licenciamentos deferidos, entre outros. O 
produtor ou consultor fornece os dados de sua 
propriedade e o sistema indica as condições do 

A INFORMÁTICA NA ZONA RURAL
A tecnologia da informação está mudando o jeito de pensar e 
trabalhar dos produtores rurais de Mato Grosso.

cada vez mais no mundo do computador e da 
internet.

A mesma pesquisa mostrou no entanto 
que, na área rural, apenas 8% das casas têm 
computador e só 4% com internet.De acordo 
com o produtor rural Marcos da Rosa esta 
realidade em Mato Grosso já mudou e conti-
nua evoluindo rapidamente. “Nos últimos 20 
meses até mesmo aqueles que eram avessos à 
tecnologia e não entendiam nada de computa-
dor estão mudando de ideia. A informatização 
só não é maior por causa da precariedade da 
internet, que ainda não cobre a maior parte da 
zona rural”, diz ele.

Foi através da internet, conforme expli-
cou, que os produtores rurais de Mato Gros-
so acompanharam e pressionaram para que o 
novo código fl orestal fosse aprovado pela Câ-
mara dos Deputados. 

A Agência de Informação Embrapa pos-
sibilita o acesso gratuito ao conhecimento téc-
nico-científi co gerado pela Embrapa e outras 

empreendimento, considerando cobertura ve-
getal, relevo, áreas de conservação e preserva-
ção e também terras indígenas, corredores de 
biodiversidade, etc. 

     Segundo Marcos da Rosa, diretor da 
Associação dos Produtores de Soja, Milho e 
Algodão de Mato Grosso (Aprosoja/MT) e da 
Federação da Agricultura e Pecuária de Mato 
Grosso (Famato), e também presidente do 
Sindicato Rural de Canarana, a tecnologia da 
informação  encurtou o espaço de tempo para 
a resolução de problemas do setor. Ele assina-
lou que esta mudança de mentalidade, apesar 
de ser muito recente, já chegou à maioria dos 
produtores que, reconhecendo a praticidade 
proporcionada pela informática, procuram se 
adaptar de um jeito ou de outro, buscando aju-
da até mesmo dos próprios fi lhos, mais fami-
liarizados com a internet.

Uma pesquisa feita pelo Comitê Gestor 
da Internet no Brasil com 21 mil pessoas con-
fi rma que os brasileiros estão mergulhando 

PUBLICIARTE.BLOGGER.COM.BR
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instituições públicas e privadas, incluindo ar-
tigos, livros, arquivos audiovisuais e planilhas 
eletrônicas. Estão disponíveis informações e 
resultados de pesquisa relacionados a produ-
tos como cana-de-açúcar, trigo, feijão, banana, 
manga, agronegócio do leite e temas focados 
em agricultura e meio ambiente e reprodução 
animal, entre outros.

No portal, podem ser encontradas infor-
mações sobre os processos de pré-produção, 
como características da espécie, insumos, 
manejo do solo e adubação; produção, abran-
gendo sistemas de cultivo, irrigação, doenças e 
pragas, custos; até a pós-produção, com dados 
sobre tecnologia, processamento, transporte, 
consumo e mercado. Com relação aos temas, 
existem orientações sobre biodiversidade, 
solo, vegetação, manejo, qualidade e políticas 
agroambientais.

O Agritempo, por exemplo,  é um siste-
ma de monitoramento que permite o acesso, 
pela internet, às informações meteorológicas 
e agrometeorológicas de diversos municípios 
brasileiros. Resultado de parceria entre diver-
sas instituições nacionais, o Agritempo é um 
consórcio que organiza e administra um con-

junto de mais de 1.300 estações meteoroló-
gicas espalhadas pelo País.  Além dos dados 
meteorológicos, o sistema gera diariamente 
mais de 800 mapas referentes a estiagem, eva-
potranspiração, dias com chuva para todo o 
Brasil. Possui um banco de dados diários de 
chuvas coletados e acumulados durante cerca 
de vinte anos, assegurando resultados mais efi -
cientes para o zoneamento agrícola. Também 
emite sistemas de alerta para doenças e iden-
tifi cação de áreas atingidas por eventos climá-
ticos extremos, como temporais, geadas, seca, 
veranicos.

Existe também o sistema para diagnósti-
co remoto de doenças, que permite identifi car 
doenças de milho, feijão e soja. Desenvolvida 
especialmente para agrônomos, produtores e 
agentes de extensão rural, a ferramenta possi-
bilita consultas em tempo real. Pela internet, o 
produtor pode registrar os sintomas detectados 
em sua cultura, respondendo questões coloca-
das pelo sistema, como em que parte da planta 
a doença se manifesta, qual é a cor e o formato 
da lesão etc. Dessa forma, é possível detectar o 
tipo de doença e as possíveis medidas de con-
trole.

     O Diagnose Virtual também permi-
te que os usuários entrem em contato com os 
fi topatologistas da Embrapa, por meio de cor-
reio eletrônico, chat, lista de discussão, entre 
outros. Futuramente, serão adicionadas novas 
culturas, como arroz, trigo, tomate e pimentão; 
além da inclusão de informações sobre sanida-
de animal.

Mas, de acordo com a Embrapa, um dos 
sistemas mais importantes para Mato Gros-
so é o software Invernada.  Trata-se de  uma 
ferramenta para planejamento da produção de 
bovinos de corte, disponível para download 
na internet mediante o prévio preenchimento 
de um cadastro com dados básicos. A tecno-
logia destaca-se pela agregação de modelos 
matemáticos que permitem simular diversos 
cenários para o sistema de produção. Os re-
cursos tecnológicos auxiliam nas estimativas 
de produtividade de pastagens, qualidade de 
forragem, pastejo seletivo, dinâmica de cres-
cimento dos animais e otimização de dietas, 
entre outros.

As simulações também podem ser perso-
nalizadas considerando as tecnologias cadas-
tradas pelo produtor.
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A produção de orgânicos, que em 
Mato Grosso ainda é pouco ex-
pressiva, recebeu um impulso 

do governo federal, através da publicação 
de uma norma que facilita o registro de in-
sumos orgânicos. Produtos fi tossanitários 
destinados à agricultura orgânica serão ana-
lisados separadamente dos convencionais, e 
o trâmite diferenciado reduzirá o tempo de 
espera do produtor para aquisição de regis-
tros, tido como uma das causas da falta de 
insumos, que por consequência desestimu-
lava a produção orgânica. 

 A medida foi estabelecida pela Instru-
ção Normativa Conjunta nº 1, publicada no 
dia  25 de maio, no Diário Ofi cial da União. 
Assinam a norma o Ministério da Agricultu-
ra, a Agência Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) e o Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama).

Para a coordenadora da Comercializa-
ção de Produtos Orgânicos do Ministério da 
Agricultura (Mapa) em Mato Grosso, Jean 
Keile Bif, esta norma estimula a agricultura 
orgânica, que ainda é insipiente no estado. 
Sem poder usar venenos no combate às pra-
gas e doenças de suas lavouras, os pequenos 
produtores acabavam desistindo da agricul-
tura orgânica devido à extrema difi culdade 
de encontrar insumos sem impacto ambien-
tal ou que não sejam tóxicos, utilizados na 
prevenção e controle de pragas e doenças. 

Segundo ela, mesmo com toda a cam-
panha feita pelo Mapa/MT sobre as vanta-

PRODUZIR ORGÂNICOS FICOU MAIS FÁCIL

gens de se converter o sistema de produção 
foram poucos os pequenos agricultores que 
se cadastraram e passaram a produzir orgâ-
nicos. Em todo o Mato Grosso, segundo o 
Mapa, existem apenas 54 produtores de or-
gânicos, mas nenhum na Baixada Cuiabana, 
onde se concentra o maior centro consumi-
dor. 

 Jean Keile ressaltou que o Mapa man-
tém aberto o cadastramento para os agricul-
tores familiares interessados em converter 
o sistema de produção e passar a ser um 
produtor de orgânicos. Ela lembrou que a 
vantagem para quem se regulariza é um pre-
ço de 30% a mais pela produção, garantida 
pelo governo através da Companhia Nacio-
nal de Abastecimento (Conab).

De Rondonópolis, o empresário Gio-
vani Libardoni comentou com entusiasmo 
a divulgação da normativa do Mapa para a 
comercialização de insumos fi tossanitários.

“Estávamos correndo atrás da regula-
mentação da nossa indústria de insumos há 
muito tempo, e agora poderemos produzir 
muito mais”, afi rmou . A empresa fabrica 
inseticidas, fungicidas e herbicidas fi tossa-
nitários, e busca a sua regulamentação para 
aumentar a produção e vender insumos  para 

Mato Grosso e também para  outros estados
Para iniciar o processo, basta o pro-

dutor preencher o formulário e entregar em 
uma das Comissões da Produção Orgânica 
nas Unidades da Federação. O fabricante 
deve solicitar “o estabelecimento de espe-
cifi cação de referência” do insumo criado 
para, depois, obter autorização para comer-
cialização. O produto fi tossanitário deverá 
conter apenas substâncias autorizadas pelo 
Ministério da Agricultura, defi nidas pela 
Instrução Normativa nº 64/2008.

Para solicitar o estabelecimento de es-
pecifi cação de referência, é necessário pre-
encher e assinar o formulário de solicitação 
e encaminhá-lo a qualquer Comissão da 
Produção Orgânica. O endereço das comis-
sões está disponível no site www.agricul-
tura.gov.br/desenvolvimento-sustentavel/
organicos. 

As autoridades do setor chamam  a 
atenção para as formas de identifi cação do 
produto orgânico: o selo brasileiro ofi cial e 
a declaração de cadastro do agricultor fami-
liar. O Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento é responsável pela articu-
lação nacional entre as regiões e as institui-
ções governamentais e privadas envolvidas.

GERAL

IMAGENS EMPAER
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PECUÁRIA

Em Julho inaugura laticinio próprio com  A MARCA DA FAZENDA PEDRA BRANCA
FAZENDA PEDRA BRANCA

AGUARDEM
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CRV

 Cristiane Celina

 Neste ano de 2011 o curso de Medicina 
Veterinária completa 250 anos desde a funda-
ção da primeira escola de Medicina Veterinária, 
na França, em 4 de agosto de 1761. Em nosso 
Estado, a autarquia pública federal que fi scaliza 
e regulamenta as profi ssões exercidas por mé-
dicos veterinários e zootecnistas é o Conselho 
Regional de Medicina Veterinária do Estado de 
Mato Grosso (CRMV-MT). 

O CRMV-MT destaca a importância dos 
médicos veterinários e zootecnistas à socieda-
de, pois o profi ssional se dedica à prevenção, 
controle, erradicação e tratamentos das doenças 
em animais, controlam a sanidade dos produtos 
e subprodutos de origem animal para o consu-
mo humano, assegurando a qualidade, seguran-
ça e higiene dos alimentos. 

Em Mato Grosso, o conselho existe para 
fi scalizar e regulamentar a classe e o exercício 
profi ssional dos médicos veterinários e zootec-
nistas, defendendo a sociedade dos maus pro-
fi ssionais, punindo os profi ssionais que estejam 
fora da ética profi ssional e fazendo cumprir 
todas as prerrogativas contidas na Lei Federal 
5.517, que trata das atividades privativas do 
médico veterinário. Visa também o aprimo-
ramento do seu corpo técnico, funcionários e 
agentes fi scais, atuando ainda com diversas par-
cerias institucionais dentro do estado como, por 
exemplo, a parceria técnico-administrativo de 
fi scalização com o Instituto de Defesa Agrope-
cuária do Estado de Mato Grosso (Indea-MT). 

O CRMV-MT realiza no dia 8 de julho, a 
eleição para renovação da diretoria executiva e 
conselheiros para gestão do triênio 2011/2014. 
É esperado o voto de 2.567 profi ssionais, en-
tre médicos veterinários e zootecnistas. Nesta 
eleição concorrerá ao pleito a chapa única in-
titulada “Rumo Certo” e o médico veterinário, 
Verton Silva Marques (35 anos) é o candidato à 
presidência do CRMV-MT.

 CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA VETERINÁRIA DE MT 
Verton Marques na gestão atual ocupou a 

vice-presidência e a presidência em exercício, 
depois do afastamento do médico veterinário, 
Valney Souza Corrêa, que assumiu a presidên-
cia do Indea-MT. 

A partir de 2012 o CRMV-MT trabalha-
rá com seminários voltados à responsabilidade 
técnica em laticínios, frigorífi cos, lojas de pro-

dutos veterinários, clínicas de pequenos ani-
mais e fábricas de ração, além de adotar técnicas 
modernas de informatização e tecnologias para 
otimizar trabalhos e compartilhar informações. 
Devido a grande extensão territorial do Estado 
de Mato Grosso, o conselho também vai fazer 
a implementação do georreferenciamento de 
todas as propriedades e empresas registradas. 
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Todo aquele stress que o gado 
sofre por boa parte do ano em 
função do calor e da escassez  

de pastagem durante a estiagem prolongada 
pode ser amenizado com o plantio de árvo-
res no meio do pasto, como o eucalipto e 
a teca. Além de ser uma prática ambiental-
mente correta e da vantagem do sombrea-
mento que ela proporciona aos 
animais no pasto, consorciar re-
fl orestamento com a pecuária por 
meio do sistema silvipastoril é 
apontado como uma ótima alter-
nativa de renda para o produtor, 
que pode contornar a dependên-
cia exclusiva da bovinocultura.

Em Mato Grosso há 10 anos, 
o pecuarista Arno Schneider pos-
sui 150 hectares de teca (Tectona 
grandis) em conjunto com o pas-
to nas suas propriedades, estância 
Anna Sophia e fazenda Boquei-
rão, ambas no município de Santo 
Antônio do Leverger, na BR-364 
(a 45 km de Cuiabá),onde cria 
cerca de 4000 cabeças de gado.

Schneider, que é engenheiro 
agrônomo, há algum tempo vem 
tentando convencer os demais 
pecuaristas da viabilidade do pro-
jeto, segundo ele até o momento 
com poucos adeptos. “É possível 
duplicar ou triplicar a produtividade e o lucro 
por hectare explorando na pecuária técnicas 
já disponíveis, de fácil utilização e algumas 
com baixo ou nenhum custo adicional. Um 
exemplo é o consórcio de espécies fl orestais 
ou frutíferas com pastagens que tem o obje-
tivo de adicionar renda na propriedade sem 
prejuízo da atividade agropecuária. Essa téc-
nica viabiliza a adubação e benefi cia simul-
taneamente as duas culturas”, explica. 

O produtor destaca que com o sistema 
silvipastoril o gado ganha peso mais rápido, 

e que o plantio árvores como a teca propicia 
um melhor microclima e uma fonte de renda 
extra para a propriedade,  sem afetar a pro-
dutividade das pastagens.

 Para Schneider,  a exploração da ma-
deira nessas condições traz diversas vanta-
gens, entre elas o saldo ambiental positivo 
para a propriedade,  pelo maior sequestro de 
carbono, em conformidade com a sustenta-
bilidade ambiental. 

A combinação do plantio de árvores 
com a produção de pastagem e a criação de 
gado numa mesma área, manejados de for-
ma integrada para incrementar a produtivi-
dade na fazenda, é um sistema recomendado 
inclusive pela Empresa Brasileira de Pesqui-
sa Agropecuária (Embrapa), segundo a qual  
essa integração possibilita um aumento de 
até 15 vezes no lucro por hectare. 

As vantagens desse sistema, segundo 
a Embrapa, são muitas, principalmente do 
ponto de vista ambiental.É uma pecuária 

neutra na emissão de gás metano, que reduz 
a erosão, melhora a conservação da água, re-
duz a necessidade de fertilizantes minerais, 
diversifi ca a produção e aumenta a biodiver-
sidade.

Segundo a Embrapa, o sistema benefi -
cia tanto para o gado de corte quanto leitei-
ro pela criação de barreiras de quebra ven-
tos, maior conforto térmico para o animal, 
diversifi cação da produção, melhor valor 

nutritivo da pastagem, maior produ-
tividade por animal e melhoria da 
distribuição da demanda de mão de 
obra ao longo do ano.

Ainda segundo a Embrapa,  o 
gado ajuda no controle da mato-
competição, na redução do risco de 
incêndios (devido a diminuição de 
massa de capim para pegar fogo) e 
mantém uma receita inicial para a 
área enquanto as fl orestas se desen-
volvem.

 Através de um plantio com 
técnicas de alta precisão, a Embrapa 
revela que conseguiu deixar o pasto 
sem gado somente por 6 meses. A 
introdução precoce de bezerros no 
sistema ajuda a otimizar o resultado 
econômico do projeto.

Boi de ciclo curto
 
Você já ouviu falar em boi de 

ciclo curto? Ou sabe que adubando 
o solo das pastagens 3 ou 4 vezes ao ano é 
possível aumentar em até 4 vezes a produ-
tividade por hectare? Com as novas tecno-
logias disponíveis é possível produzir mais 
em apenas um hectare, inclusive carne, e a 
Federação da Agricultura e Pecuária do Es-
tado de Mato Grosso (Famato) mostrou isso 
na prática, para os produtores rurais que re-
centemente participaram do Dia de Campo 
que a entidade promoveu em conjunto com 
o Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 
(Senar-MT).

PECUARISTAS PODEM AUMENTAR A RENDA
Consorciar refl orestamento com a pecuária por meio do sistema 
silvipastoril é apontado como uma ótima alternativa para o produtor.

PRODUTIVIDADE

SENADO.COM.BR
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O Dia de Campo foi na estância Ana 
Sophia, em Cuiabá, e teve o objetivo de 
mostrar exemplos bem-sucedidos de pro-
priedades rurais que utilizam tecnologia e 
soluções alternativas para produzir com qua-
lidade e sustentabilidade.O tema do evento 
foi “Um hectare pode mais”, e os participan-
tes tiveram acesso a informações sobre me-
lhoria dos índices zootécnicos (boi de ciclo 
curto), adubação de pastagens e sistemas 
silvipastoris. 

Para falar sobre a melhoria dos índices 
zootécnicos (boi de ciclo curto) e adubação 
de pastagens, o evento teve a participação  
do zootecnista pela FAZU (Faculdades As-
sociadas de Uberaba), Adilson de Paula Al-
meida Aguiar. Na palestra sobre adubação 
de pastagem foram apresentadas as etapas 

nológicas para os produtores rurais. Preocu-
pada com a imagem do setor de carne junto 
ao consumidor nacional e internacional, a 
Associação dos Criadores de Mato Grosso 
(Acrimat) vem preparando o produtor rural 
a superar os desafi os de mercado e a en-
frentar os desafi os, que segundo a entidade 
aumentam a cada dia, nas áreas sanitária e 
ambiental. 

A Acrimat informa que vem fazendo 
um trabalho preliminar que é o de conscien-
tização do produtor de que “toda mudança 
passa por ele, tanto no que se refere aos re-
cursos para mover uma campanha pesada de 
marketing, como de se engajar em mudanças 
de conceitos e de produção”.

Como mostrar que a proteína vermelha 
é produzida com sustentabilidade, responsa-
bilidade social e ambiental foi o ponto alto 
das discussões no Congresso Internacional 
da Carne, realizado  na semana passada em 
Campo Grande. Conforme afi rma o superin-
tendente da Acrimat, Luciano Vacari, mes-
mo mantendo a sanidade animal acima da 
média mundial Mato Grosso ainda enfrenta 
difi culdades como os embargos da Rússia, 

de um programa de manejo de fertilidade 
de solos sob pastagens e os procedimentos 
padrões em cada etapa. Com relação à outra 
palestra, a meta dos organizadores é apre-
sentar o cenário atual e futuro que impulsio-
nará cada vez mais à busca do boi de ciclo 
curto pelos pecuaristas.

Com este sistema, segundo os especia-
listas, é possível engordar os bovinos para o 
abate em apenas 2 anos, em vez dos 3 anos 
e meio ou 4 anos que normalmente se leva 
para atingir este estágio, ocupando espaço 
no pasto. 

Segundo o produtor Arno Schneider, o 
boi de ciclo curto é uma alternativa ao al-
cance de todos os pecuaristas que estiverem 
dispostos a investir um pouco na adubação 
das pastagens. “O grande problema é que a 
maioria dos pecuaristas quer engordar o boi 
sem se preocupar com a qualidade do pas-
to”, observa Schneider.

VOC¯ J˘ OUVIU FALAR EM 
BOI DE CICLO CURTO? OU 
SABE QUE ADUBANDO O 
SOLO DAS PASTAGENS 3 
OU 4 VEZES AO ANO É 
POSS¸VEL AUMENTAR EM 
ATÉ 4 VEZES A PRODUTIVI-
DADE POR HECTARE?

“

“

Para este produtor, o avanço da morta-
lidade do braquiarão exige que o produtor 
abandone a monocultura do capim e também 
se dedique um pouco ao trabalho de recu-
peração das pastagens. “Adubando o solo 3 
ou 4 vezes ao ano o pecuarista conseguirá 
dobrar e até quadruplicar a produtividade do 
pasto, dependendo da quantidade de adubo e 
da correção que for feita com base na devida 
análise de solo.

O presidente do Sistema Famato, Rui 
Prado, afi rma que o Dia de Campo foi pro-
dutivo para aqueles que desejam implantar 
tecnologias rentáveis no campo. “A busca 
por novas tecnologias é fundamental na pro-
dução em Mato Grosso. É por meio delas 
que o produtor consegue produzir mais em 
pouco espaço e, com isso, melhorar a ren-
tabilidade. Neste evento os participantes 
receberam noções, em tempo real, de como 
reduzir os custos de produção e aumentar a 
produtividade”.

O evento também contou com o apoio 
da Associação dos Criadores de Mato Gros-
so (Acrimat),que ,da mesma forma que a 
Famato, procura difundir as novidades tec-
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que usa destes pretextos para defender seus 
interesses comerciais. 

Por isso mesmo, conforme Luciano, é 
muito importante que o produtor esteja pre-
parado para enfrentar as mais diversas situ-
ações. 

Tanto no aspecto social quanto econô-
mico e social, Vacari revela que a Acrimat 
há vários trabalhos par ajudar o produtor. 
“Temos o Programa de Gestão da Proprieda-
de, a Cartilha de Crédito Rural, a Legislação 
Trabalhista, a campanha contra o desmata-
mento ilegal e a campanha contra as quei-
madas ilegais, além da defesa institucional 
do produtor”, informa ele.

“Na parte ambiental,  ainda temos 62% 
da área total de Mato Grosso totalmente pre-
servada, apesar de sermos responsáveis pelo 
maior rebanho do Brasil com quase 30 mi-
lhões de cabeças. O produtor tem que expli-
car aos consumidores que temos ativos am-
bientais, e não passivos, e que Mato Grosso 

é campeão em produtividade no agronegó-
cio com mais de 60% de suas terras ainda 
intactas”.

De acordo com o presidente da enti-
dade,  José João Bernardes,  diversas ações 
estão sendo desenvolvidas pelo setor no 
Brasil e no mundo para quebrar o precon-
ceito com o setor produtivo “mas temos que 
fazer isso sem olhar para o passado, pois as 
regras mudaram e não podemos falar de pas-
sivos ambientais em um país que tem 62% 
de seu território preservado, isso é prova in-
contestável que temo ativos e não passivos”. 
Bernardes lembra que a Europa e os Estados 
Unidos não podem dizer o mesmo, pois só 
possuem passivo ambiental, e mesmo assim 
promovem discussão sem mencionar o que 
fi zeram no passado.

“Muita gente diz que o produtor precisa 
aumentar seus índices de produtividade, e o 
produtor por sua vez já sabe disso. Mas pre-
cisamos que cada um assuma a sua respon-

sabilidade. O produtor está fazendo a parte 
dele, com a ajuda da Associação, e se espera 
que o Governo - estadual e federal -, e as 
Organizações Não Governamentais (ONGs) 
assumam suas responsabilidades também”, 
complementa Vacari.

Segundo o superintendente da Acrimat, 
em vez de se limitar a dizer o que os produ-
tores têm que fazer, muitas ONGs têm que 
ajudar a fazer. Quanto ao Governo, ele nota 
que a tecnologia que o produtor precisa usar 
para melhorar a produtividade custa caro de-
mais, e que as linhas de crédito, por sua vez, 
não atendem às necessidades do produtor, 
com juros e prazos incompatíveis. 

Para Vacari, o produtor mato-grossense 
é o mais engajado na produção sustentável. 
Ele lembra que a sustentabilidade se baseia 
no tripé econômico, humano e ambiental, e 
afi rma que os 3 aspectos estão sendo segui-
dos exemplarmente pelos bovinocultores de 
Mato Grosso.
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 LUIZ PERLATO

A produção de algodão em ca-
roço em Mato Grosso na safra 
2010/2011 deverá chegar a 2,2 

milhões de toneladas, com um aumento de 
63% em relação ao que o estado produzia há 
dez anos, segundo informações do Instituto 
Mato-grossense de Economia Agropecuária 
(IMEA). As estimativas do Instituto Mato-
grossense do Algodão (IMA) são ainda me-
lhores. Segundo o diretor do órgão, as expec-
tativas são de uma produção de 2,5 milhões de 
toneladas de algodão em caroço, e de 985 mil 
toneladas de pluma. A produtividade, confor-
me o IMA, está em torno dos 1.350 kg/hectare 
(pluma).

De acordo com os Institutos, existem 
atualmente mais de 200 algodoeiras em Mato 
Grosso, espalhadas por Campo Verde, Prima-
vera do Leste, Rondonópolis, Nova Mutum, 
Sapezal e Campo Novo.”As perspectivas de 
rentabilidade do algodão estão muito boas para 
esta safra”, informa o superintendente do IMA, 
Otávio Celidônio. Ele diz, no entanto, que a 
produção de algodão é bastante imprevisível. 
“Nas safras de 2006/2007 e de 2007/2008 se 
produziu tanto quanto hoje, mas aí a produção 
diminuiu e felizmente voltou a crescer”.

O plantio comercial de algodão em Mato 
Grosso começou a ser feito a partir do ano 
2000, e segundo o IMEA, foi intensifi cado a 
partir da safra 97/98. Ainda segundo o Imea, 
o município de Sapezal (no Oeste do estado) 
tornou-se o maior produtor mato-grossense, 
superando Campo Verde.

Quando se fala em algodão em Mato 
Grosso, quer dizer algodão branco, pois segun-
do os Institutos o algodão colorido só é produ-
zido por pequenos produtores do Nordeste do 
país, que utilizam este tipo de matéria-prima 
nas produções artesanais, vendidas diretamen-
te ao consumidor em feiras de artesanato.

Responsável por 60% das exportações 
de algodão, Mato Grosso ganha o título de 
maior produtor Brasileiro. As fi bras brancas 
que saem dos celeiros mato-grossenses já con-
quistaram o mercado externo e apresentam um 

ALGODÃO CONTINUA EM ALTA

valor agregado que vai além da qualidade. A 
produção de algodão no estado não utiliza tra-
balho infantil, escravo nem abertura de fl ores-
tas para plantação.

O cumprimento desses requisitos de-
monstra um conceito de sustentabilidade re-
cente entre os produtores de Mato Grosso. 
Mas os benefícios já podem ser medidos pe-
las emissões do Selo de Conformidade Social 
emitido pela ABNT, Associação Brasileira de 
Normas Técnicas, que atesta à produção dos 
cotonicultores a qualidade social de cada co-
lheita.

Este selo nasceu em Mato Grosso na sa-
fra 2006/2007, e é um mecanismo pioneiro de 
certifi cação na agricultura brasileira. Na safra 
2007/2008 mais de duzentas unidades produ-
toras foram auditadas pela parceria ABNT e 
Instituto Algodão Sociais no estado.

Segundo analistas, o selo valoriza a 
produção, e quase a totalidade dos fardos de 
algodão saem de Mato Grosso para expor-
tação como ‘Algodão Socialmente Corre-

to’, alcançando países produtores de tecidos 
como China, Japão, Coréia do Sul, Paquistão e 
Turquia.O interesse da indústria têxtil por esse 
tipo de fi bra está em ascensão. Mas o que tem 
chamado  a atenção é um número maior de 
grifes seguindo a tendência. Também ajuda o 
fato de a FAO (Food and Agriculture Organi-
zation), o braço da ONU, Organização das Na-
ções Unidas, para a agricultura e alimentação, 
ter declarado 2009 como o Ano Internacional 
das Fibras Naturais. A idéia é promover a pro-
dução e o consumo de fi bras como algodão, si-
sal, seda, linho ou lã, em detrimento das fi bras 
sintéticas, que são derivadas do petróleo e, por 
isso, mais poluentes. 

A busca pela rentabilidade da cotonicul-
tura encontrou no cultivo adensado uma im-
portante ferramenta.  Embora seja uma técnica 
já tradicional na Argentina e nos Estados Uni-
dos, o plantio adensado se tornou a nova vede-
te da cotonicultura brasileira. Pelo sistema de 
plantio adensado, a largura das linhas é dividi-
da pela metade em relação ao plantio conven-
cional, de 90 para 45 centímetros. Segundo os 
produtores, o algodão adensado reduz conside-
ravelmente o período entre o plantio e a colhei-
ta - de 180 a 200 dias no convencional para 
150 dias. Outra avaliação positiva dos produ-
tores é que não há diferença na produtividade 
ou na qualidade da fi bra. Mas eles consideram 
que é preciso investir mais em pesquisa, para 
se desenvolverem variedades próprias para 
esse tipo de cultivo. 

SAFRA

Safra deverá chegar a 2,2 milhões de toneladas

BLOGSPOT.COM.BR

BLOGSPOT.COM.BR
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Luiz Perlato

O caminho a ser percorrido 
pelo alfabetismo na zona 
rural de Mato Grosso é 

longo, e há muito o que fazer, confor-
me evidenciam as últimas pesquisas 
do Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE). Mas a situação 
poderia ser bem pior, se não fosse 
pela atuação de órgãos como o Servi-
ço Nacional de Aprendizagem Rural  
(Senar/MT), com programas que vão 
além da formação profi ssional, focan-
do também o lado social e o combate 
ao analfabetismo.

Desde maio, por exemplo, vem 
sendo realizado o Programa Alfabeti-
zação de Jovens e Adultos. O objetivo 
é reduzir os índices de analfabetismo 
no meio rural. A capacitação dos pro-
fessores selecionados para lecionar no 
programa marcou o início das ativi-
dades, que neste ano atenderá cerca de 
700 pessoas com baixa ou sem escolari-
dade, segundo estimativas do Senar-MT.

 A preparação organizada pelo Núcleo 
Pedagógico, que ocorreu   na sede da ins-
tituição em Cuiabá, instruiu os educadores 
sobre a aplicação do método “Paulo Frei-
re”, voltado ao universo que compreende a 
inter-relação educacional a partir da leitura 
e a escrita. “Este programa visa não somen-
te o ler e o escrever, mas considera o saber 
de cada indivíduo. O conhecimento é ad-
quirido por meio das experiências vivencia-
das pelos alunos, que também contribuem 
para o desenvolvimento de cada turma. Por 
exemplo, o meio em que eles convivem, as 
relações familiar e social, entre outros fato-
res, são pontos de partida neste processo de 
aprendizagem que tem como fi gura primor-
dial o educador”, diz o superintendente do 
Senar-MT, Thiago Mattozinho.

O trabalho feito pelo Senar-MT mere-
ce elogios sobretudo se analisarmos o qua-
dro atual da Educação no país, e ninguém 
melhor para falar disso do que a professora 
do Rio Grande do Norte, Amanda Gurgel, 

SENAR-MT INVESTE NA EDUCAÇÃO RURAL.

que esteve em Cuiabá no último dia 29 de 
junho, participando de manifestações públi-
cas de diversas categorias em greve, dentre 
eles os docentes.

Professora da rede municipal em seu 
estado, recentemente Amanda ganhou no-
toriedade  por sua contundente intervenção 
numa auditoria realizada com representan-
tes do Governo daquele estado para discutir 
a Educação. A professora simplesmente de-
tonou o sistema, denunciando  o descaso do 
Governo com a Educação. 

De fato, há uma triste inversão de va-
lores no Brasil, contra a qual há que se lu-
tar. Se no futebol o Brasil fi cou entre os 8 
melhores do mundo e todos estão tristes, na  
educação o país fi gura em 85º lugar, e nin-
guém reclama. Os poucos que têm consci-
ência desta realidade até propõem uma troca 
- a de um parlamentar por 344 professores. 
Com o salário de 3 dígitos que um professor 
da rede pública recebe hoje em sua maioria, 
tirando o salário (e só isso) de apenas um 
deputado daria para pagar 344 professores, 

avaliam alguns observadores.
Apesar de tudo, ainda existem pro-

fessores que amam a profi ssão, e menos 
mal. E, voltando a falar do Senar-MT, 
em seus treinamentos os docentes rece-
bem o conteúdo por meio de estratégias 
pedagógicas diversas, como debates, 
exposição dialogada e ofi cinas. 

Pela primeira vez o professor de 
Educação Física aposentado, Geraldo 
Pereira Rosa Junior, 67 anos, participou 
da capacitação do Senar-MT. Natural 
de São Paulo, Junior mora no município 
de Barra do Bugres há cinco anos e está 
otimista com a oportunidade de ensinar 
jovens e adultos a ler e escrever. Sem 
esconder a emoção, o professor recor-
da que aos 10 anos de idade conseguiu 
alfabetizar a tia, que na época tinha 92 
anos. “Nunca me esqueço dela assinan-
do o nome numa cartolina e dizendo 
que não era mais analfabeta. Com esse 
treinamento do Senar vou poder ajudar 

outras pessoas também”.
 Já a professora Maria Lúcia da Costa 

Lopes, 35 anos, de Campinápolis, partici-
pou do programa pela terceira vez. “Todos 
os anos que participo do curso tem algo 
novo para aprender. Isso ajuda para eu ad-
quirir experiência, conhecer novas metodo-
logias de ensino e aperfeiçoar ainda mais as 
aulas para os alunos”, afi rma.

Este ano o programa ampliará em mais 
de 60% sua área de atuação passando de 
13 para 21 municípios. “Observamos que 
o grau de instrução entre essas pessoas é o 
maior agente responsável pela transforma-
ção social no meio rural. Portanto crescen-
do a abrangência do programa acreditamos 
que poder aumentar também o bem estar 
dos trabalhadores e suas famílias”, observa 
Mattozinho.

Segundo o superintendente do Senar-
MT, já existem 28 turmas em andamento, 
resgatando a dignidade e dando um pouco 
mais de esperança para jovens e adultos 
que, por precariedade e por falta de oportu-
nidade, ainda não tinham sido alfabetizados.

SISTEMA SENAR

IMAGENS FAMATO

 Thiago Mattozinho superintendente do Senar-MT
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Formação profissional

 Thiago Mattozinho esclarece que a 
abrangência dos trabalhos do Senar-MT é 
muito grande: em Mato Grosso, segundo 
ele, há 107 treinamentos diferentes, com 
duas vertentes principais, que são a forma-
ção profi ssional rural (FPR) e a promoção 
social, exatamente o que fazem pelos traba-
lhadores da indústria o Senai e o Sesi. Só 
que o Senar desenvolve essas atribuições 
sozinho, e já atendeu mais de 600 mil tra-
balhadores rurais, conforme revela Matto-
sinho.

A formação profi ssional tem preen-
chido uma lacuna importante, da falta de 
mão de obra especializada, como é o caso 
de operadores de máquinas agrícolas. “O 
estado está num boom de crescimento, e a 
demanda por profi ssionais qualifi cados no 
setor agropecuário é grande”, assinala ele. 
O foco da promoção social, conforme as ex-
plicações do superintendente, não é muito 
diferente. Segundo ele, a meta é desenvol-
ver aptidões que ajudem as famílias e a so-
ciedade no meio rural. “Embora não sejam 
profi ssionalizantes, estes treinamentos tam-
bém contribuem para a melhoria da qualida-
de de vida no campo”, destaca.

Empreendedorismo rural
Em sua entrevista à reportagem da 

Agrosintap, Mattozinho informou que um 
dos projetos de maior sucesso do Senar-
MT é o Programa Empreendedor Rural 
(PER), com foco no pequeno produtor. 
São 130 horas de treinamento, que ajudam 
o produtor com importantes noções que 
ele precisa conhecer para ter sucesso na 
gestão de suas propriedades.

O Campo Futuro (de 48 ho-
ras de treinamento) é outro pro-
grama nacional desenvolvido pelo 
Senar-MT, e ensina o produtor a 
entender as novidades do mercado 
de comercialização da produção 
agropecuária. Em resumo, o trei-
namento oferece noções sobre o 
mercado futuro.

 Além disso, tem o Negócio 
Certo Rural, desenvolvido em 
parceria com o Serviço Brasilei-
ro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae), tem em foco a 
gestão da propriedade rural.

Na área da informática, o gerente 
da Aprendizagem Rural, Marciel Becker,  
informa que o SENAR –AR/ MT possui 
5 salas de Inclusão Digital no estado de 
Mato Grosso, instalados nos Sindicatos 
Rurais dos municípios de Sorriso, Alta 
Floresta, Sinop, Rondonópolis e Primave-
ra do Leste.

“Temos um programa intitulado 
Campo Futuro que alinha custo de produ-
ção com mercado futuro. Para defi nição do 
custo de produção o produtor utiliza um 
software próprio do programa”, disse ele.

Os educadores dos treinamentos do 
Senar envolvendo a Mecanização Agrícola 
estão preparados para aperfeiçoar o produ-
tor e o trabalhador rural nas questões da 
tecnologia aplicada as máquinas. O obje-
tivo é possibilitar ao produtor a utilização 
correta de todo o potencial produtivo que 
estas máquinas estão preparadas para for-
necer tendo assim uma melhor utilização 
dos recursos da propriedade.

Os jovens e a cidadania
 Em agosto de 2011, Mattozinho anun-

cia que deverá ter início o programa Jovem 
Aprendiz, que tem a duração de um ano. 
Segundo ele, com este programa o Senar-
MT ajuda as empresas rurais a se adequa-
rem à legislação trabalhista, que as obriga a 
ter parte de seus funcionários matriculados 
neste curso. 

O Jovem Aprendiz, conforme expli-
cou, é um programa fantástico para o meio 
rural, porque ajudará a fi xar o jovem no 
campo. Atualmente a tendência é deles mi-
grarem para as cidades em busca de oportu-
nidades profi ssionais que não encontram na 
zona rural. Em Mato Grosso deverá haver, 
inicialmente, 6 turmas do programa Jovem 
Aprendiz, e os municípios contemplados 
são Nova Mutum, Barra do Bugres e Ron-
donópolis. 

Quanto ao Mutirão Rural, Mattozinho 
explicou que quem introduziu o programa 
em Mato Grosso foi o Senar. O objetivo é 
levar até o produtor rural  serviços de cida-
dania como a confecção de carteira de iden-
tidade e outros documentos pessoais. Cerca 
de 20 mil pessoas já foram atendidas pelo 
mutirão rural em 2011. Mattozinho infor-
mou que a meta para 2012 é unir, através de 
parceria,  os trabalhos do Senar-MT com os 
esforços do governo do estado.
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Com a criação da Comissão 
Técnica Permanente de Bem-
Estar Animal (CTBEA), pelo 

Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa), os produtores ru-
rais de Mato Grosso estão querendo saber  
se o setor produtivo também será ouvido 
na elaboração e discussão das normas que 
serão elaboradas pelo grupo.A comissão 
foi criada para intensifi car iniciativas para 
o bem-estar dos animais de produção e de 
interesse econômico nos diversos sistemas 
pecuários brasileiros, que inclui bovinos, 
aves e suínos, entre outros. 

 Segundo o presidente da Associação 
dos Criadores de Mato Grosso (Acrimat), 
José João Bernardes, a criação desta co-
missão é positiva, porque melhorando as 
condições de manejo, nas fases de pro-
dução, transporte e abate de bovinos, por 
exemplo,  a qualidade da carne aumentará, 
e será um fator benéfi co para o mercado 
consumidor como um todo. Mas ele frisou 
que é importante não haver exageros quan-
to às novas normas que serão criadas, e 
destacou que o ideal seria que os produto-
res também fossem convidados a participar 
das discussões.

 As atribuições  do Mapa sobre a refe-
rida Comissão foram defi nidas pela Porta-
ria nº 524, publicada no Diário Ofi cial da 
União do dia 22 de junho de 2011.O grupo 
tem como metas propor normas e reco-
mendações técnicas de boas práticas para 
bem-estar animal e fomentar a capacitação 
dos diversos profi ssionais envolvidos nas 
cadeias pecuárias, como já ocorre por meio 
do Programa Nacional de Abate Humanitá-
rio (Steps). O projeto treinou cerca de 2,5 
mil técnicos que atuam direta ou indireta-
mente com bem-estar animal desde 2009. 
A iniciativa é uma parceria do Ministério 
da Agricultura com a Sociedade Mundial 
de Proteção Animal (WSPA, sigla em in-
glês).

        “A nova Comissão vem ao en-
contro das exigências de mercados como 
a União Europeia, que cada vez mais co-

PRODUTORES TEMEM EXAGEROS EM NOVAS LEIS
bra e audita parâmetros de bem-estar ani-
mal no Brasil”, ressalta a coordenadora da 
CTBEA, Andrea Parrilla.Outro objetivo 
do grupo será incentivar a celebração de 
acordos, convênios e termos de coope-
ração com entidades públicas e privadas. 
Atualmente, a Embrapa Aves e Suínos e o 
Grupo de Estudos e Pesquisas em Etolo-
gia e Ecologia Animal (Etco) desenvolvem 
atividades em conjunto com o ministério, 
como cursos de formação de transporta-
dores de suínos e treinamentos dos fi scais 
federais agropecuários.Segundo Andrea 
Parilla, a norma também prevê uma maior 
interação dos estados com o tema, pois em 
cada Superintendência Federal da Agricul-
tura haverá um representante técnico que 

O bem-estar animal pode ser medido 
por meio de metodologias – fi siológicas e 
comportamentais – que refl itam com exati-
dão este conceito em diferentes situações.A 
WSPA lançou, em junho de 2006, um im-
portante documento para estabelecer crité-
rios uniformes para a proteção dos animais 
em todo o mundo: a Declaração Universal 
de Bem-Estar Animal (Dubea). O acordo 
que estabelece diretrizes básicas de bem-
estar, reconhecendo os animais como se-
res sencientes (que têm sentimentos) e sua 
proteção como importante meta para o ple-
no desenvolvimento social das nações.

Atualmente, mais de um bilhão de 
pessoas no mundo dependem diretamente 
dos animais para sobreviver, o que reforça 
a ideia do bem-estar animal como fator-
chave no planejamento de estratégias para 
atingir os objetivos de desenvolvimento do 
milênio, como redução da pobreza e a pro-
moção da sustentabilidade ambiental e da 
saúde humana.

É IMPORTANTE N‹O 
HAVER EXAGEROS 
QUANTO ¤S NO-
VAS NORMAS QUE 
SER‹O CRIADAS

“
“

responderá pelas demandas relacionadas 
à CTBEA. Os integrantes serão indicados 
pelos superintendentes e receberão qualifi -
cação em bem-estar animal.

Saiba mais
        O conceito de bem-estar animal 

refere-se a uma boa ou satisfatória quali-
dade de vida que envolve determinados 
aspectos referentes ao animal tal como 
saúde, ambiente adequado, dieta e longe-
vidade, entre outros.defi nição segue cinco 
premissas básicas: o animal deve ser livre 
de fome e de sede; de desconforto; de dor, 
lesões ou doença; desimpedido para ex-
pressar os seus comportamentos normais e 
isento de medo e afl ição.

CTBEA
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A Prefeitura de Cuiabá deverá 
executar, a partir deste mês, um 
ambicioso programa de apoio à 

agricultura familiar,  que além de melhorar a 
renda dos pequenos produtores visa ampliar a 
oferta de gêneros básicos no mercado consu-
midor, como peixe, frango, ovos,  frutas, ver-
duras e legumes. Os centros de abastecimento 
e as 50 feiras livres espalhadas pela cidade 
também irão mudar de visual, com benfeito-
rias e remodelações.

 O “Agropolo Cuiabá”, como foi defi ni-
do o projeto, foi lançado em junho pela Se-
cretaria Municipal de Trabalho e Desenvolvi-
mento Econômico, e tem como meta nortear a 
agricultura do município, conforme informa-
ções divulgadas pelo secretário da pasta, Di-
lemário Alencar. Serão criados quatro polos 
de produção distribuídos da seguinte maneira: 
pólo das frutas, legumes e verduras, na região 
do distrito do Aguaçu (comunidades de Mar-
colana, Carioca, Machado e Mineiro); polo da 
piscicultura, na região do Cinturão Verde do 
Pedra 90; polo da avicultura caipira, na região 
do distrito da Guia; e polo da bacia leiteira, na 
região de Formosa (Raizama).

  “Esses polos foram criados observando 
a vocação agrícola da região, o que vai nos 
permitir trabalhar de forma mais organizada 
para ajudar aproximadamente 2,5 mil agri-
cultores familiares existentes na zona rural 
de Cuiabá a aumentarem a sua produção de 
alimentos e, também, ajudá-los a comercia-
lizar essa produção no mercado. O Agropolo 
Cuiabá vai contribuir para o desenvolvimento 

PREFEITURA LANÇA O AGROPOLO CUIABÁ

sustentável da agricultura familiar em nosso 
município”, explicou Dilemário.

Outra informação do secretário é que 
os técnicos da secretaria terão a missão de 
orientar os agricultores a se organizarem em 
entidades representativas para comercializar 
seus produtos para os programas de Merenda 
Escolar do Município e o de Aquisição de Ali-
mentos do Governo Federal.

“A lei federal 11.947/09 defi ne que 30% 
dos recursos da merenda escolar devem ser 
gastos com produtos oriundos da agricultura 
familiar. A determinação do prefeito Chico 
Galindo é para que os pequenos agricultores 

possam vender seus produtos para a Secreta-
ria Municipal de Educação, pois essa é uma 
oportunidade que vai gerar emprego e renda 
para o nosso homem do campo”, disse o se-
cretário.

“O nosso objetivo é realizar um zonea-
mento sócio-agro-econômico, através da cria-
ção de polos de produção, visando gerar renda 
aos pequenos agricultores através da comer-
cialização de produtos oriundos da agricultu-
ra familiar, para o programa de aquisição de 
alimentos e da merenda escolar”, explicou 
por sua vez o diretor municipal de Agricultura 
e Abastecimento, Oderli Marin de Abreu (o 

AGRICULTURA FAMILIAR

IMAGENS: JOÃO MELO
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Oderli Xaxim).
O Agropolo Cuiabá, segundo as infor-

mações fornecidas pela SMTDE, irá contri-
buir signifi cativamente com a produção na 
zona rural de Cuiabá a partir de incentivos 
do governo federal, dentre eles, o Programa 
de Aquisição de Alimentos da Agricultura 
Familiar (PAA), também conhecido como 
“Compra Direta”, que prevê a aquisição de 
alimentos da agricultura familiar para doação 
às entidades assistenciais que atendem pes-
soas em situação de insegurança alimentar e 
nutricional. O PAA é implementado por meio 
de convênio a ser formalizado entre o Minis-
tério do Desenvolvimento Social e Combate 
à Fome (MDS) e as prefeituras ou governos 
dos estados.

Uma das comunidades benefi ciadas pelo 
projeto é a de Nova Conquista, que tem 25 
famílias e é o primeiro assentamento do Bra-
sil habitado por pessoas com defi ciência. Os 
defi cientes  terão apoio da prefeitura para pro-
duzir alimentos, e neste sentido já receberam 
a visita de autoridades municipais e estaduais, 
no começo de junho. Na ocasião, o  presiden-
te da Associação dos Pequenos Produtores 
com Defi ciência, Cleyton Miranda, disse que 
a iniciativa da prefeitura é muito importante, 
pois o assentamento já existe há mais de cinco 
anos, e que o estabelecimento de parcerias que 
tragam modelos de produção para  a região é 
uma antiga reivindicação dos assentados.

“É muito importante que as autorida-
des conheçam o nosso acampamento. Temos 
amor por esta região, e apesar das nossas de-
fi ciências físicas, temos todas as condições 
de produzir alimentos de qualidade, pois sa-
bemos que esta pode ser uma fonte de renda 
para sustentarmos nossas famílias”, disse o 
presidente da associação.

Segundo Oderli Xaxim, Cuiabá é o se-
gundo maior município de Mato Grosso em 
número de agricultores familiares, perdendo 

apenas para Ipiranga do Norte, onde foi feito 
um grande assentamento de pequenos produ-
tores através do Instituto de Terras de Mato 
Grosso (Intermat).

FEIRAS LIVRES

Apostando no incremento da produ-
ção de hortifrutigranjeiros a partir da execu-
ção do Agropolo Cuiabá, a prefeitura já deu 
início à revitalização dos mercados e feiras 
municipais da capital, que deverão fi car de 
cara nova, com reestruturações e mais orga-
nização. Além das 50 feiras livres distribuí-
das pelos bairros, com 1.200 feirantes,   serão 
contemplados o Mercado Varejista do Porto, o 
Mercado Municipal, no centro da cidade, e o 
Terminal Atacadista do Verdão.

A fi sionomia de alguns desses locais já 
melhorou, e os feirantes serão treinados a do-

brar a língua e falar espanhol, para receber os 
turistas durante os jogos da Copa do Mundo 
de Futebol. De acordo com a Fifa - Federação 
Internacional de Futebol, a língua mais falada 
pelos visitantes na ocasião será o espanhol.

 Mas, em função da Copa do Mundo, os 
feirantes do Terminal Atacadista terão que se 
mudar do Verdão, e a prefeitura anuncia que 
já vem alocando recursos para isso, ao mesmo 
tempo em que estuda um terreno apropriado. 
No cadastro da Fifa consta que o local onde 
hoje funciona o Terminal Atacadista será um 
estacionamento.

No Terminal de Atacadistas do Verdão 
há cerca de 180 feirantes, que movimentam 
diariamente R$ 500 mil, conforme dados da 
Prefeitura Municipal. Eles serão transferidos 
para um ceasa, que será construído pela pre-
feitura em parceria com a Agecopa e com a 
Secretaria Estadual de Desenvolvimento Ru-
ral e da Agricultura Familiar.
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Numa visita técnica à Unidade 
Didática de Subsistência Ali-
mentar (UDSA) de propriedade 

do senhor Agdo Antônio de Souza (33 anos), 
que fi ca em Bocaína, uma localidade na comu-
nidade Cachoeira do Bom Jardim à 50 km de 
Chapada dos Guimarães, tive a oportunidade 
de conhecer um pouco da história da família do 
seo Agdo. 

Ele e a esposa Elizabete Cardoso da Sil-
va (30 anos) mais conhecida por dona Preta, 
tiveram três fi lhos: a caçula Jociane (11 anos) 
também mais conhecida por Babí, Juliana (13 
anos) e Jonathan (falecido há nove meses, com 
apenas treze anos de idade). 

O atendimento pela Empaer começou há 
dois anos, e por isso os técnicos do escritório 
local da Empaer de Chapada dos Guimarães, 
acompanharam de perto todas as mudanças 
ocorridas nessa família, com o trabalho da ex-
tensão rural. 

O conceito de extensão rural é o serviço 
educacional não-formal de caráter continuado, 
incentivando e orientando as famílias do meio 
rural na auto-gestão, na melhoria da qualidade 
de vida e, porque não, proporcionar mais espe-
rança de um futuro melhor para essas famílias 
muitas vezes tão sofridas e de certa forma, es-
quecidas devido à grande distância dos centros 
urbanos. 

Através dessa história do seo Agdo e dona 
Preta, pretendo apenas ilustrar como o serviço 
de extensão rural faz a diferença na vida dessas 
pessoas que têm a oportunidade de ser atendi-
dos por profi ssionais que muitas vezes traba-
lham na raça, enfrentando verdadeiros rally’s 
para chegar ao destino do atendimento. 

Na UDSA, que faz parte do Projeto Vida 
Nova do Ministério do Desenvolvimento Agrá-
rio (MDA), foi implantado um fi ltro biológico 
(fi ltro de areia), encanamento de esgoto (sumi-
douro), banheiro, fogão sem fumaça, pomar, 
horta doméstica e criação de pequenos animais 
como galinhas e porcos. O projeto visa promo-
ver a segurança alimentar da família rural, pro-

A EXTENSÃO RURAL FAZ A DIFERENÇA 
NA VIDA DA FAMÍLIA RURAL

duzindo alimentos básicos com a devida preser-
vação e sustentabilidade ambiental.

O que mais me chamou atenção foi a de-
dicação da equipe nesse atendimento, e perce-
ber o quanto nossos colegas do escritório local 
da Empaer de Chapada dos Guimarães fazem a 
diferença na vida dessas pessoas. Nesse exem-
plo do seo Agdo e dona Preta, ela (dona Preta) 
está em tratamento para depressão depois da 
morte de seu fi lho. 

O contato com nossos profi ssionais de 
certa forma, fez brotar nela a esperança de dias 
melhores e a força de vontade de continuar cui-
dando da terra onde ela criara seu fi lho amado. 
Jonathan foi quem primeiro se alegrou e incen-
tivou os demais familiares a participar nesse 
projeto junto à Empaer, então, esse Dia Espe-
cial, foi dedicado à sua memória. 

No momento em que o casal resumiu a 
trajetória desse trabalho em sua propriedade, 
inevitáveis foram as lágrimas. Um misto de dor, 
saudade e felicidade, não só da família como de 
toda a nossa equipe da Empaer, que acompa-
nhou e orientou essa família simples no modo 
de vida, porém tão rica de coração e simpatia. 

“Eu não quero sair daqui nunca. Aqui é 
um paraíso e foi aqui que eu criei o meu fi lho. O 
dia de hoje é feliz e ao mesmo tempo triste. Fe-
liz, porque essa realização foi um sonho dele e 
hoje ele não está aqui mais, então eu estou tam-

bém triste pela falta que ele nos faz”, se emocio-
nou dona Preta. Já seo Agdo falou de seu sonho: 
“Eu quero ser um exemplo pra ir para o Globo 
Rural, e eu vou conseguir, se Deus quiser.”

Dona Preta em nenhum momento exage-
ra ao dizer que sua casa é um paraíso, pois da 
propriedade avistamos os belíssimos morros da 
Chapada dos Guimarães e é toda cercada por 
árvores frutíferas e tem até uma rede aconche-
gante entre duas mangueiras.

O jovem Jonathan Antônio Cardoso de 
Souza se foi cedo, vítima de uma embolia pul-
monar (ocorre quando um coágulo, que está 
fi xo numa veia do corpo, se desprende e vai 
pela circulação até o pulmão, onde fi ca obs-
truindo a passagem de sangue por uma artéria). 
A embolia pulmonar foi causada por uma sim-
ples queda em que bateu o joelho numa partida 
de futebol, mas com certeza, deixou plantado 
uma semente em sua família. 

Ter visto de perto essa família já tão so-
frida e tão esperançosa, tendo consciência da 
importância de se preservar o lugar onde eles 
moram... Faz-nos esquecer todo o cansaço da 
viagem, do calor escaldante, do sol a pino e ter 
a nítida sensação da nobreza de nosso trabalho, 
a sensação do dever cumprido e que tudo valeu 
a pena... Não tem preço! 

Só tenho aqui dentro do peito gratidão. 
Ser uma simples “contadora de história” 

(termo este que aprendi recentemente em uma 
palestra do renomado jornalista Caco Bar-
cellos), tendo por base a preocupação com a 
ética e a verdade daquilo que conto, só me faz 
bem ao dizer: como é bom trabalhar naquilo 
que a gente gosta e acredita!

Só se trabalha bem em equipe e por isso 
quero parabenizar a toda equipe do escritório 
local da Empaer em Chapada dos Guimarães: 
Supervisor Joair Siqueira, os técnicos: Deusi-
mar Muniz, Antônio Claret, os agentes: Dona 
Maria, Borginho e o engenheiro agrônomo Re-
ginaldo Gomes.

* Cristiane Celina, é formada em Comuni-
cação Social pela UFMT e Assessora de Comu-
nicação na Empresa Mato-grossense de Pesqui-
sa, Assistência e Extensão Rural (Empaer).

ARTIGO
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 Atraído pela grandiosidade dos 10 
shows nacionais que pela primeira vez fo-
ram incluídas na programação da Expoagro 
em Cuiabá, um público recorde está visitan-
do o Parque de Exposições Jonas Pinheiro 
desde o dia 7 de julho, e até o fi nal da 47ª 
edição do evento uma multidão de 300 mil 
pessoas deverá visitar o local.

Na solenidade mais concorrida dos úl-
timos anos durante lançamento de uma feira 
agropecuária, os organizadores da 47ª edi-
ção da Exposição haviam previsto que esta 
seria a ”maior da história” de Mato Grosso, 
e assim está sendo.

Segundo a imprensa, dois fatores cer-
cam de expectativa a atual edição da Expoa-
gro: o bom momento vivido pelo segmento 
pecuário e também o fator da despedida. 
Esta será a última edição realizada no Par-
que de Exposições do bairro Dom Aquino, 
na Capital. No próximo ano, a feira estará 
em um novo espaço próximo ao Parque 
Cuiabá, na rodovia Palmiro Paes de Barros, 
saída para Santo Antônio de Leverger.

Segundo informações do presidente do 
Sindicato Rural de Cuiabá, Vicente Falcão, 
entidade organizadora do evento em parce-
ria com a Fabinho Promoções e Eventos, 
muitos negócios - que normalmente são 
concretizados durante a exposição -  foram 
fechados com antecedência neste ano. Os 
leilões são transmitidos pelo Canal do Boi, 
e há previsão de faturamento de mais de R$ 
20 milhões. 

A feira deste ano tem 30 mil animais de 

A MAIOR DE TODAS

elite, corte, leite, equinos, ovinos, caprinos, 
aves e peixes em exposição. Foram progra-
mados 18 grandes leilões, com a participa-
ção  de 250 expositores dos mais diversos 
setores e 1,1 mil argolas (gado em exposi-
ção de elite P.O.). Segundo o presidente da 
Sindicato Rural de Cuiabá, Vicente Falcão, 
esses números só não foram maiores devido 
à “capacidade física” do atual Parque, que 
há muito tempo já está superada.

Um dos destaques da expoagro são os 
bovinos de argola, que são os animais de 
elite que participam do julgamento de uma 
das etapas obrigatórias do Ranking Estadual 
da Raça Nelore de Mato Grosso, organizada 
pela Associação dos Criadores de Nelores 
de Mato Grosso.

Novo parque 

Com investimentos de R$ 30 milhões, 
o novo parque de exposições da Acrimat 
será instalado em uma área de 100 hectares, 
na rodovia para Santo Antônio de Leverger, 
próximo ao Parque Cuiabá. A sede do atual 
tem 17 hectares. 

Segundo o arquiteto Antônio Carlos 
Candia, a área destinada às instalações do 
novo parque será de 30 hectares, com pre-
visão de 20 hectares de área construída. O 
resto da área será destinada à preservação. A 
arena do novo parque terá capacidade para 
acomodar até 10 mil pessoas. 

Candia explicou que o projeto foi con-
cebido com a intenção de – num espaço mo-
derno, amplo e multifuncional – “consolidar  
o maior e mais tradicional evento popular 
de Cuiabá nos últimos 40 anos”.

47ª EXPOAGRO

IMAGEM: EVERTON GONÇALVES VAL
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Campeão do ranking mato-
grossense da Associação dos 
Criadores de Nelore do Brasil 

(ACNB) como melhor expositor da raça 
Nelore no ano de 2010, o criador Divadir de 
Pieri deverá repetir a façanha no período de 
2011/2012. Segundo ele, a De Pieri Agrope-
cuária continua se destacando no meio ne-
lorista e conquistando mais títulos em 2011, 
sendo o melhor expositor até o momento, a 
nível estadual.

O prêmio “Ouro” na categoria de Me-
lhor Expositor foi recebido por Divadir no 
grande evento “Nelore Fest”, realizado pela 
ACNB em São Paulo, no dia 16 de dezem-
bro de 2010, e em outubro de 2011 já se co-
nhecerá o novo campeão.

Conforme as explicações, o critério 

MELHOR EXPOSITOR
para obter a premiação envolve 6 pontua-
ções, sendo 3 obrigatórias (Expoinel e Ex-
poagro de Cuiabá, e ExpoSinop). “A De 
Pieri Agropecuária, que normalmente parti-
cipa de 10 exposições por ano na categoria 
de expositor,  segue líder do Ranking esta-
dual”, disse ele.

Agropecuarista de Primavera do Leste, 
Divadir é criador de gado P.O. (puro de ori-
gem) de elite. Ele se diz satisfeito com o ní-
vel genético do plantel de bovinos de Mato 
Grosso, que conforme assinalou não deixa 
nada a desejar e não perde para nenhum ou-
tro estado brasileiro. 

“Mato Grosso é a menina dos olhos de 
todo pecuarista e criador de gado Nelore, 
não apenas pela extensão territorial e pelo 
fato de possuir o maior rebanho do país, 
mas principalmente pelo alto padrão gené-
tico que possui”, afi rmou.

* BABALU 7 TE DA QUILOMBO
PAYSANDU DE NAV. X BABALU PO DA NI
RG: QUI 2754       
NASC: 08/09/2003

* CANDEIA DA MIOTO
NOBRE TE DA PRIMAVERA X MARAPATY I TE
RG: MIO 33
NASC: 01/11/2005

*DEUSA TE CANA DOCE
1646 DA MN X ESPANHOLA J. GALERA
RG: CANA 46
NASC: 03/06/2003

*LAPELA 7 TE ARCO AZUL
BIG BEM DA S. NICE X LAPELA TE KUBERA
RG: NTS 550
NASC: 06/06/2007

* ESSENCE TE TEBARROT
RANCHI IPE OURO X ITALIA IV TE J. GALERA
RG: GAP 174
NASC: 11/09/2004

* FADA II FIV CABACAL  ENLEVO DA 
MORUNGABA X FADA DA CAPARAO
RG: BAM 1843
NASC: 11/03/2005

NELORE



42                         

LUIZ PERLATO

A arte centenária das redeiras  de 
Várzea Grande precisa de mais 
divulgação e de mais ajuda fi -

nanceira das autoridades. Quem diz isso é 
Adelaide Ferreira de Oliveira,  que há 35 
anos se dedica a este trabalho, na comunida-
de Limpo Grande. Mãe de 6 fi lhos, ela conta 
que suas 3 meninas também já sabem fazer 
redes e estão na atividade desde a infância, 
como aconteceu com ela. Apesar disso, a re-
deira explica que as difi culdades existentes 
são fatores que desestimulam os jovens a 
prosseguir na tradição.

A produção artesanal de redes é a prin-
cipal atividade econômica do distrito de 
Limpo Grande - uma das mais antigas co-
munidades do município de Várzea Grande, 
com uma população de cerca de 300 pesso-
as, e que integra o roteiro turístico conheci-
do como ‘Rota do Peixe’ em Mato Grosso.

A localidade fi ca a 15km do centro de 
Várzea Grande e foi palco de inesquecíveis 
festas carnavalescas. É tradicionalmente 
conhecida pela produção artesanal de be-
líssimas redes e realiza anualmente a tradi-
cional festa de São Pedro, padroeiro da co-
munidade. A festa de São Pedro no Limpo 
Grande tem programação festiva recheada 
de homenagens ao santo, procissão, queima 
de fogos, fogueira, levantamento de mastro, 
missa em ação de graças e quermesse.

 Apesar da perfeição e qualidade insu-
perável das redes, as artesãs estão descren-
tes de que podem lucrar com o fruto do tra-
balho. Elas lutam arduamente para manter a 

REDEIRAS TEMEM PELO FIM DA ARTE CENTENÁRIA

tradição, que é pas-
sada de mãe para 
fi lha. Atualmente 
cerca de 50 mulhe-
res, dentre elas me-
ninas de 16 anos, 
estão na atividade.

Segundo ela, 
os recursos coloca-
dos à disposição das 
redeiras através do 
Programa Nacional 
de Fortalecimento 
da Agricultura Fa-
miliar (Pronaf) são 
insufi cientes para 
alavancar a ativida-
de. “O dinheiro não 
dá nem para fazer mais que 2 redes”, observa 
ela, acrescentando que é preciso haver uma 
linha de crédito mais consistente para o setor.

“Só o custo das linhas para se con-
feccionar uma rede chega a R$ 350,00, e 
mesmo uma pessoa experiente leva quase 
2 meses para terminar de fazer uma rede”, 
pondera Adelaide.

 Uma rede demora até 60 dias para ser 
confeccionada tendo duas pessoas exclusi-
vamente no trabalho todos os dias. Outra di-
fi culdade é que, na maioria dos casos, a rede 
demora semanas para ser vendida, forçando 
a artesã a procurar 
outras formas de ren-
da para o sustento da 
família.

Por isso, acredi-

ta que, se os compradores fossem estimu-
lados a comprar as redes diretamente junto 
à comunidade artesã, seria bem mais van-
tajoso para eles e também para as redeiras.

“Mais que uma peça artesanal, as re-
des produzidas na comunidade de Limpo 
Grande são verdadeiras obras de arte. As 
peças são únicas e algumas estão à dispo-
sição para a venda na Casa do Artesão em 
Cuiabá. Mas poder comprá-las na própria 
localidade e conhecer de perto a cultura 
local é muito mais prazeroso”, argumenta 
Adelaide.

CULTURA

IMAGENS: JOÃO MELO
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O trem está chegando em Rondo-
nópolis, e logo em seguida virá 
até Cuiabá, devendo transportar 

cargas e também passageiros, entre estas duas 
cidades. É o que confi rma o secretário-extra-
ordinário de Estado de Acompanhamento de 
Logística de Transportes, Francisco Vuolo. Se-
gundo ele, a Ferrovia  Senador Vicente Vuolo 
(Ferronorte) está avançando de Alto Araguaia 
até Rondonópolis, cobrindo 260km com trans-
porte de cargas, com investimentos da ordem 
de R$ 750 milhões.

 “A ferrovia já está em Alto Araguaia, 
transporta o equivalente a 12 tone-
ladas de grãos, o que representa dez 
por cento de tudo que é escoado pelo 
Porto de Santos. Em setembro deste 
ano, teremos a inauguração do ter-
minal de Itiquira, e de acordo com o 
cronograma da ALL, o terminal de 
Rondonópolis vai ser inagurado em 
dezembro de 2012. Com  a assina-
tura do termo de compromisso entre 
o governo do estado e a Agência 
Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT) e Valec Engenharia, Cons-
truções e Ferrovias S.A., no dia 20 
de junho,  demos o passo concreto 
para a chegada da Ferrovia Vicente 
Vuolo até Cuiabá”, disse Vuolo.

Esse termo de compromisso, 
conforme Vuolo, já trata dos estudos 
ambientais e da elaboração do proje-
to básico da estrada de ferro entre Rondonópo-
lis e Cuiabá, que além do transporte de cargas 
deverá servir ainda para o transporte de passa-
geiros, de acordo com o estudo de viabilidade 
em andamento. “O trecho até Cuiabá (220km) 
tem uma estimativa de custo em torno de R$ 
800 milhões, e deverá incrementar em mais de 
15 milhões de toneladas o volume de cargas a 
ser transportado até São Paulo”, explicou.

Ainda segundo Vicente Vuolo, a ministra 
do Planejamento, Míriam Belchior, já acenou 
positivamente para a alocação dos recursos 
necessários à construção da obra. “Até 2013 
se espera que seja feito o lançamento do edi-
tal para a contratação da empresa encarregada 

A FERROVIA SAI DO PAPEL
pela construção do trecho Rondonópolis-Cuia-
bá, e é obvio que a Ferronorte não irá parar 
aqui”, disse ele, lembrando que depois disso 
se trabalhará para viabilizar a construção dos 
trechos que interligarão Cuiabá a Santarém e 
Porto Velho.

Segundo as informações apresentadas, 
a malha ferroviária estará ampliada em Mato 
Grosso até 2012, com a conclusão da ferrovia 
Senador Vicente Vuolo (Ferronorte) até Ron-
donópolis e da Ferrovia de Integração Centro 
Oeste (Fico) até Lucas do Rio Verde.

Na ampliação da Fico, que irá interligar 
Mato Grosso a Goiás, serão aportados R$ 6,4 
bilhões, sendo R$ 4,1 bilhões em território 

estadual. A ferrovia, com 1,638 mil km de ex-
tensão, integrará Vilhena (RO) a Campinorte 
(GO), chegando até Lucas do Rio Verde, per-
mitindo transportar por ano 20 milhões de to-
neladas de grãos, minérios e etanol.

No Estado irá passar pelos municípios 
de Água Boa, Gaúcha do Norte e Nova Ubi-
ratã. Nestas regiões serão construídas fábricas 
de dormentes e etanol, segundo o diretor-pre-
sidente da Valec, José Francisco das Neves. 
“Nova Ubiratã será um polo de carregamento 
de cargas”. Neves garante que será possível 
concluir a obra dentro da data programada. “O 
trecho de conclusão em Mato Grosso é muito 
fácil, é só aproveitar o período de seca”. Sobre 

a Ferronorte, o presidente da Valec assegurou 
que agora a obra “vai sair do papel”, após de-
volução da concessão pela América Latina Lo-
gística (ALL). 

Já o superintendente de Serviços de 
Transporte de Cargas da ANTT, Noburo Ofugi, 
lembrou que alguns problemas têm atrasado a 
regulamentação das obras e concessões ferro-
viárias, como contratos antigos, subutilização 
das ferrovias e teto tarifário. “Por isso estamos 
editando algumas resoluções, estabelecendo 
metas de operação, evitando que as empresas 
privilegiem corredores mais rentáveis”. Na 
opinião do presidente da Frente Parlamen-
tar Mista Ferrovias e deputado federal, Pedro 

Uczai (PT/SC) o modal ferroviário é van-
tajoso por permitir o barateamento de fre-
te, sustentabilidade ambiental e conexão 
com outros modais.

Pedro Uczai destaca  que a ferrovia 
é estratégica para o desenvolvimento de 
Mato Grosso. “Estamos nos convencendo 
de que é insustentável Mato Grosso pro-
jeta seu futuro apenas por rodovias pelo 
custo dos transportes, pela distância dos 
centros consumidores e exportadores”, 
disse.

 “A ferrovia é o transporte mais bara-
to, é o transporte mais seguro, é o ambien-
talmente sustentável, mantém as empre-
sas na região e atrai novos investimentos 
e melhora a situação de nossas estradas. 
E é por isso que a frente parlamentar de 
deputados e senadores vai inserir no plano 
estratégico de desenvolvimento do Bra-

sil, no PPA, no Orçamento, no fi nanciamento 
de obras Mato Grosso, o Centro-Oeste, nesse 
plano de integração e construir um sistema in-
tegrado e entre os estados e dos Estados com 
os novos países vizinhos”, disse Pedro Uczai.

 Para coordenador executivo do Movi-
mento Pró-Logística, Edeon Vaz Ferreira, é 
preciso investir no transporte multimodal. “Até 
2015, cerca de 5 milhões (t) de grãos serão es-
coadas de Mato Grosso via rio Madeira, após 
transportadas até Porto Velho em Rondônia e 
até Itacoatiara no Amazonas”. Hoje, são reti-
radas por essa via de escoamento 3 milhões de 
toneladas de grãos. O restante segue para os 
portos do Sul e Sudeste.

DESENVOLVIMENTO

REVISTAFERROVIARIA.COM.BR





46                         

Luiz Perlato

Leite
O governo deu um prazo de mais seis 

meses para que a cadeia produtiva do leite 
possa fornecer um produto de melhor qua-
lidade para os consumidores, e para que 
seja fi rmado acordo setorial para estabele-
cer sistema de pagamento ao produtor por 
essa melhoria de qualidade. A Instrução 
Normativa nº 51, do Ministério da Agricul-
tura, que deveria entrar em vigor no dia 1° 
de julho, determina novos parâmetros de 
qualidade para produção do leite nacional, 
com a redução em 87% da contagem total 
de bactérias e em 50% a contagem de cé-
lulas somáticas presentes em cada mililitro 
de leite. Com isso, o limite de contagem 
bacteriana total (CBT), que atualmente é 
de 750 mil Unidades Formadoras de Colô-
nia (UFC) por mililitro, baixaria para 100 
mil UFC por mililitro com relação à con-
tagem de células somáticas (CCS), e o teto 
passaria de 750 mil células por mililitro 
para 400 mil por mililitro.

Arroz

O governo federal anunciou medidas 
de apoio para o setor do arroz. Novos lei-
lões vão retirar um milhão de toneladas do 
produto do mercado, para permitir que o 
preço pago ao produtor aumente.  Até 500 
mil toneladas do grão sairão do mercado 
por meio de leilões de Prêmio de Escoa-
mento de Produto (PEP) e de Prêmio Equa-
lizador Pago ao Produtor (Pepro). Outras 
500 mil toneladas serão leiloadas em novos 
contratos de opção pública. As medidas 

NOTAS DO AGRONEGÓCIO

anunciadas vão acabar com o excedente da 
produção interna. Hoje, existem 2,49 mi-
lhões de toneladas de arroz que não serão 
exportadas e nem consumidas no mercado 
brasileiro, conforme balanço do governo 
de oferta e demanda. A safra 2010/2011 
deve fechar em 13,8 milhões de toneladas, 
18,5% a mais que o produzido no ciclo an-
terior.

Expoagro

Os organizadores esperam público de 
mais de 300 mil pessoas de todo o País na 
47ª Exposição Internacional, Agropecuá-
ria, Industrial e Comercial de Mato Grosso 
(Expoagro), em Cuiabá, que vai até o dia 
17.  Mais de 30 mil animais de elite, corte, 
leite, equinos, ovinos, caprinos, caninos, 
aves e peixes estão sendo expostos e co-
mercializados.   A movimentação fi nancei-
ra com negócios e leilões deverá chegar a 
R$ 50 milhões. Considerada uma das me-

IMAGEM: EVERTON GONÇALVES VAL

CIO.COM.BR
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lhores festas agropecuárias do Brasil, em 
sua próxima edição  a Expoagro Cuiabá 
terá um espaço mais compatível com o seu 
porte. O parque de exposições sairá do cen-
tro da cidade para uma localização no trevo 
para Santo Antônio de Leverger. 

Milho
Foi ampliado, no dia 30 de junho, 

o limite de custeio para milho na safra 
2011/2012, benefi ciando principalmente 

produtores que alternam o plantio de soja e 
outras culturas com o milho. Os produtores 
do grão poderão contratar até R$ 1,15 mi-
lhão.Esse ajuste no Plano Agrícola era ne-
cessário para que esse grupo continuasse a 
ter acesso ao crédito com juros controlados 
de 6,75% ao ano.  

Aves e suínos
Alterações no Plano Agrícola, autori-

zadas pelo Conselho Monetário Nacional, 

irão tornar o crédito rural mais atrativo 
para o produtor. Uma delas é o aumento 
do limite de contratação para criadores de 
suínos e aves. O produtor que atuar com 
duas ou mais atividades integradas poderá 
ter limite de crédito elevado em até 100%, 
chegando a R$ 140 mil.

Agroindústrias
O aumento do limite de crédito de co-

mercialização por meio de agroindústrias 
INTA.GOV.ARSUINOS_E_AVES-SITEGAZETA DO POVO
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também foi aprovado. Para o produtor esse 
valor passou a ser de R$ 1,3 milhão e para 
as agroindústrias e unidades de benefi cia-
mento ou industrialização, não vinculadas 
a cooperativas de produtores rurais, o limi-
te agora é de R$ 40 milhões.

Custeio

 
Com a estimativa de aumento de 

19,6% das aplicações em Mato Grosso, o 
Banco do Brasil abriu as contratações da sa-
fra 2011/2012. O diretor de agronegócios, 
Ives Cezar Fulber, anunciou que o Banco 
estima aplicar R$2,8 bilhões, sendo R$2,19 
bi no segmento agroempresarial, R$350,7 
mi na agricultura familiar e R$320 mi em 
pré-custeio. Na safra 2010/2011 o montan-
te aplicado foi de R$2,3 bi, até junho.

Pecuária

O anúncio do montante disponibiliza-
do para o pré-custeio agradou os produto-
res, mas eles continuam pedindo mais re-
cursos e principalmente maior prazos para 

o pagamento dos fi nanciamentos do setor 
pecuário. Mato Grosso tem hoje uma área 
de pastagem de aproximadamente 25 mi-
lhões de hectares, um rebanho de 28,7 mi-
lhões de cabeças em mais de 100 mil pro-
priedades rurais voltadas para a pecuária. 

Suínos

Pelo menos 5 mil postos de trabalho 
no setor de suínos estão ameaçados em 
Mato Grosso, segundo a Famato e a Acris-
mat. “Para que esta situação se reverta 
precisamos de uma série de ações – como 
isenções de impostos, defi nição de preço 
de pauta de acordo com o mercado e políti-
cas de subsidio ao produtor, além de novos 
mercados externos, para não fi carmos tão 
dependentes da Rússia”, disse o diretor de 
Relações Institucionais, Rogério Romani-
ni. Houve queda de 23% no volume total 
de carne exportada, onde as embarcações 
russas somaram 87% em 2010.

Canaviais
Uma tecnologia que ajuda a aumentar 

a produtividade e a longevidade do cana-
vial foi anunciada pela Yara Fertilizantes 
na Coopercana 2011. A empresa apresen-
tou o conceito Longevita, uma solução com 
base no uso dos nutrientes em sua melhor 
forma, fornecidos no momento certo, na 
dose certa e usando o melhor modo de apli-
cação, que segundo as explicações garan-
te a fertilização diferenciada da lavoura e 
maior número de cortes da cana-de-açúcar.

 Queimadas
As queimadas em Mato Grosso estão 

proibidas desde o dia primeiro de julho.O 
governo do estado  baixou decreto que dis-
põe sobre o período proibitivo entre os dias 
1º de julho até 15 de outubro deste ano. 

 SC5.COM.BR
DINHEIRO-NA-MAO BLOGBRASIL.COM.BR

PORTALMIDIA.NET

FAZENDA RONCADOR

CANAVIAIS MSREPORTER.COM.BR
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O dinheiro que os produtores 
rurais de Mato Grosso espe-
ram para recuperar os pastos 

degradados poderá vir de outros países, 
interessados nos alimentos produzidos 
pelo Brasil porém, ao mesmo tempo pre-
ocupados em fomentar a produção de bai-
xo impacto ambiental. Para isso, a classe 
produtora mato-grossense vem procuran-
do se adequar às novas técnicas de ex-
ploração e manejo na agropecuária, apro-
fundando discussões sobre temas como a 
Redução por Emissão do Desmatamento 
e Degradação Florestal (REDD), que foi 
assunto de um recente seminário na Fede-
ração da Agricultura e Pecuária de Mato 
Grosso (Famato).O evento teve como ob-
jetivo apresentar a Minuta de Anteprojeto 
de Lei Estadual do REDD ao setor agro-
pecuário.

A REDD é um mecanismo de miti-
gação das mudanças climáticas que busca 

DESAFIOS PARA RECUPERAÇÃO 
DE PASTOS DEGRADADOS

diminuir o desmatamento e a degradação 
florestal através do fortalecimento de ins-
trumentos que estimulem a conservação e 
uso sustentável da floresta, possibilitando 
aos países que possuem florestas, como o 
Brasil, de receber compensação financei-
ra pela manutenção dessa vegetação.Se-
gundo declarou em Cuiabá o coordenador 
executivo do Instituto Centro Vida (ICV), 
Laurent Micol,  a importância de uma 
certificação por reduções na emissão de 
carbono é que, oferecendo esse certifica-
do, vai ser possível ao proponente buscar 
um financiador no mercado voluntário ou 
internacional.

Com projeto de lei ainda em consulta 
pública, a REDD deve ser fortalecida com 
incentivos ao aumento da produtividade 
na agropecuária. Segundo os analistas, 
Mato Grosso tem um papel importante no 
cenário das mudanças climáticas globais.  
Para o diretor de relações institucionais 
da Famato, Rogério Romanini, é justo 
que Mato Grosso receba uma compensa-

ção financeira, por ter mais de 60% da sua 
vegetação intacta.

Entre 2006 e 2009 o estado foi res-
ponsável por 60% da redução do desma-
tamento na Amazônia brasileira. No seu 
plano de controle do desmatamento e 
incêndios, assumiu a meta de reduzir em 
89% o desmatamento até 2020. Essa meta 
representa cerca de um terço da meta to-
tal de redução das emissões de Gases de 
Efeito Estufa assumida voluntariamente 
pelo Brasil até o final de 2020. O conceito 
do REDD foi introduzido  em Montreal, 
em 2005, e se estendeu durante as outras 
conferências mundiais que trataram do 
assunto.

Agricultura de 
Baixo Carbono

       O Sistema Famato (Federação da 
Agricultura e Pecuária de Mato Grosso) 
também sediou, recentemente, o Seminá-
rio Estadual de Sensibilização e Difusão 
do Plano ABC (Agricultura de Emissão de 
Baixo Carbono), instituído no ano passa-
do pelo Mapa (Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento). O encontro, 
organizado pelo Grupo Gestor Estadual, 
visou estimular práticas que aliem pro-
dução de alimentos e bionergia e redução 
dos gases de efeito estufa. As metas e re-
sultados estão previstos até 2020.

As ações do ABC estão inseridas no 
Plano Agrícola e Pecuário 2010/2011 que 
prevê a aplicação de R$ 2 bilhões, com 
balanço positivo entre sequestro e emis-
são de carbono (CO2). Estão garantidos 
recursos a agricultores e cooperativas, 
com limite de financiamento de R$ 1 mi-
lhão por beneficiário. O crédito será fi-
nanciado com taxa de juros de 5,5% ao 
ano e prazo para pagamento de até 12 
anos.

PASTAGENS

IMAGENS FAMATO
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 No começo de junho, a 
CNA (Confederação da Agri-
cultura e Pecuária do Brasil) 
lançou uma Política de Gover-
nança para uma Agropecuária 
de Baixo Carbono (PABC) e de 
um Fundo de Apoio à Produ-
ção do Conhecimento Científi-
co (FACC). Da mesma forma o 
Sistema Famato/Senar promo-
veu no dia 17 de junho um “dia 
de campo” voltado à pecuária, 
mostrando na prática como 
produzir mais em um mes-
mo hectare. Em Mato Grosso, 
muitos destes processos são 
utilizados, como o plantio dire-
to na palha, integração lavou-
ra-pecuária-floresta, plantio de 
florestas, entre outros.

Segundo o diretor execu-
tivo do Sistema Famato, Seneri 
Paludo, por conta do aumento 
da população mundial a de-
manda por alimentos também 
crescerá a cada dia. “Como os 
consumidores buscam alimen-
tos produzidos de forma sus-
tentável, isto exige dos agri-
cultores a adoção de processos 
tecnológicos que neutralizem 
ou minimizem os efeitos dos 
gases de efeito estufa”, assina-
lou.

Entre as boas práticas 
agrícolas estão ainda a recupe-
ração de pastagens degradadas, fixação 
biológica de nitrogênio que permite a 
redução do custo de produção e melho-
ria da fertilidade do solo, e tratamento de 
resíduos animais para a produção de ener-
gia (gás) e de composto orgânico. Todas 
essas ações para conter o lançamento de 

CO2 na atmosfera geram a possibilidade 
de certificados “verdes” de redução de 
emissão de gases, emitidos por mercados 
compradores.

O chefe da Assessoria de Gestão 
Estratégica do Mapa e responsável pelas 
questões de mudanças climáticas na agri-
cultura brasileira, Derli Dossa, informou 

que o Plano ABC é resultado 
do compromisso assumido 
pelo governo federal durante a 
COP 15 (Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudança 
do Clima), realizada em 2009, 
em Copenhague, que estabele-
ce metas de redução de gases 
de efeito estufa até 2020.

Este Plano foi intro-
duzido no Plano Agrícola e 
Pecuário (PAP) 2010/2011 
e terá continuidade no PAP 
2011/2012, lançado em junho,  
em Ribeirão Preto. Segundo 
Dossa, para a safra 2011/2012 
o aporte no programa ABC 
será de R$ 3 bilhões. O recur-
so disponibilizado é oriundo 
do BNDES (Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Social) e destinado ao 
Banco do Brasil e outras insti-
tuições financeiras privadas. A 
taxa de juros, de 5,5% ao ano, 
é considerada uma das mais 
baixas dentre os programas de 
financiamento.

“Temos um prazo de ca-
rência de três anos e um pe-
ríodo de até 12 anos para ser 
pago. Mas não penso que o 
mais importante seja o di-
nheiro em si. O mais impor-
tante é treinarmos o corpo 

técnico disponível aqui em 
Mato Grosso, pois não é possível passar 
de um modelo de produção para outro se 
não houver a possibilidade de os técnicos 
compreenderem essas modificações. Não 
podemos conduzir o programa sem ter 
imediatamente uma reciclagem do corpo 
técnico. No Brasil, neste primeiro ano, 
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nós imaginamos treinar de 3 mil a 5 mil 
técnicos”, informou Dossa, acrescentan-
do que a proposta do Plano é treinar cer-
ca de 50 mil técnicos, entre agrônomos, 
veterinários, engenheiros florestais, nos 
próximos 10 anos.

O programa está sendo apresentado 
em todos os estados brasileiros e Mato 
Grosso está entre as prioridades do Mapa. 
Para ter acesso ao crédito, os produtores 
terão que apresentar um plano técnico 
para a instituição financeira. O presiden-
te do Sistema Famato, Rui Prado, avalia 
esta iniciativa como de extrema importân-
cia para o desenvolvimento sustentável da 
produção agropecuária de Mato Grosso. 
“Os produtores já utilizam essas tecnolo-
gias, mesmo sem o crédito. Um dos obje-
tivos da Famato é estimular a adoção de 
práticas sustentáveis no campo, como é 
o caso do sistema de integração lavoura-
pecuária-floresta, que proporciona a recu-
peração de áreas degradadas, aumenta o 
sequestro de carbono e a capacidade de 
retenção e infiltração de água no solo”, 

enfatizou. 
O analista em agronegócio do Ban-

co do Brasil em Mato Grosso, Brasiliano 
Brasil Borges, disse que a instituição já 
disponibilizava outras linhas de crédito 
destinadas a atender projetos de recupe-
ração de pastagem de áreas degradadas, 
implantação de ILPS, entre outros. Um 
exemplo é a linha FCO Pró-Natureza. 
Porém, na visão dele, o plano ABC vem 
para somar as opções de crédito para os 
produtores continuarem implantando tec-
nologias para mitigar a emissão de gás 
carbônico, responsável pelo efeito estufa. 
Por enquanto, apenas o Banco do Brasil 
fizeram normativa interna e estão aptos a 
liberarem a linha de crédito. O Banco da 
Amazônia e o Sicredi ainda não dispõem 
de normativa interna para liberar os recur-
sos do Plano ABC.

Pressão mundial
       A agricultura sustentável foi um 

dos principais temas discutidos pela equi-
pe da Associação dos Produtores de Soja 
e Milho de Mato Grosso (Aprosoja), em 
Haia, na Holanda durante reunião com a 
Dutch Soya Coallition, uma coalizão de 
oito ONGs europeias, em junho.

A representante da ONG Solidari-
dad, Jan Martin, mostrou-se bastante in-
teressada e se dispôs na missão de ajudar 
os agricultores no aprimoramento de ati-
vidades ecologicamente corretas. Na oca-
sião foi feito convite para que as ONGs 
façam uma visita ao país e, contudo, às 
propriedades mato-grossenses para co-
nhecerem às práticas sustentáveis desen-
volvias. As ONGs que fizeram presentes 
disseram que o relacionamento com as 
entidades agrícolas tem que ser tornar 
cada vez mais próximo, valorizando o 
meio-ambiente. 

O presidente da Aprosoja, Glauber 
Silveira, destacou a importância da apro-
vação do Novo Código Florestal no senti-
do de oferecer segurança jurídica e, além 
disso, facilitar a adequação ambiental das 
propriedades. Destacou também o Progra-
ma Soja Plus, que prevê a conformidade 
legal e boa práticas, condições justas e 
responsáveis de trabalho, relação respon-
sável com a comunidade, responsabilida-
de ambiental e boas práticas agrícolas.   
“Os produtores brasileiros são os produ-
tores que produzem a soja mais sustentá-
vel do mundo e o Soja Plus vai consolidar 
isso”, afirmou.

Soja certificada
A adoção do padrão de certificação da 

soja com base na Associação Internacio-
nal de Soja Responsável ou Round Table 
on Responsible Soy Association (RTRS), 
em inglês, foi amplamente discutida pela 
comitiva da Associação dos Produtores de 
Soja e Milho de Mato Grosso (Aprosoja) 
junto à União Europeia (UE). 

Segundo o presidente da Aprosoja, 
durante a  missão à Europa ficou claro que 
a certificação da soja e de todos os demais 
produtos é um caminho sem volta. Os 
consumidores querem saber a origem do 
que estão comprando, como foi produzido 
e onde. Mas ficou claro também que ele 
não quer pagar nada a mais por isto. Pes-
quisas realizadas por importantes univer-
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sidades europeias confirmam que existe 
uma diferença grande entre o pensamento 
do cidadão comum e do consumidor.O ci-
dadão concorda e deseja proteger tudo e 
todos, porém o consumidor quer comprar 
o melhor, pelo menor preço”.

O diretor de agribusiness do Ministé-
rio da Economia e Agricultura da Holan-
da, Marcel Vernooij, afirmou que a meta 
do país é, até 2015, comprar 100% da soja 
para ração animal certificada.

O presidente da Aprosoja explicou 
que atender a esta exigência será algo bas-
tante oneroso ao produtor brasileiro, pois 
o comprador exige que o produto seja re-
gulamentado com base nas exigências do 
mercado europeu, mas por outro lado não 
quer pagar por aquilo que é produzido de 
forma sustentável.

Ao mesmo tempo em que as perspec-
tivas apontam para o crescimento signifi-
cativo da demanda mundial por produtos 
certificados, a proposta europeia de cer-
tificação da soja brasileira com base nos 
princípios do RTRS não representaria uma 
proposta global e, nos moldes que está, 
colocaria o Brasil e os produtores em des-
vantagem perante o mercado internacio-
nal. “A certificação não podem beneficiar 
apenas o mercado europeu.É importante 
que ela atenda todo o mundo ou que pelo 
menos tenha condição de ser adotada por 
um país com nível de desenvolvimento e 
com legislações ainda complexas, como é 
o nosso caso”, posicionou Silveira.

Em conversas com pesquisadores 
da Universidade de Haia, na Holanda, a 
Aprosoja apontou que a proposta de cer-
tificação não pode criar leis ou restrições 
maiores que as já existentes nos países de 
origem. “Por exemplo, no Brasil, um pro-
dutor só será certificado no RTRS se tiver 
Reserva Legal, enquanto isto na Argenti-
na ele será certificado mesmo não tendo 
reserva, porque lá eles não têm mais re-
serva alguma.

Contudo, na avaliação do presiden-
te da Aprosoja, a aproximação com as 
ONGs, o governo e as entidades repre-
sentativas do mercado europeu foi funda-
mental para se avançar nos debates e en-
contrar uma solução em comum para aliar 
produção com segurança energética, ali-
mentar e proteção ambiental.Além disso, 
haver uma aproximação com as entidades 
envolvidas.
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Com movimentação de mais de 
um milhão de litros de combus-
tível por dia, terminal integrará 

os modais ferroviário e rodoviário para fa-
cilitar o abastecimento de combustível e o 
escoamento de biocombustível, integrando 
a Região Centro-Oeste e Sudeste.

A Raízen, empresa resultante da união 
entre Cosan e Shell, inaugurou no dia 09 
de junho o Terminal de Distribuição de 
Combustíveis de Alto Taquari (MT). A ins-
talação conta com uma capacidade de ar-
mazenagem de 11 milhões de litros e uma 
movimentação que vai superar um milhão 
de litros por dia, além de operar como ter-
minal intermodal de derivados de petróleo e 
biocombustíveis.

Localizado estrategicamente na trípli-
ce fronteira dos estados de Mato Grosso, 
Goiás e Mato Grosso do Sul, o terminal de 
Alto Taquari facilitará a logística de esco-
amento de combustíveis e biocombustíveis 
para as regiões Centro-Oeste e Sudeste, por 
meio de parceria com a ferrovia da ALL 
Logística. “O município de Alto Taquari se 
apresenta como polo de desenvolvimento e 
como porta de entrada da ferrovia em solo 
mato-grossense. A Raízen investe fortemen-
te no Estado de Mato Grosso em linha com 
seu compromisso com a geração de renda e 

RAÍZEN INAUGURA TERMINAL DE 
DISTRIBUIÇÃO EM ALTO TAQUARI

emprego e com o desenvolvimento susten-
tável”, afi rma Leonardo Gadotti Filho, vice-
presidente executivo de logística, distribui-
ção e trading da empresa.

Para viabilizar o terminal, a Raízen in-
vestiu cerca de R$ 20 milhões desde 2009, 
quando resolveu retomar seus investimen-
tos no estado. “Este terminal permite o es-
coamento do etanol produzido na região por 
meio do modal ferroviário para o grande 
mercado do Sudeste, ao mesmo tempo em 
que cria condições para viabilizar novos in-
vestimentos em biocombustíveis nas proxi-
midades”, informa Gadotti. 

       No terminal de distribuição de 
Alto Taquari foram 
empregadas tecnolo-
gias diferenciadas de 
construção de tan-
ques de armazena-
mento para garantir 
que os produtos se-
jam estocados com 
segurança. O termi-
nal possui operação 
e instalações que 
permitem integrar os 
modais rodoviário e 
ferroviário, além de 
tanques de armaze-
nagem de grande ca-

pacidade para biocombustíveis e derivados 
de petróleo. 

“A integração entre diferentes modais 
neste terminal mostra o compromisso da 
Raízen com o fornecimento de soluções de 
energia sustentável por meio de tecnologia, 
capacidade e agilidade, maximizando valor 
para os clientes e contribuindo para a socie-
dade”, diz Gadotti.

O terminal também estoca e distribui 
derivados de petróleo (gasolina e diesel), 
que são transportados por vagões de Pau-
línia (SP) para Alto Taquari. No terminal, 
os produtos são armazenados e distribuídos 
para os clientes da região por meio de cami-
nhões-tanque. 

A operação representa um importan-
te ganho logístico, pois está sustentada no 
uso do contrafl uxo dos vagões de derivados 
que chegam ao Mato Grosso, originários de 
Paulínia.  Estes vagões retornam ao municí-
pio paulista com biocombustíveis, criando 
sinergia e efi ciência no fl uxo logístico.

Com este investimento, a Raízen de-
monstra claramente a sua busca pelo uso 
inteligente dos recursos, gerando um dife-
rencial para seus clientes.

RAÍZEN – Empresa resultante do pro-
cesso de integração dos negócios da Shell e 
Cosan, a Raízen está entre as cinco maio-
res companhias do Brasil em faturamento. 
Tem valor de mercado estimado em R$ 
20 bilhões e cerca de 40 mil funcionários, 
posicionando-se como uma das mais com-
petitivas na área de energia sustentável no 
mundo. Com 24 usinas, a Raízen responde 
por uma produção de 2,2 bilhões de litros 
de etanol por ano, 4 milhões de toneladas 
de açúcar e têm 900 MW de capacidade 
instalada de produção de energia elétrica a 
partir do bagaço da cana. A Raízen possui 
53 terminais de distribuição e comerciali-
zará aproximadamente 20 bilhões de litros 
para os segmentos de transporte e indústria 
e para a sua rede formada por 4.500 postos 
de serviço com as marcas Shell e Esso.

LOGÍSTICA

IMAGENS: ARQUIVO RAIZEN
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Para contribuir com o desenvol-
vimento sustentável surge o Pau 
de Balsa como uma atividade 

fl orestal produtiva para o Estado. Com uma 
área plantada de 3,7 mil hectares, produto-
res dos municípios de Mirassol D’Oeste, 
Nossa Senhora do Livramento, Rosário 
Oeste, Várzea Grande, Canabrava do Norte 
e Salto do Céu realizam o primeiro corte da 
árvore retirando entre 40 a 50 metros cúbi-
cos por hectare. O pesquisador da Empresa 
Mato-grossense de Pesquisa, Assistência 
e Extensão Rural (Empaer), Décio Teruo 
Miyajima, ressalta que técnicos estão au-
xiliando os produtores no corte correto da 
madeira para garantir maior aproveitamento 
e rendimento por hectare. 

Conforme Décio, essa madeira será 
exportada para países Europeus e Asiático. 
Ele esclarece que o volume de produção no 
Estado ainda é pequeno. Para abastecer a in-
dústria é necessário o plantio de 700 hecta-
res de pau de balsa por ano, em torno de 100 
mil metros cúbicos. Devido o plantio recen-
te, sem muita técnica os produtores estavam 
entregando a madeira em toras. Com auxí-
lio de técnicos de uma empresa exportadora 
estão serrando as madeiras na propriedade, 
evitando o desperdício e com maior apro-
veitamento no padrão internacional. 

No segundo desbaste, que acorre após 
dois anos do primeiro corte, a produtividade 
pode chegar a 100 metros cúbicos por hec-
tare, totalizando entre os dois corte até 150 
metros cúbicos por hectare. Após o plantio, 
a muda em alguns meses atinge 2,4 metros 
de altura e em dois anos, pode chegar a mais 
de 6 metros. O cultivo pode atingir a marca 
de 20 metros de altura e 50 centímetros de 
diâmetro em cinco anos, e na maturidade, 
pode medir 30 metros de altura e 70 centí-
metros de diâmetro. 

O produtor rural, Jair Calvo, do mu-
nicípio de Nossa Senhora do Livramento, 
plantou 35 hectares de pau de balsa e 40 

Madeira Nobre

EM MT PRODUTORES REALIZAM 
CORTE DO PAU DE BALSA

hectares de eucalipto. Está realizando o 
primeiro desbaste das árvores e já se pre-
para para plantar mais 50 hectares de pau 
de balsa. Ele destaca que o metro cúbico da 
madeira serrada está sendo comercializado 
por R$ 150,00, e espera que o preço chegue 
a R$ 250,00 o metro cúbico. “A madeira é 
muito bonita e considerada nobre, estou em-
polgado com o cultivo e espero que novas 
empresas instalem no Brasil”, ressalta Jair. 

Há cinco anos pesquisando o pau de 
balsa, Teruo explica que a madeira pode ser 
utilizada em plantios mistos destinados à 
recomposição de áreas degradadas de pre-
servação permanente, graças ao seu rápido 
crescimento e tolerância à luminosidade. 
Sua madeira é de baixa densidade, mas de 
grande resistência a tensões. A madeira é 
macia e fácil de ser trabalhada. Pelas suas 
características é ideal para construção de 
jangadas, balsas, salva-vidas, bóias e brin-
quedos. O pau de balsa ainda pode ser utili-
zado na construção de maquetes, caixas le-
ves, artesanatos e pode substituir a cortiça. 

É igualmente apropriado para fabricação de 
papel e celulose, já que suas fi bras são lon-
gas e produzem um tipo de celulose de alta 
qualidade. 

E ainda pode ser utilizados para fazer 
aeromodelos e alguns tipos de embarcações, 
carrocerias de caminhões, barcos , isolante 
térmico, acústico e outros. Décio menciona 
que uma empresa de compensados no mu-
nicípio de Guarantã do Norte (715 km ao 
Norte da capital), está realizando teste com 
a madeira para verifi car a sua resistência e 
potencialidade para produção de compensa-
dos e móveis em Mato Grosso. 

E num trabalho inédito com a Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Em-
brapa), Empaer e Cooperativa de Produtores 
de Pau de Balsa de Mato Grosso vão pes-
quisar novos materiais genéticos da madeira 
e montar projetos de pesquisas para o setor 
fl orestal incluindo eucalipto, teca e outras. 
Segundo o pesquisador, no futuro a intenção 
é produzir mudas in  vitro para garantir um 
padrão da madeira a ser comercializada. 

PAJUCARAG2NOTICIAS.BLOGSPOT.COM
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SINTAP-MT

 Luiz Perlato

    

Ao contrário do que muitos cuia-
banos temem, as obras e os 
preparativos para os jogos da 

Copa do Mundo na capital de Mato Grosso 
estão adiantadas em relação às outras 11 ci-
dades que irão sediar o evento. A informação 
é do diretor de Comunicação e Marketing e  
presidente em exercício da Agecopa, Rober-
to França. Segundo ele, uma prova de que 
Cuiabá está na frente das demais capitais foi 
a decisão de se realizar aqui o III Fórum das 
Cidades-Sede, em que as demais cidades 
quiseram assimilar as experiências positivas 
do que vem sendo feito em Cuiabá.

“Estamos com todas as obras já licita-
das, enquanto as outras cidades-sedes ainda 
deverão fazer isso até dezembro, conforme 
o prazo estabelecido pela presidente Dilma 
Rousseff”, observou Roberto França, acres-
centando que dentro de 2 meses deverão 
ser iniciadas 15 ou 20 obras em Cuiabá. O 
projeto mais complexo deverá ser a constru-
ção do sistema de transporte VLT (Veículo 
Leve sobre Trilhos). Mas ele destacou que 
ainda faltam 3 anos para a Copa do Mundo 
no Brasil, e que a obra do VLT leverá no má-
ximo 2 anos para ser concluída. “Portanto, 
ainda temos tempo, e tudo o que devemos 
fazer é superar a burocracia que envolve as 
desapropriações e começar a pôr em prática 
o projeto básico”.

 Quanto ao que foi discutido durante o 
III Fórum das Cidades-Sede, ocorrido em 
Cuiabá, França sintetizou que uma das de-
cisões colocadas em evidência é a de apro-
veitar a realização da Copa do Mundo e ex-
plorar o potencial turístico. Ele lembrou que 
especialmente a capital de Mato Grosso terá 
muito a ganhar com isso, tendo em vista os 
pontos turísticos nos dintornos.

O diretor de Comunicação e Marke-
ting da Agecopa frisou a importância de 
oportunizar aos gestores da comunicação a 
possibilidade de atualizar conhecimentos. 
“A iniciativa da Agecopa de trazer estes re-
nomados palestrantes contribuiu muito para 
melhorar a qualidade dos serviços de asses-
soria de todas as sedes, além de estreitar o 

CUIABÁ NA VANGUARDA PARA A COPA

relacionamento entre estes profi ssionais”, 
avaliou.

Em sua reunião em Cuiabá, os gestores 
das sedes da Copa do Mundo FIFA Brasil 
2014 decidiram intensifi car os esforços para 
promover a integração efetiva das ações, 
visando encontrar soluções para problemas 
que afetam a todos e que podem melhorar a 
efi ciência dos preparativos para o Mundial.

Ao fi nal do III Fórum das Cidades-
Sede foi redigida uma carta que sintetiza as 
deliberações dos gestores e contém as de-
mandas a serem encaminhadas ao governo 
federal, Comitê Organizador Local (COL) 
e FIFA. Segundo a Assessoria de Imprensa 
da Agecopa, estas deliberações atendem à 
necessidade de resguardar os interesses das 
sedes, ao mesmo tempo em que aperfeiçoa 
o relacionamento com as entidades governa-
mentais e os promotores do evento. 

“Estreitando o relacionamento entre as 
sedes podemos cobrar em conjunto ações e 
melhorias do Comitê Organizador Local e 
da FIFA. Outro ponto positivo do evento foi 
a consultoria apresentada pelo Grupo GIZ 
da Alemanha, que mostrou as difi culdades 

de tornar o sonho da Copa do Mundo uma 
realidade. Temos uma série de desafi os pela 
frente e com estas informações certamente 
evitaremos os erros e poderemos realizar 
uma grande Copa do Mundo em Cuiabá”, 
disse o diretor de Planejamento da Agecopa, 
Yenes Magalhães.

“Acertamos estas deliberações e pre-
paramos alguns assuntos para defi nirmos 
até o próximo encontro que acontecerá em 
São Paulo. A troca de experiências entre as 
cidades sedes foi muito proveitosa para deli-
mitarmos ações que serão efetivadas no dia-
a-dia do nosso comitê”, disse André Megale, 
secretário-Executivo do Comitê Paulista.

“Ouvir as experiências vividas pelos 
alemães, por exemplo, foi de extrema im-
portância para não cometermos alguns erros. 
Eles entraram para a história, pois fi zeram a 
melhor Copa do Mundo até o momento. Va-
mos continuar discutindo e abordando estas 
questões entre as sedes para que a Copa no 
Brasil tenha o mesmo destaque no cenário 
mundial”, acrescentou Silvio Bompastor, 
secretário-Executivo de Supervisão Técnica 
do Ceará.

AGECOPA

AGECOPA
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O Grupo Cinco Estrelas, com in-
centivo de seu proprietário Ge-
tulio Vilela de Figueiredo, fazen-

deiro nascido em Minas Gerais e apaixonado 
por Mato Grosso desde 1968, quando adquiriu 
sua primeira fazenda em Juara e decidiu criar 
o gado Gir Leiteiro por perceber que a raça 
estava em pleno crescimento e, também, pela 
paixão por este tipo de animal. 

Investindo consideravelmente em embri-
ões de vacas conceituadas como a Dengosa, 
Condessa e Imperatriz da Mutum, Nata, Nagy, 
Prateada da Cal, Aguia e Avenida da Silvania, 
Jama da Palma, Caçadora de Brasília, dentre 
outros grandes nomes do Gir Leiteiro. Adqui-
rimos também grandes doadoras, como Biblio-
teca da Brasília, Atraente Te Kubera, Pindhara 
Te Kubera, que é fi lha da grande Nefrita e uma 
promessa para os próximos anos. 

Hoje, o Grupo começa a colher os resul-
tados, como por exemplo, os 5 prêmios com 
5 animais na 77º Expozebu deste ano, a mais 
importante exposição do Brasil e do mundo na 
raça Gir Leiteiro. “É um orgulho muito grande 
para a Cinco Estrerlas e o nós e para o estado 

FAZENDA CINCO ESTRELAS

de MT receber 1º lugar numa exposição tão 
concorrida como esta. O MT tem um potencial 
gigantesco, precisamos saber aproveitá-lo e 
incentivar ao máximo os criadores a entrarem 
nesta raça. Nosso objetivo é ter parceiros de 
peso em MT e tornar este estado o maior pro-
dutor de leite do Brasil e, quem sabe um dia, 

do mundo. Pretendemos produzir muito leite 
e uma genética de ponta. Estamos trabalhando 
com muita seriedade, tecnologia e dedicação 
para termos cada vez mais resultados e aumen-
tarmos nossa produção com o Gir Leiterio e 
Girolando.” Afi rma Getúlio Vilela.

Os animais são planejados desde o aca-
salamento adequado até o manejo para cada 
região. A escolha das melhores cruzas, o cuida-
do com os acasalamentos dirigidos são sempre 
feitos com auxílio de profi ssionais renomados 
e grandes conhecedores da raça, como Tatiane 
Drummond e Miller Cresta.

Hoje, os animais de maiores destaques 
são a Pindhara Te Kubera, fi lha da FB Nefrita, e 
a Garoa da Mutum. Temos também a Secancia 
da Cal que é uma vaca excelente, fi lha da Nagy 
da Cal, que dispensa comentários, a Romaria 
da Cal, e bezerras com grande potencial pela 
genealogia e o biótipo, como a Maia GV5, Sa-
dalbari GV5, Estrela Dalva GV5, Estrela GV5, 
Alniyat GV5 e Bellatrix GV5, Garnet Star fi v 
GV5, Atiaia Fiv GV5, Alifa GV5, entre outras.

A Cinco Estrelas possui fazendas no sul 
de MG e em MT (Cuiabá e Juara).

GIR CINCO ESTRELAS
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A Milenia Agrociências tra-
balha com troca de commo-
dities por defensivos agrí-

”@ COMO MOEDA DE COMERCIALIZAÇÃO”
colas á quase 10 anos e tem 
um departamento próprio, 
que desenvolve estas nego-
ciações de trocas, que nos 
permite operar diretamente 
e independente. Com isso, a 
Milenia com toda essa expe-
riência e conhecimento no 
programa de trocas, trás ago-
ra mais uma novidade para 
você pecuarista, o Programa 
Vale Boi. 

O Vale Boi é um progra-
ma de troca de herbicidas de 
pastagem por @ de Boi, bem 
simples que traz várias van-
tagens para o pecuarista, per-
mitindo aproveitar a ALTA e 
também pagando menos com 
a BAIXA do mercado da @ 
de Boi. Assim foi desenvol-
vido para que os pecuaristas 
possam utilizar sua própria 
moeda ( a @ de Boi ) em 
suas próprias negociações na 
compra de herbicidas de pas-

tagem da Milenia Agrociências.
 De acordo com o Responsável de 

Trocas pela Milenia o Zootecnista Gustavo 
Pires, o programa Vale Boi é uma ferra-
menta de financiamento diferenciada do 
mercado, com baixo custo financeiro, 
onde o pecuarista pode negociar com sua 
própria moeda, ainda garantir o preço 
que irá pagar e no final da operação,  po-
dendo vir á pagar menos com uma pos-
sível baixa do mercado, essa ferramenta 
de negociação só vem para somar e pro-
porcionar aos pecuaristas vantagens na 
compra. 

Nos estados de Mato Grosso e Ron-
dônia o Vale Boi vem se destacando cada 
vez mais com os Distribuidores da Mile-
nia, onde á campo vem facilitando e mui-
to as negociações na Linha da Herbicidas 
para Pastagem, em Cuiabá – MT, onde 
se encontra um dos principais Distribui-
dores da Milenia, á AGROBOI, já vem 
preparada para a segunda safra efetuando 
vendas por trocas em @ de Boi, o em-
presário e pecuarista Sr. Danilo de Jesus 
Garay diz que o programa Vale boi é uma 
inovação no sistema pecuário, onde seus 
clientes além de usar um herbicida de 
excelente qualidade da marca Milenia 
podem aproveitar os benefícios e as van-
tagens que o Vale Boi nos proporciona. O 
Vale Boi só tem vantagens de peso para 
o Pecuarista.

CHAPEUVALE BOI

Gustavo Pires

Danilo de Jesus Garay
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Luiz Perlato

Os agropecuaristas mato-
grossenses Paulo Moura e 
seu filho Vítor Hugo de As-

sis Moura, da Fazenda Promissão, aca-
bam de conquistar mais 2 premiações, 
ampliando o vasto número  de prêmios já 
obtidos como criadores  e expositores de 
cavalos da raça pantaneira. 

No dia 16 de junho, em São Paulo, 
eles arrebataram  o “The Best”, prêmio 
conferido pela AG - Revista do Criador, 
há 10 anos, aos melhores criadores de 
raças bovinas e equinas. Anualmente os 

FAZENDA PROMISSÃO

organizadores solicitam as indicações das 
associações de criadores, e Paulo Moura 

e Vítor Hugo foram os campeões desta 
premiação pela sétima vez em 10 anos. 

A premiação ocorreu ao final da 17ª 
Feira Internacional da Cadeia Produtiva 
da Carne (Feicorte), ocorrida no Centro 
de Exposições Imigrantes, km 1,5 Rodo-
via dos Imigrantes, em São Paulo.  Tra-
ta-se do maior evento indoor da cadeia 
pecuária de corte do mundo, e principal 
vitrine do setor, por sua referência em 
qualidade, pesquisa, tecnologia, equipa-
mentos, produtos e serviços.

A outra premiação obtida pelos cria-
dores mato-grossenses em questão foi 
neste dia primeiro, por ocasião da 32ª Se-
mana do Cavalo Pantaneiro, em Poconé. 
Pelo quarto ano consecutivo, os donos da 
Fazenda Promissão receberam o prêmio 
de melhores criadores de cavalos da raça 
pantaneira de Mato Grosso.

A expectativa, agora, é quanto à 47ª 
Expoagro de Cuiabá, em que Paulo e Ví-
tor Hugo Moura já ganharam o prêmio de 
melhor criador e melhor expositor, por 3 
anos consecutivos

PANTANEIRO

IMAGENS: PROMISSÃO
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Criado a partir da Lei n º. 4.171 
de 31 de Dezembro de 1979, 
O Instituto de Defesa Agrope-

cuária do Estado de Mato Grosso - Indea, 
desenvolve um importante papel para o es-

INDEA E SUAS REGIONAIS: COMPROMISSO E 
RESPEITO COM O FUTURO DE MATO GROSSO

SINTAP

tado de Mato Grosso e para o mundo, o ór-
gão vem cumprindo, há mais de trinta anos, 
a missão de colocar o estado à frente com 
ótimos resultados na sanidade e segurança 
alimentar, funções permanentes do serviço 
público e indelegáveis, primordial no dia-
a-dia de quem produz e de quem consome.

Através da excelência em serviços 
prestados por trabalhadores capacitados 
para melhor atender a sociedade, o Indea 
possui hoje em todo o estado cerca de sete-
centos e sessenta servidores que se dividem 
por regionais, conheça quais são e seus su-
pervisores:  
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Todas estas regionais têm a incumbên-
cia de fi scalizar e certifi car grãos, carne, ma-
deira, aves, suínos, dentre outros produtos e 
subprodutos, bem como todos os derivados, 
para isto vale destacar que estas atividades 
são realizadas ininterruptamente, durante 
todo o ano, o Indea atua em quase todos os 
municípios de Mato Grosso, e em sete bar-
reiras sanitárias para controle da febre aftosa 
no rebanho bovino. O serviço de fi scalização 
é imprescindível para garantir a sanidade ani-
mal e vegetal, salvaguardando a economia do 
Estado.

Para cumprir as exigências de convê-
nios fi rmados com a União Européia, Mato 
Grosso recebe anualmente missões nacionais 

e internacionais, para conferir a inspeção da 
qualidade da carne brasileira e checagem de 
normas de seguranças para exportação cum-
prindo o papel de se manter há mais de 15 
anos sem nenhum registro da doença. 

A Instituição conta também com labo-
ratórios especializado para análise de semen-
tes, de madeira, apoio a sanidade animal e 
produtos de origem animal - ‘LASGAL’ – 
laboratório de analise de sementes, LASA- 
laboratório de apoio à sanidade animal, 
LAPOA- laboratório de produtos de origem 
animal, LDM – laboratório da tecnologia da 
madeira.    

O laboratório de Tecnologia de Semen-
tes é um espaço laboratorial destinado ao es-

tudo e preservação de sementes de espécies 
vegetais nativas do Brasil.

O objetivo principal destes laborató-
rios é gerar informações precisas detalha-
das sobre o potencial de desempenho das 
sementes, através de testes especializados e 
padronizados, que são adjuvantes na identifi -
cação de problemas e suas possíveis causas, 
para minimizar riscos em qualquer das fases 
de produção, ou seja, da pré-colheita até o 
momento de semeadura, a semente é o que 
determina todo o processo e condicionam os 
resultados, desta forma o Instituto de Defe-
sa Agropecuária do Estado de Mato Grosso 
vem construindo ao longo dos anos uma his-
tória de signifi cativas realizações.
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O bem estar físico,  mental e psi-
cológico na busca pelo equilí-
brio tem sido um dos grandes 

desafi os da atualidade. Diretamente relacio-
nado a isso vem fatores ambientais e princi-
palmente os lugares ocupados pelos sujeitos 
na vida social (espaço de trabalho, habitação, 
hábitos alimentares, pessoais, etc.). Para a 
cardiologista dra. Andrea Roledo Dias, mu-
danças simples na rotina podem representar 
um grande avanço na qualidade de vida do 
indivíduo “no ambiente de trabalho tem vá-
rias coisas que podem ser feitas para melhorar 
a qualidade de vida dos servidores, um bom 
exemplo é deixar de usar açúcar no cafezinho, 
nas confraternizações dar preferência às fru-
tas, sanduíches naturais, patês mais light.”

Já para os profi ssionais que viajam a 
médica lembra que nestes momentos ocorrem 
grandes mudanças na rotina alimentar, como 
ingestão de comidas gordurosas, que associa-
das ao sedentarismo proporcionam uma com-
binação nada agradável. 

Nas viagens ou mesmo para quem faz 
às refeições fora de casa à dica é: abuse das 
saladas, dos vegetais, dê preferência as carnes 
magras, não adicione sal, evite frituras e prin-
cipalmente, nos alimentos com molho, como 
por exemplo: carnes cozidas, “por mais gosto-
so que pareça o molho, não caia na tentação, 
pois a concentração de sal e gorduras nestes 

PARA AUMENTAR A PERSPECTIVA DE VIDA É NECESSÁRIO HAVER A 
MUDANÇA NA ALIMENTAÇÃO E INVESTIR NAS ATIVIDADES FÍSICAS

alimentos é altíssima”, e nunca se esqueça de 
levar sempre o tênis para fazer caminhada, 
“nem que seja de 10 minutos, para conhecer 
a cidade, ou mesmo dar uma volta para reco-
nhecimento da área”.

A cardiologista salienta que é necessário 
restringir o consumo de carboidratos, nada 
de colocar tudo no prato, arroz, macarrão, 
purê de batatas, farofa, entre outros, deve-se 
manter o equilíbrio sempre, porque além da 
reeducação alimentar e dos exercícios físicos, 
é necessário a inserção de visitas periódicas 
a um médico de confi ança para check ups,  
exames e outros acesso aos serviços de saúde. 
“Nada de check up apenas nas férias, e é isso 
que o servidor público costuma fazer, quanto 
mais cedo um diagnóstico mais rápido uma 
melhoria considerável do quadro clínico” re-
comenda dra. Andrea. 

No Brasil a diabetes e a hipertensão são 
as enfermidades mais frequentes, e se não tra-
tadas da forma adequada elas podem culminar 
em complicações, ainda piores, como a doen-
ça renal, com a necessidade de hemodiálise. 
Segundo a dra. Andrea, no Brasil, de cada 10 
pacientes 4 são diagnosticados com hiperten-
são (pressão alta) e 6 com algum grau de dia-
betes, e se não forem tratados vão evolui para 
a doença renal, sendo que 60% de problemas 
renais equivalem a perca total das funções dos 
rins. “Tanto a hipertensão como a diabetes são 
doenças silenciosas e esperar que os sintomas 
sejam notados, signifi ca que o paciente já tem 
alteração, em geral grave”.

Administrar o tempo é fundamental 
para se manter saudável, e é imprescindível 

mudanças de hábitos, principalmente no am-
biente familiar. A médica cita exemplo da 
utilização do óleo de soja comum, para o de 
canola, girassol que possuem um valor agre-
gado maior, porém os benefícios para a saúde 
são incalculáveis. Evitar excesso de sal, tem-
peros prontos e no lugar destes abusar de hor-
taliças. ”O uso do óleo deve ser controlado, 
para cada adulto deve se contar 1 lata, e para 
crianças meia ao mês. Observar estes detalhes 
é importante, pois além de prejudicar a saúde 
dos adultos que estão ingerindo mais que o 
necessário, também a das crianças fi ca com-
prometida desenvolvendo obesidade. Melho-
ra a longo prazo a qualidade de vida”, detalha.

 A correria do dia a dia faz com que op-
temos para alimentos industrializados, e isso 
prejudica muito a saúde, com pequenas mu-
danças podemos melhorar e muito.

 Promover o acompanhamento periódico 
é essencial para manter a saúde, por isso não 
se devem fazer os exames anualmente. A saú-
de vale a pena, cuidar de si é importante para 
que possamos cuidar melhor da família.

As mulheres ainda se cuidam mais, os 
homens quando resolvem se cuidar são muito 
disciplinados. Eles dispõem de mais tempo 
afi nal, as tarefas domesticas, criação dos fi -
lhos dependem das mulheres e não deles. O 
futebol de fi m de semana pode ser ampliado 
para mais dias, sem prejuízo algum. Nisso 
eles têm uma vantagem imensa à frente das 
mulheres, garante a médica, pois elas estão 
mais frequentemente nos consultórios, mas 
não irão poder cumprir à risca todas as reco-
mendações, por conta do acúmulo de funções.

Por isso, conclui a médica, sempre que 
tiver dores musculares persistentes, falta de 
ar e cansaço constante, procure atendimento 
médico, não espere chegar os sintomas da 
doença, buscar tratamento, em especial os 
pacientes acima dos 40 anos. Já as revisões 
médicas a partir dos 25 anos aumentam consi-
deravelmente a qualidade de vida do paciente.

(Entrevista com Andrea Roledo Dias, 
Médica Cardiologista, CRM MT 3414)

SINTAP
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Em 1975, foi criado a seção 
de madeiras, e a partir do 
ano de  1977 passou a se 

chamar laboratório de tecnologia da 
madeira subordinada a Secretaria da 
Agricultura do Estado de Mato Gros-
so, através do convênio com o Con-
selho Nacional de Desenvolvimento 
Científi co e Tecnológico e Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas fi cando cons-
tituída de:

-Anatomia e Identifi cação de ma-
deira

-Área física mecânica
-Área química e preservação
-Área biológica: Entomologia-

Micologia
-Área de tratamento a organismos 

destruidores da madeira.
Em novembro de 1980, foi executado 

um levantamento de volume por madeiras 
exportadas de Mato Grosso durante quinze 
dias junto ao posto da polícia federal em 
Cuiabá, por técnicos do laboratório, na 
qual comprovou a sonegação de ICMS no 
volume transportado.

Fluxo de veículos transportadores de 
madeiras 1830 caminhões 

Volume de madeiras declaradas em 
notas fi scais 16.068 m³ 

Volume aferido -23.135m³

COMO SE DEU A IDENTIFICAÇÃO DE 
MADEIRA EM POSTOS FISCAIS

Valor a recolher – 29.050.611.63 (va-
lores correspondentes a 1990)  

Em 1988, o naturalista João Batista 
Magalhães, nascido em Cuiabá-MT bacha-
rel em História Natural pela UFMT atual-
mente aposentado pelo Instituto de Defesa 
Agropecuária do Estado de Mato Grosso, 
desenvolveu um trabalho nos postos fi scais 
de Cuiabá, Corrente e Boiadeiro, um tra-
balho onde idealizou com a fi nalidade de 
identifi cação de madeiras em postos fi scais 
assegurando o recolhimento de ICMS (Im-
posto sobre Operações relativas à Circu-

lação de Mercadorias e 
Prestação de Serviços de 
Transporte Interestadual 
e Intermunicipal e de Co-
municação pela espécie 
da madeira.  Contudo, na 
pauta da Sefaz através da 
identifi cação da madeira 
transportada com emis-
são de um certifi cado 
contendo nome vulgar e 
cientifi co da espécie, as-
sim teríamos um controle 

das espécies abatidas com a comer-
cialização correta.

 Através deste trabalho foi apre-
sentado à diretoria do Indea/MT que 
se criou o decreto de número 2.103 do 
mês de dezembro do ano de 1989, que 
dispõe sobre a emissão de certifi cados 
de identifi cação de madeira.

Baseado neste estudo estabele-
ceu procedimentos homogêneos que 
permite as unidades descentralizadas 
do Instituto de Defesa Agropecuária 
do Estado de Mato Grosso Indea/MT, 
atuassem na atividade de fi scalização 
da madeira de forma bem defi nidas 
e uniformes, com capacitação pro-
fi ssional de funcionários envolvidos 
diretamente ou indiretamente nessa 
atividade, diminuindo o fl uxo de ma-

deiras irregulares e o abate das essências 
fl orestais proibido por lei e o recolhimento 
contido no ICMS graças à fi scalização do 
Indea/MT o Estado deixou de ser sonega-
do. 

Atualmente, são vários objetivos que 
fi zeram com que o Estado de Mato Grosso, 
saísse na frente na identifi cação de madei-
ra, lembrando que este Estado é o único no 
país que identifi ca as essências fl orestais 
(madeiras) extraídas em seu território, des-
tinadas à exportação para outras unidades 
da Federação, podemos elencar os seguin-
tes objetivos:

1-    Identifi car cientifi camente os re-
cursos fl orestais (madeira) exploradas no 
Estado de Mato Grosso;

2-    Dar suporte à fi scalização, ex-
ploração, abate e transporte das essências 
fl orestais;

3-     Proteger as espécies fl orestais 
com restrições legais como: proibidas de 
corte e/ ou em vias de extinção e/ou inte-
resse científi co;

4-     Garantir aos consumidores o re-
cebimento correto das espécies e volumes 
solicitados;

SINTAP

João Magalhães 
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5 - Assegurar o recolhimento correto 
dos tributos fi scais. 

 
NA PRÁTICA COMO É FEITA A 

IDENTIFICAÇÃO DA MADEIRA?
- A carga de madeira é apresentada na 

unidade local do Indea/MT, é fi scalizada 
pelo identifi cador de madeira que coleta a 
amostra de cada espécie transportada para 
ser analisada e identifi cada anatomicamen-
te.

- Para a identifi cação macroscópica 
utiliza-se uma lupa tipo conta - fi os (10 
x) e uma faca para realizar o polimento da 
amostra a ser identifi cada. 

- Após a análise macroscópica as 
amostras de madeira são embaladas e guar-
dadas pelo prazo de 90 dias, para poderem 
ser utilizadas em caso de necessidade de se 
proceder a novas análises.

QUAL A VANTAGEM EM IDENTIFICAR 
A MADEIRA?

São muitas as vantagens que ocorrem 
com a identifi cação da madeira entre as 
quais podemos enumerar as seguintes:

1-      Cumprimento da legislação vi-
gente;

2-      Aumento da confi ança e respeito 
no nome da empresa por parte da sociedade 
que exige um meio ambiente equilibrado;

3-      Comprova que a madeira tem 
origem;

4-      Agrega valor ao produto, pois foi 
identifi cado pelo órgão ofi cial;

5-      Auxilia na redução do desmata-
mento ilegal; 

6-      Garante o recolhimento correto 
dos impostos estaduais relacionados à ma-
deira (volume e espécie);

7-      Certifi ca ao consumidor o pro-
duto recebido.

8-      As informações adquiridas ali-
mentam o banco de dados do sistema de 
madeira como que servem suporte para to-
madas de decisões na política ambiental do 
Estado;

9-      Auxilia aos órgãos ambientais na 

exclusão dos maus empresários do setor.
Este projeto foi elaborado em virtu-

de da crescente atividade de exploração 
da madeira em Mato Grosso, tornando se 
necessário a fi scalização e preservação das 
essências fl orestais.

Outra preocupação foi simplifi car a 
linguagem, tornando mais explicita e des-
burocratizada possível, compatível com 
o sistema que naquele momento sofria 
distorções, quanto os nomes vulgares e à 
comercialização da madeira no mercado 
interno e externo, e ao mesmo tempo con-
tribuindo para a preservação em vias de 
extinção.

Acreditamos que houve uma reper-
cussão bastante positiva, quanto à ação do 
órgão no desenvolvimento das atividades 
na área de fi scalização em posto fi scal, com 
procedimentos bem defi nidos e uniformes, 
com capacitação de profi ssional envolvido 
diretamente e indiretamente nessa ativida-
de que hoje contribui de forma signifi ca-
tiva para a receita do estado e controle do 
meio ambiente. 
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Por Fernanda Godoy & Itami Siravegna

O Deputado Estadual Ade-
mir Brunetto (PT), não 
foge a luta e apóia o Sin-

tap/MT não só na implantação do Plano 
de Cargo Carreira e Salários (PCCS), 
dos Servidores do Sistema Agrícola 
Agrário e Pecuário do Estado de Mato 
Grosso, mas em todas as questões liga-
das na valorização e no respeito para 
com estes profi ssionais que dão sua 
contribuição dia a dia  para gerar as ri-
quezas de Mato Grosso.

Brunetto trabalha desde o ano de  
2008 apoiando a diretoria do Sintap/
MT  como braço político exercendo o 
papel de interlocutor da categoria junto 
a Assembléia Legislativa na busca de 
entendimento  justo e possível para con-
solidar a relação de troca entre o sindi-
cato e o Governo. E agora mais uma vez 
desempenhou este papel de parlamentar, 
considerado um pai/defensor para a im-
plantação do plano de cargo carreira e 
salário dos servidores públicos estaduais do 
estado de Mato Grosso o parlamentar levan-
tou a bandeira da categoria e entreviu até o 
fi m das negociações para aprovação da ta-
bela salarial aprovada no dia 26 de maio de 
2011 na assembléia legislativa.

A história deste gaúcho/Mato-Gros-
sense assemelha-se a de muitos outros jo-
vens que saíram do interior na esperança de 
ocupar espaço na sociedade contemporânea. 
Ademir Antônio Brunetto é natural de Paim 
Filho (RS), formou-se em medicina vete-
rinária pela Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul e exerceu sua profi ssão por 
15 anos. Há 23 anos chegou a Mato Grosso 
onde fi xou residência em Alta Floresta. Co-
meçou aí uma forte ligação com o homem do 
campo e com os movimentos sociais. Cons-
titui sua família com Lucimara Casagrande e 
têm duas fi lhas, Bárbara Brunetto e Débora 
Brunetto. 

BRUNETTO É UM PAI/DEFENSOR DO PCCS DOS 
SERVIDORES PÚBLICOS ESTADUAL DE MATO GROSSO  

 Brunetto estreou na política em 2004, 
quando foi candidato a prefeito de Alta Flo-
resta, com brilhante desempenho nas urnas. 
Não desistindo do sonho de trabalhar para o 
povo. Em 2006 voltou a concorrer e foi eleito 
Deputado Estadual pelo Partido dos Traba-
lhadores (PT), com 19.460 votos. 

Seu primeiro mandato foi marcado pelo 
bom relacionamento, desenvoltura e trabalho 
contínuo, sendo eleito 4º Secretário da Mesa 
Diretora e líder da bancada petista na Assem-
bléia Legislativa. O convite do Governador 
Blairo Maggi exerceu a função de vice-líder 
do Governo, onde assumiu por 120 dias a li-
derança do governo na Casa de Leis.

Em 2010, eleito pela coligação e o úni-
co parlamentar do partido da presidenta Dil-
ma, com 23.693 votos. Hoje representante do 
povo na Assembléia Legislativa e Presidente 
da Comissão de Constituição, Justiça e Reda-
ção - CCJR, Brunetto fala sobre a condução 

dos trabalhos numa das principais pastas 
da Casa, sobre os projetos do seu segun-
do mandato, e pontua assuntos polêmi-
cos da administração pública.  

Ademir Brunetto faz questão de re-
forçar que o seu mandato é pautado em 
defesa das minorias, defesa da reforma 
agrária, a agricultura familiar, e na luta 
dos servidores públicos do Estado de 
Mato Grosso. O parlamentar lembra que 
no primeiro mandato foi reconhecido 
como o único deputado que fez a luta 
efetiva em defesa das categorias dos ser-
vidores públicos. “Mantenho o enfoque 
na classe que busca o reconhecimento 
merecido, estou acompanhando os ser-
vidores nesta luta”. Brunetto entreviu 
por diversas vezes nas negociações por 
meio de audiência no gabinete do atual 
secretário de administração, Cézar Zí-
lio, as buscas por dias melhores já vem 
desde o seu primeiro mandato como um 
verdadeiro pai, sempre apoiando o SIN-
TAP/MT em todas as reivindicações da 
categoria.
 Os trabalhadores da Empresa Mato-

Grossense de Pesquisa, Assistência e Exten-
são rural (EMPAER) reivindicaram ajuste 
salarial e o mesmo tratamento dado aos ser-
vidores do Instituto de Defesa Agropecuária 
do Estado Mato Grosso (INDEA/MT) foi 
proporcionado a estes profi ssionais com o 
mesmo respeito e dedicação. 

Para este novo mandato com muito mais 
experiência, consistência, conhecimento, em 
que pela primeira vez na história de parla-
mento Mato-Grossense um deputado das 
minorias assumiu a presidência mais impor-
tante dessa casa, “assumi a CCJR (Comissão 
de Constituição, Justiça e Redação). Eu vou 
seguindo essa linha, fazer a fi scalização efe-
tiva daquilo que é o papel do parlamentar” 
disse Brunetto. 

“Vou me dedicar permanentemente no 
exercício do meu mandato e sempre procu-
rando fazer meu trabalho com muita transpa-
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rência, muita seriedade, efetivamente sendo 
um deputado que trabalha verdadeiramente. 
Eu não penso em disputar eleições muni-
cipais, mas vou trabalhar efetivamente na 
projeção de consolidação das candidaturas 
municipais na escala majoritária ou na escala 
proporcional em todos os municípios, espe-
cialmente na minha cidade de Alta Floresta”, 
completou Brunetto

Na Assembléia Legislativa desenvolvo 
meu trabalho que é de fi scalizar, legislar e 
representar. Sou crítico e cobro do governo, 
na questão de fi scalizar obras gerenciadas 
pelas secretarias Sou parceiro do governador 
Silval Barbosa, e temos que exigir a compe-
tência de quem está no secretariado. Brunetto 
cita o que está acontecendo com as estradas e 
os problemas que essas empreiteiras respon-
sáveis estão causando devido ao serviço mal 
feito. “Faço denúncias daqueles mal feitos 
para puni-los. Ofi ciei isso por várias vezes, 
convoquei o secretário na comissão de fi sca-
lização para ser ouvido e ele me garantiu que 
iria tomar providências. Não mandou relató-
rio nenhum e as coisas continuam da mesma 
forma, não dão satisfação nenhuma e conti-
nuam posando de bom. 

Apesar de uma agenda intensa o depu-
tado se mantém presente em sua base muni-
cipal, Alta Floresta, e relata a visão da popu-
lação sobre o governo. “Os alta-fl orestenses 
tem sentimento de revolta porque há trinta 
anos lutam para que o município tenha um 
asfalto de qualidade. O governador se com-
prometeu para realizar o sonho dos muníci-
pes e está fazendo seu papel”.

Segundo ele as pessoas estão indigna-
das e revoltadas. Uma associação foi criada 
para oferecer a contrapartida da associação 
no consórcio. Agora o prefeito vai ter mui-
ta difi culdade para continuar arrecadando 
recursos da comunidade para poder fazer a 
contrapartida, porque o povo não quer mais 

ajudar por conta da péssima qualidade de 
serviços prestados por algumas empreiteiras. 

Na educação, Brunetto, lamenta que no 
país, e um Estado como Mato Grosso venha 
discutir e permitir que os professores chegue 
a um estado de greve para reivindicar um sa-
lário R$ 1.312,00 para educar os fi lhos. “Não 
tem nada pra discutir, já bastam às péssimas 
condições de trabalho, as difi culdades na 
questão didática e ainda não tem um salário 
digno. Professor estuda como estuda um mé-
dico, um veterinário, um advogado. Por que 
um advogado tem o salário de quase cinco 
mil reais, o médico de seis mil, e o professor 

temos que prolongar o diálogo pra tentar um 
acordo entre as categorias e eu acredito que 
o governo do Silval Barbosa, assim como as 
lideranças das categorias, não vai chegar ao 
radicalismo nesse processo, irão buscar uma 
solução negociável. Para Brunetto o governa-
dor pode estabelecer um calendário, um cro-
nograma de negociação com essas categorias 
que estão insatisfeitas e iniciar esse trabalho 
de negociação. “Acredito que nós tenhamos 
capacidade de intermediar, de conduzir esse 
diálogo sem radicalizar acabando em greve. 
O governador Silval Barbosa mesmo estando 
no início do governo tem respeitado os acor-
dos e feito revisões salariais, claro que não dá 
pra responder toda demanda. Certamente dá 
para  avançar mais tanto na saúde como na 
educação”, fi nalizou Brunetto.

Ao fechar esta edição mais uma boa 
notícia  Brunetto requereu ao presidente da 
Assembleia Legislativa, José Riva (PP), a 
convocação de sessão extraordinária para 
aprovação da mensagem 41/2011 com anexo 
o projeto de Lei de autoria do Poder Executi-
vo que fi xa o subsídio da Carreira dos Profi s-
sionais de Atividade Fundiária do Instituto de 
Terras de Mato Grosso (INTERMAT/MT). 

Segundo Ademir Brunetto (PT), que in-
termediou mais uma conquista aos trabalha-
dores. “É extremamente importante a resolu-
ção desse impasse”, disse Brunetto. “Agora, 
a tabela segue para sanção do Governador e 
implementação da folha” completou. 

“Foi grande expectativa para toda ca-
tegoria, mas, liderada por Brunetto teve um 
rápido trâmite na casa de leis, tanto nas co-
missões como no plenário. Mais uma vez 
a representação política fez a diferença na 
resolução desse impasse. Todos os funcio-
nários acompanharam a votação e em nome 
da categoria o presidente do Sintap/MT agra-
dece mais uma vez ao deputado a condução 
nesse processo” disse João Crisóstomo.

de mil trezentos e doze. Há uma desigualda-
de muito grande. O Estado tem que fazer um 
esforço grande no sentido de contemplar no 
mínimo o piso de mil trezentos e doze.

 Conforme o deputado, o atual gover-
no tem a missão de continuar esse processo 
de recuperação salarial. “Eu acho que o que 
nós temos que fazer é pautar as discussões. 
Se realmente não tiver condição de diálogo, 
se radicalizar então o caminho é a paralisa-
ção. No entanto, nesse momento, acho que 

FAZ QUEST‹O DE REFOR-
ÇAR QUE O SEU MAN-
DATO É PAUTADO EM 
DEFESA DAS MINORIAS, 
DEFESA DA REFORMA 
AGR˘RIA, A AGRICUL-
TURA FAMILIAR, E NA 
LUTA DOS SERVIDORES 
PÐBLICOS DO ESTADO 
DE MATO GROSSO

“

“
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Os bons exemplos são resultados de ati-
vidades proativas de uma vida dedicada ao seu 
semelhante, respeitando ao próximo como a 
si mesmo, dedicando horas de trabalho, quer 
físico como mental, em benefi cio da coletivi-
dade, a médica veterinária Daniella Soares de 
Almeida, servidora do INDEA há 8 anos, afi r-
ma que todas as atividades desenvolvidas no 
Instituto de Defesa Agropecuária do Estado de 
Mato Grosso são continuadas e monitoradas 
ininterruptamente, sendo as principais vacina-
ção febre aftosa, brucelose, raiva, e visitas nas 
propriedades para análise da ração ofertada aos 
animais.

A contribuição que a Medicina Veteriná-
ria deu ao mundo e dá ao nosso estado não tem 
como ser negado. Manter Mato Grosso livre da 
febre aftosa é um exemplo a ser seguido por 
nossos países vizinhos, esta é uma das ativida-
des desempenhadas pelo Instituto de Defesa 
Agropecuária do Estado de Mato Grosso (IN-
DEA/MT), criado em 1979, e tem por objetivo 
ainda a execução das atividades de vigilância 
e defesa sanitária animal e vegetal, inspeção, 
fi scalização, padronização e a classifi cação dos 
produtos e subprodutos de origem vegetal; ins-
peção e a fi scalização dos produtos e subprodu-
tos de origem animal, identifi cação e cubagem 
de madeira e outras atividades afi ns delegadas.

Daniella cita para a revista Agrosintap 
como grande avanço a erradicação da Febre 
Aftosa, o último foco foi no ano de 1996, no 
município de Colíder (640 km da Capital).  Em 
janeiro deste ano Mato Grosso celebrou 15 
anos sem febre aftosa, atualmente são realiza-
das de 3 etapas de vacinação (jan e fev, fron-
teira com Bolívia, em propriedades localizadas 
num raio de 15km), maio e novembro para ga-
rantir o status livre da doença. 

A fi scalização feita pelo INDEA foi in-
tensifi cada a partir de 2007, sendo o mês de 
fevereiro tido como “agulha ofi cial” onde to-
das as propriedades são visitadas pelas equipes 
do Instituto. Em 2011 foram realizadas várias 
sorologias para comprovar a não existência de 
febre aftosa, a maior já realizada no Brasil e 
a maior já ocorrida em MT. Com a coleta de 
7.500 mil amostras de sangue em todas as re-

giões deste estado, constatando  que o vírus já 
não circula no território mato-grossense. 

Já foram cumpridas duas (fevereiro e 
maio), das três etapas propostas pelo calendário 
de vacinação no Estado. A próxima etapa será 
realizada em novembro, e irá abranger todo 
território mato-grossense, de mamando a cadu-
cando. A previsão para que sejam veiculados os 
resultados totais de cada etapa é de trinta dias, 
até a realização de cada uma.

O INDEA realiza a fi scalização e vacina-
ção da brucelose em duas etapas, sendo a pri-
meira de (01) jan a (30) de jun e a segunda de 
(01) jul a (31) dez, feita em fêmeas de (3 a 8)  
meses, em todo o estado. Este ano os proble-
mas de falta de vacina no mercado, provavel-
mente esta primeira etapa deva ser prorrogada 
até 31 de julho. 

Outras ações ainda do Instituto são o con-
trole de raiva, discriminado pelos morcegos 
hematófagos. Em Mato Grosso foram encon-
trados mais de 40 focos, como informa a Dra 
Daniella, e diante disso são feitas ações de Peri 
foco, que se trata da visitação nas propriedades, 
colheita dos materiais, captura de morcego, va-
cinação dos animais. 

De acordo com a médica veterinária, outra 
grande atividade realizada pela equipe do Indea 
é a fi scalização das propriedades, “este ano foi 
feita especifi camente nas propriedades leitei-
ras, controlando a ração oferecida aos animais, 

que não pode conter em sua formulação pro-
dutos de origem animal, ração preconiza que 
seja basicamente vegetal” explica Daniella. O 
controle é realizado devido a BSE (do acrôni-
mo inglês bovine spongiform encephalopathy), 
popularmente conhecida como vaca louca, que 
é uma doença neurodegenerativa que afecta os 
bovinos e pode ser adquirida no consumo de 
ração de origem animal. 

A fi scalização de trânsito animal (entrada 
e saída) é realizada por meio de postos fi scais 
espalhados pelo estado localizados nas fron-
teiras com os estados de Goiás (Boiadeiro e 
Pontal do Araguaia), Mato Grosso do Sul (Rio 
Correntes e Cabeceira Alta), Pará (Aristides 
Argenta) e no Distrito Industrial de Cuiabá. 
Além dos postos de fi scalização o Indea/MT 
atua em sete barreiras sanitárias localizadas 
na fronteira com a Bolívia (Marphil, Ponta do 
Aterro, Fortuna, Avião Caído, Las Petas, Cori-
xa e Corixinha).

Dra Daniella explica ainda que, são reali-
zadas fi scalização dos Programas de Sanidade 
dos Suínos (com a maior sorologia da história 
com rebanhos de subsistência), Avícola (con-
trole da sanidade em geral da avicultura em 
geral). 

Exportações
Atualmente estão habilitadas para expor-

tação de carnes cerca de 500 propriedades, que 
foram auditadas por uma equipe formada por 
dois médicos veterinários treinados pelo Minis-
tério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA) para liberação das propriedades para 
exportação de produtos à União Européia.

Para habilitação das propriedades são 
realizadas visitas in loco para analisar as con-
dições por meio de um checklist oriundo do 
MAPA, cumprir os requisitos pré-elencados. 
Os auditores realizam ainda o controle de aglo-
merações de animais feitas nas provas de laço, 
leilões, entre outros eventos, que acompanham 
diretamente os eventos. 

Entre os parceiros diretos do Indea estão 
o MAPA, FESA (FUNDO EMERGENCIAL 
DE SAUDE ANIMAL), Famato, Sindicatos 
Rurais e Prefeituras.

SABEMOS CONSTRUIR COM TRABALHO, DEDICAÇÃO, RESPEITO 
E RESPONSABILIDADE UM ESTADO LIVRE DE FEBRE AFTOSA.

SINTAP

Médica Veterinária Daniella Soares de Almeida
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O Sindicato dos Trabalhadores do 
Sistema Agrícola, Agrário, Pe-
cuário e Florestal do Estado de 

Mato Grosso foi criado para defender interes-
ses e direitos dos servidores públicos estadual 
do Indea, Intermat e Sedraf, bem como apoiar 
e respaldar servidores aposentados e pensio-
nistas, foi criado em 17 de setembro de 2009 a 
diretoria de assuntos de aposentados e pensio-
nistas visando dignidade, respeito e isonomia 
para quem tanto contribuiu ao longo dos anos 
com seu trabalho e dedicação aos seus respec-
tivos órgãos.

Em apenas 4 anos, a atual gestão  do Sin-
tap/MT estruturou o sindicato, trazendo para 
fazer parte do sindicato um número considerá-
vel de fi liados inativos e assim fortalecendo os 
trabalhos executados. 

O grupo de Trabalho (GT) formado para 
representar aposentados e pensionistas é com-
posto por Benedita Ribeiro da Cruz, João Ma-
galhães e Adejair Arsênia, que promovem reu-
niões e atendimento que fortalecem a busca de 
melhorias para a categoria e isso se refl ete no 
número considerável de novos sindicalizados 
inativos.

 A diretora Benedita cita a importância da 
campanha para trazer todos os que ainda não 
fazem parte para participar das ações e movi-
mentos que o sindicato promove. O objetivo 
é informar aos servidores inativos sobre a im-
portância “deles” para isto devem se manter em 
contato para não perder os benefícios consegui-
dos para os ativos. Atualmente, salienta dona 
Benedita, servidora aposentada do Indea, “tudo 
que é conseguido para os ativos, se estende aos 
aposentados e pensionistas dos órgãos”. 

O Sintap/MT possui atualmente 115 ser-
vidores aposentados e pensionistas sindicali-
zados, sendo 103 do Indea, 3 da Sedraf e 9 do 
Intermat. 

Isonomia salarial: A grande conquista do 
sindicato para os aposentados e pensionistas foi 
à isonomia salarial, equivalência dos ganhos 
entre os servidores que se aposentaram por in-
validez ou de forma proporcional até 2002. Os 

sindicalizados que ainda não conseguiram este 
benefício podem realizar o requerimento junto 
à equipe do sindicato para que possam dar en-
trada ao processo. Já para os não sindicalizados, 
é necessário realizar a adesão junto à instituição 
sindical, para que o sindicato busque os mes-
mos direitos. 

 Outro benefi cio que o sindicato tem bus-
cado é pela revisão dos enquadramentos, e para 
isso dona Benedita destaca que “é necessário 
que se mantenha o cadastro atualizado para 
que possam sempre estar por dentro das infor-
mações, tanto do aposentado, pensionista e dos 
familiares”. 

Abono Previdenciário - O Sintap/MT 
ganhou na justiça, no ano de 2010, uma ação 
judicial previdenciária que dá direito a desconto 
previdenciário determinando que a todos os ser-
vidores aposentados sindicalizados, o desconto 
será efetuado somente do que excedido do teto 
da previdência, que hoje é  de R$ 3.689.66.   

 Alerta – Empréstimos Consignados - A 
facilidade do empréstimo tem sido um grande 
problema para os aposentados e pensionistas, 
que muitas vezes fi cam sem o benefi cio diante 
do número de operações feitas. Benedita lembra 
que “antigamente não tínhamos tanta facilidade 
e conseguíamos sobreviver, hoje a facilidade 
prejudica, é oferecido pelos bancos muitos em-
préstimos e isso motiva o gasto desnecessário”.

O sindicato lembra que é importante que 

o aposentado ou pensionista avalie bem a real 
necessidade do empréstimo, o valor dos juros e 
principalmente, se a operação não irá prejudicar 
o subsidio do mesmo.

Ajuda extra -  Buscar melhorias não tem 
sido a luta apenas da atual gestão, e a equipe 
do sindicato relata que, sem o auxilio dos apo-
sentados que são militantes e auxiliam nas pes-
quisas isso não seria possível. Eles destacam a 
participação do Sr. João Magalhães, servidor 
aposentado, que é um sindicalizado participante 
ativo dentro do sindicato.

Benedita classifi ca a participação dele 
como de “fundamental importância, ele nos 
auxilia nas pesquisas e é muito bom isso, tanto 
para nós do sindicato, como para o aposentado, 
pois ele se sente mais feliz ativo e assim elimina 
qualquer traço de depressão”.

 O senhor João Magalhães lembra que 
“antes os sindicalizados não eram cadastrados 
no sindicato, nem possuíam poder de reivindi-
cação; com a nova gestão os aposentados estão 
em quase 100% sindicalizados, e tem mais po-
der de debate.”

A História -  O sindicato foi criado no dia 
11 de novembro de 1989, atualmente compõem 
o quadro de sindicalizados cerca de 776 servi-
dores ativos e inativos dos 3 órgãos, que estão 
vendo o sonho de obter atendimento digno, me-
lhorias salariais e benefícios virar realidade. 

O começo foi difícil, narra a sra. Benedita, 

SINTAP/MT: CONQUISTAS DO SINDICATO MUDAM A QUALIDADE 
DE VIDA DE SEUS SINDICALIZADOS APOSENTADOS E PENSIONISTAS                

SINTAP

Presidente SINTAP/MT João Crisóstomo, Benedita Ribeiro da Cruz, João Magalhães e Adejair 
arsenia, advogado SINTAP/MT Dr Carlos Feguri
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mas não foi empecilho para levar a idéia adian-
te da atual gestão, e que consegue oferece mais 
espaço e conforto para os idosos que procuram 
atendimento todos os dias, seja via presencial 
ou telefone.  

Futuro -  A prioridade do sindicato é re-
cuperar o poder de compra dos benefícios e 
resgatar a dignidade do idoso que já tem sido 
feito. E para que isso aconteça, toda diretoria 
está empenhada em fazer o Sintap/MT crescer, 
aumentar o número de sindicalizados, fazer no-

vas parcerias e criar projetos que melhorem a 
qualidade de vida de todos.

 O Sintap/MT mantém um setor jurídi-
co de responsabilidade do Dr. Carlos Eduardo 
Feguri com atribuições específi cas, garantindo 
agilidade no atendimento de cada caso.

O setor jurídico é um dos mais importan-
tes dentro do sindicato, por ser um meio crucial 
para garantir direitos. Sua atuação é coerente 
com os objetivos de cada servidor.

Os assuntos que envolvem a vida funcio-

nal dos servidores, desrespeito ao Estatuto do 
servidor e leis que conferem direitos aos traba-
lhadores, em ações coletivas, em grupo ou in-
dividuais, são tratados pela assessoria jurídica, 
que atende todas as sextas-feiras na sede do sin-
dicato e demais dias disponibiliza atendimento 
no escritório.

Em todos os casos, o setor jurídico acom-
panha e dá orientações sobre assuntos que po-
dem ser resolvidos juridicamente esclarecendo 
e tirando dúvidas. 

O Sindicato dos Trabalhadores do 
Sistema Agrícola, Agrário e Pe-
cuário do Estado de Mato Grosso 

SINTAP/MT representado pelo presidente João 
Crisóstomo defi niu junto a dirigentes da CGTB 
e sindicalistas que representam a classe de traba-
lhadores no estado teses e propostas que serão 
levadas e debatidas no VI Congresso que ocorre 
nos dias 7, 8 e 9 de julho de 2011 em São Paulo, 
dentre os assuntos em pauta foram discutidos o 
papel do Estado no desenvolvimento, Reforma 
Política para fortalecer a democracia, democra-
tização dos meios de comunicação, Reforma 
Agrária, salário igual, trabalho igual, universa-
lização da Seguridade Social, melhorar a quali-
dade dos serviços do SUS, melhores condições 
de vida e de trabalho, unidade dos trabalhadores 
no mundo contra a rapinagem e organização sin-
dical.

Participaram da Plenária da Central Geral 
dos Trabalhadores do Brasil  Sindicatos e Ser-
vidores públicos de vários segmentos,  a plená-
ria da CGTB/MT – seccional Mato Grosso foi 
conduzida pelo presidente Adolfo Grassi, com 
as presenças  do secretário-geral da CGTB na-
cional, Carlos Alberto Pereira, e do presidente 
da CGTB-MG, Cosme Nogueira.

O presidente Adolfo Grassi ressaltou a im-
portância de Debater a conjuntura, a História da 
CGTB e sobre o grupo que defende uma pseu-
do renovação na Central com o intuito de des-
locar seus principais diretores, que construíram 
a Central Geral dos Trabalhadores do Brasil e 
a trouxeram até aqui. Estão falando uma coisa 
e o objetivo deles é outro. “Apesar do divisio-
nismo desse grupo, nossa intenção é continuar 
trabalhando pela unidade”, disse Grassi, que 

VI CONGRESSO CGTB “ESTADO PROMOTOR DE 
DESENVOLVIMENTO MAIS SALÁRIO MENOS JUROS”

estimou que a CGTB-MT tenha cerca de 40 de-
legados no Congresso, “a diretoria tem que ser 
ampliada, mas os atuais dirigentes precisam ser 
mantidos para que a CGTB continue nos trilhos 
e no caminho certo na defesa dos interesses dos 
trabalhadores e do desenvolvimento do Brasil. 
Estamos coesos e a participação de todos foi 
muito boa”.

A secretária de Finanças da CGTB-MT e 
presidente do SISMAMT - Sindicato dos Ser-
vidores Públicos da Saúde e Meio Ambiente de 
Mato Grosso, Aparecida Silva Rodrigues, res-
saltou que “a plenária foi muito esclarecedora. 
Contextualizou todas as nossas bandeiras de luta 
e se debruçou na discussão da forma que quere-
mos a CGTB daqui para frente. Nossa plenária 
expressou que a CGTB tem que continuar em-
punhando nossas bandeiras de luta, que a nossa 
atual direção é muito boa e que os companheiros 
que vierem para somar a nós vão agregar, visan-
do o crescimento da Central”.

Carlos Alberto Pereira enfatizou a necessi-
dade da regulamentação da Convenção 151 da 
OIT sobre negociação coletiva no setor público, 

unifi cando as diretrizes normativas elaboradas 
pelo Grupo de Trabalho do Ministério do Tra-
balho e Emprego, composto pela CGTB, CTB, 
Força Sindical, Nova Central e UGT – sobre 
organização sindical, negociação coletiva, apli-
cação do direito de greve, custeio e liberação de 
dirigente sindical do setor público – e as propos-
tas da CUT junto com o Ministério do Planeja-
mento.

“Além de fortalecer o Estado como pro-
motor do desenvolvimento e aumentar os inves-
timentos para ampliar o nosso mercado interno 
precisaram valorizar o servidor público. Existe 
uma enorme pressão sobre a presidenta Dilma 
para arrochar salários, inclusive cortando salário 
de funcionários públicos. A CGTB, junto com 
as outras Centrais e sindicatos de funcionários 
públicos, precisa fazer uma grande mobilização 
para se contrapor a isso e dar força para Dilma 
aprofundar as mudanças que tiveram início com 
Lula”, disse Pereira.

De acordo com Pereira, “a CGTB vive um 
grande processo de crescimento. Foi a Central 
que mais cresceu no Brasil e sua direção é fi rme, 
segura e ampla. Temos que fortalecer a atual di-
reção e ampliá-la com a presença dos que estão 
chegando”.

Cosme Nogueira afi rmou que “na Plenária 
da CGTB-MT o debate foi à exaustão. A demo-
cracia norteia os caminhos que a Central tem 
que seguir e democraticamente a plenária foi 
muito proveitosa porque o nível dos sindicatos 
fi liados a CGTB no Mato Grosso é muito bom e 
isso tornou muito produtivo a reunião. As forças 
políticas se expressaram tendo como centro da 
discussão o fortalecimento da Central e as teses 
que serão debatidas no Congresso”.

Adolfo Grassi presidente CGTB/MT, Carlos 
Alberto Pereira secretário geral CGTB/Nacional 
e  João Crisóstomo presidente SINTAP/MT

SINTAP
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Criado no ano de 1978 o Insti-
tuto de Terras de Mato Grosso 
Intermat, tem como fi nalidade 

executar as políticas agrária e fundiária do 
Estado de Mato Grosso, garantindo ao tra-
balhador rural e urbano o acesso à terra e 
melhoria na qualidade de vida.O órgão pas-
sa, ao longo dos anos, por profundas e subs-
tanciais mudanças que visam tornar mais 
ágeis e efi cientes o atendimento à população 
de Mato Grosso.  

Em entrevista, o presidente do Intermat,  
Afonso Dalberto lembra que inicialmente a 
autarquia foi idealizada para atendimento a 
assentamentos, distribuição de terras e regu-
larização fundiária, tudo ligado a área rural. 
Com a extinção da Companhia de Habitação 
Popular de Mato Grosso (Cohab-MT) e da 
Companhia de Desenvolvimento do Estado 
de Mato Grosso (Codemat, ocorridas nos 
anos de 2006 e 2008, respectivamente, hou-
ve agregação dos trabalhos feitos por estes 
órgãos, voltados mais para a área urbana.

A incorporação dos novos serviços ao 
Intermat foi feita, mas não houve aumento 
nos recursos humanos, nem na dotação or-
çamentária (recurso fi nanceiro dentro do 
orçamento público destinado a despesa es-
pecífi ca do órgão), como garante Dalberto. 
A autarquia possui 79 servidores em seu 
quadro, sendo que destes, 29 tomaram pos-
se através do ultimo concurso realizado em 
2010. De acordo com Dalberto a parceria 
com estes servidores tem sido importantís-
sima para a implementação da nova plata-
forma de atendimento externo, que vai pro-
porcionar aumento na arrecadação do órgão.

Segundo Afonso, o diálogo franco e 
aberto com os servidores tem sido como pri-
mordial para tornar as melhorias possíveis. 
“O Intermat é um órgão necessário para eco-
nomia base, não se fala mais em investimen-
to se não se falar em certidão identidade e 
origem, georeferenciamento, mas sem a va-
lorização dos servidores, estes trabalhos não 
seriam possíveis”, pondera o presidente. En-
tre os trabalhos citados por Dalberto estão a 
revisão salarial, interlocutores entre a presi-
dência e os servidores foram implantados, 
tornando assim as conversas mais claras e 

as melhorias possíveis.
Com a implantação dos serviços onli-

ne, as informações de domínio público serão 
ágeis, e isso irá fazer com que a sociedade 
tenha conhecimento real da instituição. O 
custo total para incrementar os novos ser-
viços é alto, mas trará benefícios que vão 
aumentar a arrecadação do órgão. Será uma 
evolução signifi cativa dos serviços presta-
dos, onde se destaca o geoprocessamento, a 
certidão identidade e origem. O prazo para 
liberação dos serviços internos é de três me-
ses, segundo estimativas do presidente do 
Intermat. 

Porém, a liberação dos serviços em 
tempo real ainda necessita de outros inves-
timentos, que estão sendo analisados. “Hoje 
a emissão das certidões é bem lenta, pelas 
difi culdades internas (falta de técnico, pro-
blemas operacionais), mas espera-se que 
quando estiverem todas digitalizadas e ho-
mologadas pelos técnicos as certidões saiam 
em 36 horas.” Garante Dalberto.

A instituição realiza um grande leque 
de trabalhos, tanto no meio urbano quanto 
rural, e mantém parcerias com o Incra, Se-
cretaria das Cidades, Ministério das Cida-
des, e mais de mil empresas credenciadas 
que realizam serviços de campo, e acima 
de tudo com o Governo do Estado de Mato 
Grosso. 

 Para o presidente do Intermat a estru-
tura física do órgão para atendimento das 
demandas ainda é precária, mas tem con-
seguido atender ao público com efi ciência. 
Existem estudos preliminares de um novo 
prédio que venha solucionar as difi culda-
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des hoje existentes no Instituto, quanto ao 
espaço físico, e até mesmo de acessibilidade 
para acolhimento diferenciado que o órgão 
necessita para a sociedade que vão de as-
sentados, moradores de regiões periféricas, 
entre outros. “Atender ao público é uma ne-
cessidade urgente, tanto com infra-estrutura 
física, quanto de sistema e recursos huma-
nos, esta é a nossa busca”, fi naliza o presi-
dente. 

O Instituto de Terras de Mato Grosso 
(Intermat), é uma autarquia, vinculada a 
Secretaria de Estado de Desenvolvimento 
Rural (Sedraf), que atua na execução da po-
lítica fundiária do Estado de Mato Grosso, 
com a promoção do acesso à terra, por meio 
da regularização fundiária rural, mediante 
regularização de ocupação e legitimação de 
posse. E, a regularização fundiária urbana, 
por intermédio da obtenção de recursos fun-
diários e ordenamento da situação de ocupa-
ções informais, proporcionando aos produto-
res e trabalhadores rurais e urbanos, o título 
de domínio da área para sua manutenção e 
progresso sócio-econômico. 

Atua ainda, na execução da política 
agrária mediante assentamentos de famílias 
de trabalhadores rurais sem terra, volantes, 
ex-garimpeiros e bóias-frias, procurando 
resgatar a cidadania e proporcionando-lhes 
condições para sua fi xação no campo. Para 
cumprir essa tarefa, dá apoio ao fortale-
cimento de novos assentamentos, oferece 
condições para a conservação e melhoria 
das áreas destinadas aos projetos. Promove 
ações para o desenvolvimento sócio-econô-
mico das famílias assentadas, com acesso à 
créditos, incluindo apoio à comercialização 
e à implantação de estruturas para oferecer 
autonomia produtiva e acesso aos serviços 
públicos essenciais.

O Intermat possui uma política de me-
diação de confl itos fundiários, onde procura 
evitar a violência entre as partes envolvidas 
e buscar alternativas para a solução das de-
mandas. Para isso, formaliza parcerias com 
os Governos Federal, Estadual e Municipal, 
além de institutos de pesquisa e organizações 
não-governamentais, para desenvolver ações 
compatíveis com sua missão, visando somar 
esforços para o fortalecimento e avanço da 
reforma agrária.






